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í, DADOS DO CONTRATO

. Contrato no 2012111100161.2

. 1o Termo Adilivo no 2013111100275.3 de 291'1112013 - Alteração da denominação social
da empresa ENGER Ençnharia S.A para SGS ENGER ENGENHARIA LTDA

o 20 Termo Aditlvo no 2015/'11100017.6 de 041O212015 - Aditivo de valor de 21,55!o.

r 30 Termo Aditivo no 2O17l11l0OOS0.5 de'l1l07l2D17 - Aditivo de valor de 37,21o/o e de
prazo em 15 meses.

.4o Termo Aditivo no 201711'l.100129.6 de 1710812017 - Altêrâção do percentual de
participação de cada uma das Consorciadas e da liderança.

. 50 Termo Aditivo no 2018111100173.5 de 14112120'l.8 - Aditivo de valor de 3,04% e de
prazo em 12 mesês.

o Valor do contrato (dala base - julhol20l2)

o o valor do prêsente contrato aditado importa em R$ 42.244.402,09 (quarenta e dois
milhóes, duzentos e quarênta e qualro mil, quatrocentos e dols reais e nove cêntevos).

2. PERíODO DE EXECUçÃO DOS SERV|çOS

tDe 19t07t2}12 a 18t1012}19,o qual rêpÍesenla 100% do total do contrato.

3. SÍNTESE DO PROGRAMA E ANTECEDEI{TES

O Parque Várzeas do Tietê - PW foi oflcialmente lançado no dia 20 de julho de 20ff), pelo

Govemador José Sêra, com projeto arquitetônico e paisagístico do arquiteto Ruy Ohtake. É
um projeto que visa garantir a proteÉo do rio Tiêtê, estabel€cída com a criação da APA (Área

de Proteçâo Ambiental) Várzea do Rio Tietê (APA VRT), êm 1997, quando foi deÍinido o
zonêamênto ambienlal e as diretrizes pârzt uso dos recursos naturais da área.

O PW visa rsanpêrar a capaclded€ de conteftção de cheias qu€ ocorr€m nas vázeas do rio
Tiêtê, desde a barragem da Penha até o munlclpio dê Sãlesópolis. Ao todo serão beneficiados
oito munlcÍpios: Sáo Paulo, Guarulhos, ltequequêcetuba, Poá, Suzâno, Mogi das Cruzes,
Biriüba MlÍim e Salesópolis. Sua implantação é um marco no combate ao problema das
enchBntes e um âtestado de que é possív€l e rglação sustentável entrê o homem, a cidade e o
meio ambiente.

O principal objeüvo do programa é recuperar e proteg€Í a fungão dás várzeas do rio, além de
Íuncionar como um regulador de enchêntes, salvando vidâs e o palrimônio das pess u
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princÍpio é simples: a ârea do parque vai ocupar as várzeas (impedindo oulras ocupaçôes

lnegulares); quando o rio encher, as águas vão fluir para os seus bolsões naturais; depois das

chêias, são retomadas as funções de perque natural.

Além do controle das ênchentes o PVT prevê a recomposição da mata ciliar numa área

mrêspondente a 380 câmpos de futebol, a reordênaçáo da ocupação das margens, a
despoluigão de cónegos, a recupeÍação e prgservação do todo o meio ambiente da área, com

o plentlo de mâis de 126 mil árvores, a redução em 3.800.000 mr de água e a garantia de
manutenção e pres€ÍvaÇão das várzeas do Tietê. Ao mesmo têmpo, o PÍoieto Perque Vázeas
do Tielê contempla uma gigantesca área de lazer para a população:

. 33 núcleos de lazer, esportês e cultura;

. i"7 campos de futebol;

. í29 quadras poliesportivãs;

. 7 polos de turismo;

. cidovia com 230 km de extensão;

. construção de 230 km de Via Parque, para acesso de carro a todos os núcleos;

. passeios arborizados,

O empreendimento beneÍiciará diÍetamentê pêssoas da Zona Leste da capital e indiretament€

toda a populaçáo da Regiáo Mêtropolitâna de São Paulo, além de levar mais qualidade de vida
à populaçâo dos municÍpios englobados pelo ProgÍama. Dêntrê os resultados esperados com a
implantação das três Etapas do PW, podem ser citados:

. lnstalação de parque de í 0.730 hectares (extensão de 75 km);

. População diretament€ beneficlada: 2,í milhões;

. Controlê dos problemas de enchentes na região;

. Melhoria das condições urbanas e de qualidede de vlda da população;

. Proteção das vázeas e de suas funções ecológicas;

. Controle do uso e ocupação do solo;

. Sustentabllidade amblental e das obras;

. Motivar o invêstimento continuado na região.

Dentre os objetivos especÍficos d6bcam-se

. Melhorar as condiçõ€s ambientais na árêa de inteÍvenção, mediante reabilitação ou
implantâção dê sistemas de saneamento, intervençôes hidráulicas e rêcuperação
ambiental em áreas de cabeceiras;

r Í\i,lelhorar as condlçõês dê moradia da populaçâo afetada quê hoje vive na área de
intervenção, 6llminando áreas de risco de inundações constantes, mêdiantê
r€alocaçáo adequadamente planejada e controlada pare locáis dotados da s€rviços
públicos essenciais;

. Griar opçõês de lazer, cultura, turismo, educaçpo e pÉtÍca de esportês
população dg êntomo e de toda a RMSP, mediante a lmplantação de pa U
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dotâdos dê êquipamentos para tais Íins, bem como vias de kânsito local e clclovias
em toda extensão da área de intervençào;

. Proporcionar meltprias urbanas na área de interv€nção e em B€u entomo; e,

. Apoiar institucionalmente os municlpios abrangidos e entidades inlervenientes,

mediant€ treinamento e capacitação de recursos humanos para operação e
manúenção dos fúuros êquipamento.

O PVT é uma dâs prioridades do Governo do Estado de São Paulo, está coerente com sua
política de melhoria da qualidadê de úda da população e de presêrvaÉo do meio amblenle, e,
como já exposto, visa promover a preservação e protêção das vázeas na Bâcia do Alto Tielê a

montant€ da Barrag€m da Penha, mediante ações de melhoria ambienlal, urbanística e social.
Associa-se a ele, com lgual importância, a disponibilizaçÃo efi maior quantidade de
êquipamentos sociais e urbanos, a articulaÉo com a comunldade ê a cooperaçáo lnstitucional
com os municÍplos limítofes.

As açóes concentram-se no resoâte das áreas ocupadas, imprescindíveis ao controle de
enú€ntes em nÍvel de rism adequado, bêm como na r€vitallzação das áreas mediante
intervBnçôes urbanas sustentávels. Outro aspecto importante é a efêtiva intêgração das
diversas ações previstas, prindpalment€ no que conceme aos órgãos e entidades com
interfeces com o Programa.

A área de intervênção do PVT sifua-se na bacia do Alto Tietê, mais precisamentê ná região
compreendida entre a Banagem da Penha, nâ zona leste do município de São Paulo, e a
nascente do rio Tiêlê, no municlpio de Salesópolis, com extensão aproxlmada de 75 km,
abrangendo ainda os munlcÍpios de Guarulhos, ltaquaquecotuba, Poá, Suzano, Mogi das
Cruzes e Biritiba Mirim. O PW foi planejado para ser implem€ntado em otapas.

Na implantação da 1ô Elapâ, as ações foram concenhadas nos municÍpios dê Sâo Paulo e
Guarulhos, num lr€cho de 21 km2 e extensão aproximada de 25 km, da Barragem da Penha até
a divisâ com ltáq ueq uêcêtuba.

,'. ETAPÀ 2' ETAPA 3' ETAPA

Flgura - ldentiítcação das eÍapas do Prognma Parque Várzeas do Tietê
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Antecedentes

Em í3 do Julho de 20í't Íol firmado entre o Governo do Estado de 8ão Paulo (GESP) e o
Banco lnteramericano de Desenvolvlmento (BlD) o Gontrato d€ Empréstimo no 2500/OC-
BR, no valor dê US $199.7E0.000,00 (US $115.700.000,00 provenientes do BID e o Íestante
contrapaÍtida do GESP). Esse Contrato se refere à implantação da ío Etápa do Programa, que

abrange os municipios d€ São Paulo e Guarulhos, sendo o DAEE é responsável pela

execução. Deslaca-se que grande parte das ações previstas no Contrato sêrà implantadâ êm

Guarulhos, de modo que as interven@es no município de São Paulo seÍão feitas,
píncipalmênle, por meio de mntrapaÍtida do Govemo do Estado.

Em maio de 2013 fol iniclads a nêgoclação de reduçáo do escopo do Contrato de Empréstimo,
e cons€quêntement€ da área de abrangência do Projeto, limltando-a a 5 áreas passÍveis dê
desaproprlagâo, com obras prioritárias e m€nor quantldâdê d€ ÍamÍlias â Íeassentar, que
conespondom e D€cretos de Utilidade Públlc? - DUP. Essa redução tevê como objêüvo
viabilizar a implantaçáo do Projeto, por meio da redufro de dependência ê)dema. Em 29 de
abril do m11 Íol asslnado o lnstÍumonto de Alteração ContrEtual, para atualização do
custo total da ír Etapa do Programa o remaneJamento de recursos entro categorha,

Durante o exercÍcio de 2015 foram realizadas fatâtivas junto ao BID para aditar o prazo do
Contrato dê EmpréEtimo por 24 meses e remanejar rêcuÍsos entre categoías de lnveslimento.
A nacessidade de pronogação do prazo do Contrato de Empréstímo decorre de íatores
diversos que impuseram a defasagem entrê o cronogrâma inicial e o real. Em 20 de setêmbÍo
de 20í6 fol assinado o lnstrumento dê Alteração Contraüral no 02, quê altora o prazo
vlgente do Contrâto de Empréstlmo para 07 anos, ou eeJa, stó 13 d6lulho de 20í8, e os
valorês totâis para US$ 201. í92.000,00, sendo US$ 115.700.000,00 provenientes do BID
(parcela não alterada) e US$ 85.492.000,00 de contrapartida.

Durante o segundo semestrê de 2O17 forâm reallzadas tratalivas junto ao BID para nova
alteÍação do Contrato de Empréstimo. A necessidade de prormgaçáo do prazo do Conlrato de
Empréstimo apresentada ao BID durante a Missão Financeira em dêzêmbro de 20Í7 deconeu
de fator€s divêrsGs quê impusêÍam a defasagem €nbê o cíonograma inicial e o cronograma
real. Apêsar dê todo êsfoíço dispendido para acelerar o andamento do Programa, diversos
obstáculos e dificuldadês foram obseryados, como a morosldade dos procêssos (i) do primeíro
desêmbolso, (ii) de desaproprlação, (iii) rêassentamento e (fu) licitaçoes, que culminou em
atrâsos ns contrâtação de estudos, projetos, serviços e obras, B, consequentemente, na
úabilizaÉo das competentes licitações.

Dessa forma, houvê o prolongsmento do qonograma n€cessário para o desenvolvimento das
açõ€s preüEtas e, @nsequentêmentê, baixa êxecuçáo financêira até meados de 201
lmpêdindo a utlllzação dos Íecursos extemos dentro do prazo previslo. Assim, solicitamos nov
prorrogação de 12 meses, de modo que o térmlno incldiria em 13 d lulho dê 2019.

o.
ul

uJúo
oJ
UJÀ

eo
tIJ
À
ut
o
9zo
.uJ
F
o
d,
uio
ltlo
o
o
t-
É
U,I(J

o
UJ
Fz
É,
ouF
=UJ
F.c
À
.ul
oFz
ut

=)

9
IJ
ÉI,

ó
F
l!o
,!
oo

gIê
o

s

I
9?

ü

O PRESENTEATESTADO DE
CAPAGIDADE TÊCNICA EXPEIXDO
PÉLO DAEE §OMBiÍIE §ERÁ VÁUDO

rOM A CI.IANCEIÂ DÂAUTARQUIA.

i[A IJÀ A Àtcicil.
cooÍdê ção dB

Vâ taeas I FfÍ
Prôi.o no §C5

Ur,'1t

EIFz
UJ

ul
d
o.
o

õz
t-
o

Fc{rr.
DE

136



Página 7124

&
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E MEIOAMBIENTE

DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELETRICA
Rua goa Vasts. Í70 - '11'and6r - Íêlêíone 3293-8200 - CEP 0í0í4-000 - São Paulo -

coNTTNUAÇÃo Do ATESTADo DE cAPActDAoE TÉcrutcn u'ooe/zo20 - Pâgina 6123

A 'Consulta sobre PronogaSo de Prazo Contralual. RemanêJamento de R€cursos entrê

Categorlas de lnvêstimênto, Compatibllização dê Metas Físicas e Financelras para o Contrato

de Empréstimo" foi encaminhada para análise do Bânco em 06 de fevereiro de 2018, por melo

do OÍício PW no 014i2018 ê do +mail PW no 0í412018. O BID manifestou sua "Não Objêção"

à alteraÉo em 07 de março de 2018 (CBR-651/2018) e sua anuência em 19 de maço de 2018
(CBR-795/2018). O lnsfuumento de Alteração Gontratual no 03, quê alterou o prazo vlgente

do Contrato de EmpÍéstímo para 08 anos, ou sêJa, até í3 de Julho de 20í9, fol asslnado
em setêmbro do 2019,

O Programa está dividido êm três Categorias, a sâber:

. | - Engenharia, SupeMsão e Administração: Voltada ao apoio à gerência e
supervisâo de obras, bêm como elabomÉo de estudos e proietos;

. ll - Custos D{retos: Engloba as ações de obras, reassentamenlo e sustêntabilldadê
ambienlal e soclal;

. lll - Custos Conconontes: Compreende açôes de auditoria e avaliação do Projeto,

além de aquisição de têrÍenos.

Destaca-se que, para o alcance dos objetlvos do Prolêto, Íoram concebidos lÍês componentes,
incluídos na categoria 'll - Custos DiÍetos", sêndo:

. Comoonente I - Obras: Com recursos doste @mponentê foram flnanciados: (i) I
(oito) quilômetros de via-parque ê 14 (quatorzê) quilômetros de ciclovias, no
Munlclpio de Guarulhos; (ii) 3 (três) pontes de p€queno porte; (iil) remogáo e
dlsposição final de 570.000 ms (quinhentos e setenta mil metros cúbicos) de atenos e
entulhos retirados de áreas de vázeas âtualmente ocupadas; (iv) implanteÉo de
7.805 m (sete mil e oltocentos e cinco metros) de sistema de macrodrenagem
(talud€s dê protegáo e canals); (v) rêcuperação de í6 (dezêsseis) hectares de áreas
ribeirinhas; e, (ü) implantação dê 2 (duas) áreas com 43 (quarenta ê tÍês)
equipamentos de rocreâção e administração (campos dê futebol, oÍicinas de música

ê dê arte, plstas dê patlns, úurÍasqueiras, etc.).
. Comoonente ll - Reassentramento: Com recursos deste componente foi financiado o

reassentamenlo de 700 (sêtocêntâs) Íamllias que viviam em áreas suleitas a
inundações no MunicÍpio de Guarulhos. Contemplou os trabalhos dê câdastrcmento
das famÍlias, compra dos tenenos e as aç,ões de comunlcação, consulta, divulgação,
negociação das altemativas de rêass€ntamsnto, construção ou compra de
residências, acompanhamento € monitorâmento.

. Componente lll - Sust€ntabilidad€ Ambiental ê Sooial: Com recursos deste
componente foram apoiados as ações de fortalecimento do DeparEmento de Águas
e Energia Elêtrica (DAEE), comunlcação social e êducâção ambientâl para garantir a
sustentâbilldãd€ daÉ açóe§ implantadas,
Gestão do PVT ê reÍlorêslamento de apro
longo das margens do rio.

prepareção e implantação do Pla de
âoximadamentê 50 (cinquênta) hecta
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.. DESCRTçÃo DAS ATTVTDADES DESEHVOLVTDAS PELO CONSóRCIO

Dentro do escopo dos serviços do gerenciamento, o Consórcio implantou sua

Metodologla de Trabalho utilizando os requisitos do Project Management lnstitute -
PMl, através do PMBOKo que com s6us quarenta ê sete processos de gerenciamento

de projetos, abrangem e suprem todos os aspectos e necessidades do PVT,

possibilitando o uso de uma estrutuÍâ de trabalho pÉtica e interaüva.

Os escopos dos seruiços de apoio prestados pela Gerenciadora para cada macro

componente são os s€guintes:

Planeramênto Gêral - Apoio nas seguintes atiúdades:

. Elaboração do macroplanejamento do Programa;

o ConsolidaÉo e detâlhamento dos custos para todos os Componentes e

Subcomponentes do Programa;

. Orçamento completo do Programa, definindo as Íontes de recursos de cada açâo

e o quadro agregado geral de recursos;

. Cronograma geral físico-financairo de implementação dos componentes e ações;

. Proposição de medidas gerenciais e de caráter logístico para aclmpanhar e

monitorar o atendimênto às premissas estabelecidas no cronograma geral Íisico-

financeiro;

. HarmonizaÉo dos oÍonogramas de reassentamento com o de obras;

. Montagêm do fluxo de caixa do Programa;

. Âpolo na administraÉo financeira do Programa; Prêparação dê documentos a

serêm apresentiâdos ao BID s€mpÍe que solicitado pela UGP e para os demais

órgãos interveniêntes na implantação do Programa; e

r Gestão do desenvolümento e da implantaçáo do Sistema de lnformação

Gerencial do Programa

GesÉo Socioambl€ntal - Apolo nas aêgulntês atlvldades:

. Trêlnâmento do coço tócnlco da UGP, proieüstas, ernprelteiras e supeMsora

conceitos ambienlais a s€rem observados, indui

O PRESENTÉ ATESTADO DE
CAPACIDADE TÉCMCA EXPEDIDO

PELO DAEE SMENIE SERA VÂUDO

COM A C}IANCEIÁ DAAUTARQUIA,

as salvaguardas do

À

ut
ú.o
oJ
qJ
À

o
ô
IIJ
E
lrJ

oIzo
.uJ
F
o
É.
UJo
uto
o
o
t-
É
ulo
o
UJ
Fz
É,o
ulF

=ut
F
É,í
.u,l

oFz
UJ

=D

-i

()
o
o
f

gt

f-
Eo

o
d)

an
o

ç

e

e

i.

ú

ÍdenaÉo
VâÍ7-ea§ Í FW

rlFz
ul!,
U,J

ú,À
o

z
F
(.)

Folh.
OE

rrcr"f
38



Pâgind 9124

OE,

&
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E MEIO AMBIENTE

DEPARTAIúENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA
Rua Boa vlsta. 170 - 11c andar - TslrÍono 3293-8200 - CEP 0í01+000 - São Paulo

Folhe

CoNTTNUAÇÃO DO ATESTÂDO OE CAPACTDADE ÍÉCnrCe ru" OOAIZO2O - Páglnr 8/23

Banco lnteramericano de Desenvolvimento, na elaboraçáo dos projetos,

sxecução e fiscalização das obras de infraesmrtura;

. Elaboração do Plano de Acompanhamento e Monitoramenlo dos lmpactos

Ambientais, positivos ô negativos, indicando os Íatores e parâmetros a serem

oonsidêrados;

. Aoompanhamento de implementação de Programas Ambientais;

r Planejamento e acoÍpanhamento dos processos de desapropriações;

. Estabelecer e caracterizar os parâmetros e os indicadores d€ controle e dê

monitoramenti, dos possívêls impactos socloambiÊntais de@rrentes das obras

integmntes do Progrâma; e

. ElaboraÉo do cadastramento físico-sócio-econômico das propriedades, para Íins

de desapropriaçâo.

Fortaleclmento lnstltuclonal - Apoio nas seguintes atividades:

o Apoio Técnlco e treinamento para o forlalecimento institucional das seguintes

g€rências da UGP: Ambiental e Social; Projêtos e Obras; Gestão Fínanc€ira ê

Aquisições compreendendo a realizaçâo de a@es como: serviços de fiscalizaçáo

amblental; monitoramento do uso e ocupação do solo; desenvolvimento de

teÍmos de referência para contrataçáo da çstão ê manutenção do paque; e

admlnistÍaÉo, medição, âditivos, rênovaçôes, encenamento e gestào de

conlratos.

. Apoio na elaboraçáo de um programa de comunicação para todo o Programa;

o Apoio às atiüdades de comunícagão estratégica da UGP;

o Apoio a UGP no acompanhamento e atu€lização da Matriz de Risms

desenvofuida segundo a metodologia de g€stÉlo de riscos estabelecida pelo BID;

. Apolo na coordenação das interfaces com o Grupo Gestor do Programa (SIMA,

DAEE, CDHU e SEHAB), bem como, com os demais envolüdos com a

lmplantaÇâo do Programa;

r Apoio na elaboragão do Manual dê Controle da Qualidadê das Obras incluindo os

dlspositivos de manutênçóes pr€ventivas e pr€ditivas;

Apoio na implementação e evêntuais reúsões do Manual Operâcional

ProgÍama.
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Apolo à UGP nas Contrataçôes Necessárlas à lmplêmêntasáo do Programa.

. Acompanhamento e controle da evolução dos processos da aquisição,

contrataÉo e execução de serviços;

o Revisão e atualização de instrução para montagêm de processos de aquisição;

. AtualizaÉo mensal da Flcha de Situaçáo dos Contratos em andamento e

aoompanhâmento dos contratos de aquisiçôes de seMgos, bens e @nsultorias,

com verificação dos avanços nos cÍonogramas dê implantação. Análise da

documentação ngcêssária para o cumprimEnto das cláusulas conlratuais, controle

dê faturamento e pâgâmento das empresas contratadag;

. Gestão no processo de aquisição e de execução des ações do programa, por

meio de apoio no desenvolvimenlo e acompanhamento dos lrabalhos:

Acões encerradas

r' Topograia e geolecnia;
r' Levantramênto de coberturâ vêgetal;
r' ÊlaboraÉo da Estratfuia de Comunicação do Programa;
r' Auditoria lndêpendente (exêrclcios 2012 até 2014);
r' Modelagem adlcional d€ estudos hidrodinâmicos e hidrológicos;
/ Avaliação lntermediárla do Projeto;
r' lmplantaçáo da Via Parque e Clclovia no município de Guarulhos;
r' Aquisigão de Tenenos, no munioÍpio de Guarulhos (emissão de Termos de

Pêrmissão de Uso);
/ AquisiÉo de Terrenos, no município de São Paulo (emissão d€ Têrmos dê

PeÍmlssão de Uso);
/ CadastÍamenÍo e avaliaÉo de imóvêis no município de São Paulo;
/ Projeto Espeoífico para lnvestigaÉo de Áreas Contaminadas;
r' lmplantaÉo do Núcleo (área de recrea@o) ltaim Biacica, no Município de Stu

Paulo.
r' lmplantaÉo do Núcleo (áreâ d€ recreação) Jardim Helena, no MunicÍpio de São

Paulo:
r' ExecuÉo de Canal de CircunvalaÉo na Margem DiÍêita ê de Reseryalórlo CC-

01, no MunicÍpio dE Guarulhos;
/ Execução dê drênagêm na área do Núcleo (área dê recr€ação) ltalm Biacica, no

MunicÍplo de São Paulo;
r' ExêcuÉo de demollçâo de imóvels e rêmoção dê êntulhos e aterros subiacentss,

no8 Municlpios de São Paulo e Guarulhosi
r' Execução de Rêcomposição de Malas Clliares, no MunlcÍpio de Guarulhos;
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/ ExecuÉo de serviços de desassoreamento e rccuperação de marçns do rio
Tietê, nos Municípios ds São Paulo e Guarulho§;

/ Convênlo DAEE / SH objeüvando execular reassentamentos de interesse social

dos indivíduos ou famílias wlneráveis atingidas pela 1e Etapa do PW, no

MunicÍpio de Guarulhos;
/ Convênio DAEE / CDHU para üabilizar o atendimento habitacional, provisório e

definiüvo de famílias vulneráveis originárias de áreas de risco de inurdação junto

ao Rio T'ietê, no MunicÍpio de Guarulhos, abrangidas pelo PVT;
/ lndenizâçáo às b€nfêllorias em áreas de desapropriaçâo no Município de

Guarulhos;
r' Trabalho Técnico Social para Monitoramento e Avaliação do Plano Executivo de

Reassentiamento;
r' Aquisiçâo de Terrenos, no munlcÍplo de São Paulo (desapropria@es na Vila

Itaim);
/ Apoio ao Gerenciamento do Programa;
r' Supervisão de Obras:
r' Auditoria lndependente (exerclclos de 2015 até 2017);
r' Ehboração de Projeto Executivo dos Núcleos de Lazer, com Assessoria Técnica

às Obras (ATO);
/ ÉlaboracÃo de Estudos de Altemaüvas e de ConcepÉo de Macro e

MicÍodr€nag€m;
r' Elaboração de Estudos de Altêrnativas paÉ Revisão da lmplanta@o da í' Etapa;
r' Ehboração de Proiêto Especlfico parâ Restauração da Fazenda Biacica;
/ Desenvolúmento, lmplemêntação de Metodologia d€ Gesláo de lntegração de

Programas e Empreendimenbs, no âmbito do DAEE e Proioto de Educação
Amblental psra o PW;

/ Execução de obras de alargamento e rebaixamento do Rio Baquirivu,
coÍnpreendendo o trecho entrê a sua Íoz (eslaca 0) e a ôstaca 135, loc€lizado no
Município de Guarulhos;

/ lmplemêntaçáo de ConstÍução Participativa do Plano de Gestão de Espaços
Públicos, Moblllzação, Organizaçâo e ComunlcaÉo com a População
Beneficiada pêlas Obras da ío Etapa do PW (Empoderamento);

r' Execução ds drenagem na áÍea do Núcleo (árêâ de rêcreagâo) Jardim Helena, no
Município de São Paulo;

/ Auditoria lndependente (exercícios 2015 até 2019);

Acões em andarmnto no âmblta da UGP VárzeÉs

r' Recomposigão de Matas Cilíares;
r' AvellaÉo Final do Projêto.

À
ul

UJ
Éo
oJ
ul
À

o
ô
UJ
À
IIJ

o
9zo.ut
F
o
c
ulo
ulo
o
o
t-e
ul
o
ê
IIJFz
É,o
u,tF

=trJt-
É,

4
.IJJ

oF

9
o
9
f

o
F
ILo
r.l

o
@
C,l

g
o

c

I
t?

3

ôz
F
o

ooo
UJFzt!
u,
É
À
o

O PRESENTE ATESTADO DE

CAPACIDADE TÉCNICA EGEDIDO
PELO DAEE SOMEI{ÍE SERÁ VÁIDO

COM A CHANCEIÁ DAAUTARQUIÀ

enaçào da UÊ
Várães§ / FVf
. r ono gg57

Foth.
DE

L4L



Págir.a '12124

&
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E MEIO AMBIENTE- 

oEplÀiarrrenro oe Áeus e ENrRen eLÉrRtcl
nua soa vúti 170 - 1ío andâÍ - Toleíone 929+8200 ' cEP 01014-000'são Paulo -

coNTlNuAçÃoDoATESTADoDECAPACIDADETÉcHtcnru"006/2020_Págln!11l23

Serviços de Apolo à UGP no Monitoramento e Avallação do Progrãma'

o Criação. implemênlâçáo e opereÉo de um plano de moniloramento e avaliação

do Programa, com a identificação dos serviços e eventos a serêm abordados'

indicadores de avatiação e forma de monitoÍamento;

. Monitoramento periódico do cumprimento das condiçóes contratuals do Conlrato

de Emprésümo;

. Acompanhamento e controle ds todas as atiüdades dê csráteÍ fisico,

admin'rstÍâtivo, Íinanceiro e institucional do Programa, avaliando-as em função das

metàs estabetecidas e pocedendo às ÍefoÍmulações, aiustamentos e

modificaçóes, quando nêcessárias e de ac,ordo com as exigências do BID e/ou da

UGP;

. Apoio à UGP na gestâo de riscos que envolvam a implantaçâo do Programa,

destacandose os seguintes lipos de riscos: ambientais e sociaisi institucionais;

financêiros; viabilidade econômica e financeira; opêração ê manutenção; e

credibllidade nos resultados esperados para o PÍogÍama;

r Apoio na elaboração das avaliaçôes econômicas do Programa € Êstudos

econômicos cornplementares e,

o Formulação e elaboração dos relatórios de acompanhamento, avallaçâo e anállse

do Programa, de acordo com as determinações do BID e do DAEE/UGP.

Slstema de lnÍoÍmações GêÍêncials

O Consórcio ENGER - HIDROCONSULT - COBRAPE (EHC) utílizou, no âmbito do

Contrato de G€renclamenlo e Apolo à UGP na Gestâo para a lmplantagão do

Programa Perquê Várzêas do Tietê - PVT, um Sistema de lnÍormação Gerencial e

dê Gêstão lntegrada de Proletos, Obras e demals Componentes do Programa,

eslnrturado em módulos lntegrados, que otimiza a "psrformance" da GesEo do

Programa, de acordo com as câractêrísticas apresentadas a seguir.

O sisteme contempla um módulo espec[flco dê gaÍenciamênlo do Programa que

atua na gesttlo intograda de projêtos e obra, conlemplando os módulos de

gêrÊnciamento de Íiscos, Íiscalização de obras e gestão de serviços.

Além dos módulos mencionados a seguir, o Sístema dê lnformâÉes Gerencia

mnta com ferramentas comuns a todos os mfuulos, como é o caso dos painéis

O PRESENTE ATESTADO DE
CAPACIDADE TÉCNICA E)(PEDIDO

PELO DAEE SOMENIE SERÁ VALIDO

COM À CHANCEIÁ DAAUTAROUIA.
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controle [dashboardsl, listas de indicadores, relatórios específicos, seguÍança e

hierarquia do acesso à informaÉo, auditoria de a@sso à inÍormação, mecanismos

de busca (rêspêitando o nlvel de ac€sso à informação), sistema de visualizaçáo e

anotação de documentos, controlê e histórÍm de veÍsão nativo, expoíaçáo de

dados, carregamento / dêscanegamonto de arqulvos em massa, personalizaÉo da

árêa de tÍabâlho, etc.

O Sistema disponibilizâ, também, funÉes e prooessos essenciais para o
funcionamento integrado dos módulos e das funcionalidades, além de funçóes de

colaboreção tais como fluxos de trabalho, €missão de alertas e relatórios gerenclais

específicos.

o Módulo de Planejamento e Controlê;

r Módulo de Cadastro;

o Módulo de Controle de Licitações;

o Módulo de Controle de ContÍatos;

. Módulo de Controla Flnanceiro;

o Módulo de Contabllidade;

. Módulo de Gerenciamento do Programa, que contemplam:

o Declaraçáo e Gestão do escopo;

o Eslruturâ Analltica do Empreendimento; e,

o Gesüio de Tempo.

o Qualidade;

. Cu6tos;

r Comunicação / Arqufuo Técnico:

. Rlscos.

Envolvendo a abordegem FMEI'/PMBOK@ (lmpacto, Probabilidade

detecçâo) RBS - Rlsk Breakdown Stnrcture.

e Não

Gêrenciamenlo de Riscos / ldenüficar os Riscos / Realizar a Análise Qualitativa
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Riscos / Realizar a Anális€ QuantiÍativa de Riscos / Planejar Rêspostas a Riscos /

Monitorar € Controlar os Riscos.

5. OBRAS GERENCIADAS E ASSISTIDAS

Segue descriüvo referente às obras que foram gerenciadas e assisüdas pelo Consórcio

ENGER - HIDROCONSULT - COBRAPE (EHC), durante a execuSo das lnteÍven9ões para

implantação da 1! Etapa do Programa Vázeas do Tietê, nos municÍpios d€ Sâo Paulo e

Guarulhos.

5.í. Remoçpo de mat€rial de demollgáo dos imóveis e atêrros subjac€ntes

Demolição de lmóvels ê rêmoção de aterros e entulhos das áreas de inteÍvênção ln8eridas no

Progrâma Vázeas do Tietê, numa área de 1'l ha.

Os serviços englobam o acompanhamento dos sêguintes itêns:

r DemoliÉo, reürada e disposição flnal âdequada dos resíduos sólldos dÊ construções em

alvenaria e madelra;

. Reürada de aterros indevidos, deÍinldos ê identmcados, dentro dâ área de interuenção,

resuhando a recup€ração do toneno natural;

. Localização, quantiÍicação, caracterização e classiíicação do material removido e

disposto em botâ-foras âutorizâdos e licenciados.

Quanüdades e caracterÍsUcss:

. Area de abrangêncla - 1t ha;

. Volume total para bota-ÍoÍa - 123.340,90;

r Distância em quê o material foi transportado (DMD - 20 km;

. Tipo dê trajeto - Urbano;

r Tipo de ateno - Ateno de ResÍduos lnertes.

5.2. Gânallzação o Obras dê Macrodrenagom

5.2.1. Canal de Circunvalagão com as s€guintes carac{êrÍsücas:

. Extensão total - 4.200 m;

o Volume total de Movimento de T€rÍa (escevâção ê jazida) - 97.036,11 m3;

. SeÉo Trapezoidal - 8=22,50 m; b=9,00 m; h=3,50 m:

O PRESENTEATESTADO DE
CAPACIDADE TÊGNCA EGEDIDO
PELO DAEE SMRÍIE §ERÁ VÁUDO

COM A CHA}.ICEIÂ DA AUTARAUH.
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Volume de Concreto (fck= 30 Mpa) - 5.6E9,62 ma;

Tipo - Moldado in-loco.

Reservatório de Retençáo CC4í:

r Volume lolal de Movimento de Tera (escavra@o ê iazida) - 515.310,29 m";

r Volume de Concreto lfck= 30 Mpa) - 6.127,73 mr;

. Área do Rêservatório - í35.OOO m2;

o Volume de Rêtenção - 450.000 mt;

. Dispositivos:

o 1 Comporta tlpo Vagão (4,50 x '1,50), com acionamento mecânico;

o 3 Comportas Automáücas (5,00 x 2,50), de controle de nÍvel de jusante.

5.2.2. Canallza$o de Drenagem na ár€a do Núcleo ltaim Biacica:

o SubstituiÉo e adequação da travessia e sanal de drenagem;

. Extensão Total - 370 m;

o Locallzado na margem esquerda do Ribeirão Lageado, no Íinal da Rua Serra do Grão

Mogol, na Fazenda do ltaim Bhcicâ, Mla Seabra, São Paulo;

. Seção Trapezoidal - 8=8,00 m, b=4,00 m, h=2,00 m e inclinaçâo dos taludes 1r1;

r Revestlmento - fundo em pedra argamassada, bem como o pÍimeiro metro dos taludes;

o Yazão - í 0,60 mYs, perlodos de recorrência de 100 anos.

5.2.3. Canallzação de Drenagem Localizado na área do Núcleo Jd. Helena:

. Adequagão geométdca, íevêstimônto do canâl de drenagem existente paralelo à Rua

Pêdro de Souz€ Portugal até a sua foa, no Cónego Água Vermelha;

r EÍensão Total - 700 m;

o Seçáo Trapezoidal - 8=6,00 m, b=2,00 m, h=2,00 m e incllnação dos taludes 1:1;

. Rêvestimento - Íundo ê tâludes em mlcháo reno;

t Vazão - 1 1 ,35 ms/s, períodos de reconência d€ 100 anosl
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. Travessia em aduelas no canal para suporte do gradil de Íechamento do Núcleo do

Lazer Jardim Helena;

. Extensão total - 3,00 m;

. Segão - base de 2,50 m, altum de 2,50 m.

5.2.4. Desassoreamento do Rio TÍetê:

. Trecho compÍeendido enke a Barragem da Penha (Estaca 2.255 + 0,00) até a Íoz do

Cónego Três Pontes (Estaca 3.483 + 5,00), divisa com ltaquaquecetuba:

. Extensão Total - 24,57 km;

. 4 Portos dêsllnados ao transbordo e estocagem temporária do material escavado: Porto

Penha, Porto Baquirivu, Porto Sâo Miguel e Porto Caqui;

o Volume escavâdo - 5ô4.900,00 m3.

5.2.5. Canalização do Rio Baquirivu-Guaçu no trecho de jusante:

. Trecho enEe a sua foz (esÍece 0), à altura do acesso âo baino CECAP (estaca 135);

. AlergEmento e Rebaixamento do rio - extensão total de 2.700 m;

. Seção Trapezoidal (est. 0 à esl 81 ) - B=35,00 m. b=17 ,71 m, h=4,70 m;

. MuÍo em Gablão Caixa, na margêm esquerda (est. 30+í0,00 à est. 41+15,00) -
2.585,00 m";

. Seção Mista (exístente) Restaurâda (êst. 81 à est, í00);

. SeÉo Mista, com Talude Projêtado na margem esqueÍda e Parede Diafragma na

marçm díreita (est. 100 à est, 116) - b=20,00 m, h=5,00m;

. Parede Dhfragma, na margêm dirêita (est. í00 à êst. 116)-3.588,00 m'a;

r l-irantes de 60 tf com I fios eD=112', na Parede Diafragma - 5.443,80 m;

o Seção Mista (êst. 118 à est. 135) com talude projetado na margem esqueÍda e Muro de

Concreto exislente a manler 6 r€stiaurar na margem direita - B= variável, b= variável,

h=4,70 m;

r Volume dê ConcÍeto (fck= 30 Mpã), para êstruhjias em contato com água bruta, solo e

gases agressivos - 5.897,81 m3;

o Localizado no MunicÍpio de Guarulhos;

. Parte intagrante da 'l' Etapa do PrwÍama Várzeas do Tietê.
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5.3. Gentro ComunMÍlo e Núcleo de Lazer

5.3.1. llaim Biâcica - São Paulo

O Núcleo de Lazer, Cultura e Esporte ltaim Biacica - implantado em leÍr€no com área de 16

ha, localizado na EslÍede da Biacica, 756 - Baino ltaim Paulista, Dislrito Jardim Helena, no

municlpio de São Paulo, dotado de iníraestrutura, êdifícios e equlpamêntos.

Foi exeoutado um total de fuea Conskuída de EdiÍicações lgual I 1.850 Ín2, distribuídos da

seguinte forma:

o 1 Portaria - Área ConstÍuldâ dê 110 m2i

e 1 Telecentro e Caixa D'água - Área Construída dê 300 mi;

o t EdifÍcio destinado a Manutenção - Área Conshulda de í44 m2;

o 1 Edifíclo destinado a Administração - Área Construída de í44 m2;

. 1 Edifício dêstinado a GCM - Guarda Civil Municipal - Área ConstÍuída de 144 m2;

. '1 EdlfÍclo destinedo a Vestiário, Associação da Comunidade ê Bâr/Lanchonete - Área

Consúulda de 432 me;

. 4 Conjuntos com 4 Chunasqueiras - y',rea ConstruÍda de 576 m,.

Foi executado um total de Área Construída de Equlpamentos lgual 2.840 mr, distibuÍdos da

seguinte forma:

. 1 Playground - Área Construldâ de 390 m2;

o 1 Academla parâ Têrceira ldacte - Área Construída de 390 rn2;

. 1 Campo de Futebol Soclety - Area Construlda de 1.350 m,;

. 5 Espaços Multi-esportivos - /rrea Construlda de 710 m,.

Foi executado um Sistema Mário local com ás segúntes cdacterlsticas:

. Via de Manúênção

o Largura - 3,50 m;

o Extênsáo Total - 72O m;

o Área Pavimenlada - 2.52O m2;

o Típo do Material da Paümentação - Bloco sextavado e=80 mm, fck= 35 Mpa.

r Camlnho de Podestre

o Largura - variável conforme a lmplanlação;

o Extensão Total - í.268 mi

o Área Paümentada - 3.í í4 m2;

o Tipo do Material da Pavimentaçâo - Bloco intertravado tipo raquête e=60 mm.
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Estacionamento:

o CarÍos - 36 vagas;

o Motos - 14 vagas;

o Bicicletas - 24 vagas;

o Ônibus- 2\€gas;

o Tipo do MateÍial da Paúmentaçâo - Bloco sêxtavado €=80 mm, fck= 35 Mpa;

o Á,rea Pavimentada - 914 m2.

5.3.2. Jd. Helena - Sâo Paulo

O Núcleo de Lazer, Culturâ ê Esporte Jardim Helena - Setor'1, implantâdo €m leíreno com

âÍea de 22 ha, esta localizado na Av. Kumakl Aoki, 1390 - Distrito Jârdim Helena, no municlpio

de São Paulo e é dotado de infÍa€shutura, ediflcios s equipamentos.

Foi executado um lotal de Área Gonstruída de Edlficações lgual a 9.7í8 m', distribuÍdos da

seguinte forma:

. 1 Portafia Principal - Area ConstruÍda de 110 m2:

. 2 Portarias secundárias - lvea Construida de 16 m2;

o 1 Edifício deslinedo a Manutenção, Administração e GÇM - Guarda Givil Municipal -
Área ConstruÍda de 432 m2;

. 1 EdiÍÍcio destinado a V€stiário, Associação da Comunidade e Bar/Lanchonete - Área

Construída de 432 m2i

r 1 EdlfÍdo destinado à Educa@o Ambiental e Salão dê Festas - Área Consúuld a de 432

m2;

r 1 Ediflcio desúnado à Atividades paÍa 3â ldade e Atividades para Crianças - Área

Construida de 432 m'z;

o O{iclnas Culturais ê Caixâ d'foua - Área Construlda de 5.000 m'?;

. 1 Pavilháo Multiuso - ÁrEa ConstruÍda de 2.000 ma;

. 5 Conluntos com 4 ChuÍÍasqueiras e 1um Conlunto com 3 churÍasqueiÍas e í sanitário,

tolalizando 23 chunasquelras - Árêa ConstruÍda ds 864 m'.

Foi executado um total dê Área Construlda de Equlpamentos ígual 29.6{üt mr, dlstribuidos

da segulnte forma:

o 1 Playground - Irrea Conshu.ída de 390 m";

o í Academia psÍa 3q ldadê - Aree ConstruÍda dê 390 m2;
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. 4 QuadÍas Poliespoíivas - Área Comtruída de 2.600 m';

o 4 Campos de Futebol - Area Construída de 25.OOO m'z;

. 1 Pista de Skatê - /'rca Construída de í.260 m'z;

o 1 Ecoponto - Área Construtda de 13 m2;

Foi executado um Sistema Mário local com as seguintês caracteristicas:

. Via de Manutenção

o Largura - variável mnforme a implântâçáo;

o Extensão Total - 1.315 m;

o Área Pavlmentada - 5.121 m1

o TIpo do Matêrial da Pavimentaçáo - Bloco sextavado e=80 mm, fck= 35 Mpa;

o Drenagem SuperÍicial - ô51 m em tubos e 27 calxas dê passagem.

. Caminho de Pedeslre

o Largura - vâriável conforme a implantaçéo;

o Extensão Total - 2.279 m;

o Area Paümentada - 4.ô59 m2;

o Tlpo do Mâtorial da PavimentaÉo - Bloco intertravado 20 x 10 cm, e=60 mm;

o Drenagem SuperÍicial -2S0mdecanaleta retangular com grelha - b=0,15 m, h=

variável.

o Estacionamento:

o Canos - '182 vagas;

o Motos - 70 vagas;

o Bicicletas - 100 vagas;

o Ônibus-3vagas

o Tipo do Material da Pavimentaçáo - Bloco sextavado ê=80 mm, fck= 35 Mpa;

o fuea Pavimenlada - 4.903 m'z.

5.4. lmplantagâo de Vla Parque e Clclovia - Guarulhos

Execução das obrâs nEcçssárlas à construçáo da Vla Parque ê Ciclovia na área de

Abrangência do Programa Parque Várzeâs do Tietê, no municipio de Guarulhos, compostra das

segulntes caract€rÍsücas:

. Ma Parque

o
o
o
f

@

t-
ILo
r{
oo

P
a!
ô
o

.9

ô

À
ul

UJ
É,o
oJ
uJ
À

eo
UJ
Àx
UJ

o
9zo
.lrJ
F
o
É.
u,o
IIJo
o
eFÉ
ulo
o
ulFz

o
ulF

=UJ
F
É
À

.uJ

O PRESENTEATESTf,DO DE
CÁPACIDÂDE TÉ{NICA EXPEOIDO
PELO DAEESOI'EiIÍE SERÁ VÁUDO

COM A CHANCEI,Jq DAAUTARQUIA.

iiAÊtA Ât ctcf.r_
oordenaçeo da

Várzeas,

3

Êt)
ôz
t-
o

fooo
UJ
Fz
ul
!,
luJ
É.
À
o149

" ro9957

úit



^*"

ry
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E MEIOAMBIENTE

DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRCA

Pàgina 20124

DE

Foth.

f;lA 

^Lcioi, 
. , I

açêo do

Ruô Boa Vlsl8, 170 . í1r âôdaí - TclrÍon. 3293-8200 - CEP 0í014-000 - São Paulq- §P

CoNTTNUAÇÃO DO ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNTCA No 00612020 - Páglns 19/23

o A Via Parquê circundando toda a área de intervençáo, próximo às maÍgens do Rio

Ti6tê, articulando-se c,om a malha üáÍia existente no entomo.

o Tipo - Via de Trânsito local;

o ExtensãoTotal-8km;

o Largura da Via - 7,00 m com 2 faixas de 3,50 m, pista simplês;

o Tipo de Paümento - CBUQ Faixa Ill - Especificação PMSP/SP ESP-í 1;

o Área Pavimentada - 5E.000 m2;

o Microdrenagem de águas pluviais compostos por Sarietas, Bocas de Lobo

simples, duplas € triplas, TubuÍação de concrelo e Muros de ala - 6,79í m de

tubos;

o Sinalização Mária - Horizontal e Verlical

Ciclovla e Passeío

o A ciclovia e o passeio íoram locados na falxa leteral da Via Parque, separada por

um canteiro com vegetaÉo gramínea e arborizsgão paisagÍstica;

o Exlensão Total - í4 km;

o Largura da ciclovh - 3,00 m, com 2 faixas de 1,50 m;

o Largura do passeio - 1,50 m;

o Tipo de Pavimento - Concreto fck= 15 MPa;

o Área Pavimentada - 63.000 m1

5.í Espoclalldades das Obras Gerenc,ladas e Assistidas

O apoio e gerenciamento das obras abordaram as seguinles especlalldadês:

. Arquitefura;

. Eslrufura;

. Elétrice;

. Hidráulica;

. Hldrantês;

r Bombeamento;

. Acessibilidade;

o Comunicação Visual.
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Os trabalhos realizados pelo Gerenciamento foram:

. Atuação efetiva na elaboração da Estrutura AnalÍtica do Projêto - EAP, Cronogramas,

Mapas Temáticos e demais ferramentas de gerêncismento identificando os principais

pâcotes de trabalho necêssários para a implanlação e geslâo ambiental com Íoco no

cíonograma exBculivo das obras;

. Gestão das Agões Ambienleis verificando o cumprimento das normas do BlD, CETESB,

Conselho Gestor da APA - Area de Proleção Ambiental Várzeas do Tietê e demals

normas aplicáveis;

r Realização de estudos e pedidos de AutoÍizafoes Amblêntais pâra intervenÉo em Área

de Preservação Permanents (APP) e supÍessão de vegetação para implentaÉo dos

componentes do Programa;

. Ll@nciamenlo Amblêntal do Desassoreamento de 500.000 mq de sedim€ntos do Rio

Tietê - Lote 3, desde a Barragem da Penha até a Foz do Córrego Três Pontes, nos

municÍpios de Sâo Paulo e Guarulhos até a divisa com o municÍpio de ltaquaquecetuba

(Licença Prévla - LP; Lioença de lnstalaçáo - Ll e Licença de Operação - LO);

. Obtenção de Licença de lnstalaÉo - Ll e autorizâção ambiental para intervenção em

APP ê supr€ssão de vegetação do AlaÍgamento, Rebalxamento e Canalização do Rio

Baquirivu-Guaçu em techo de 2,7 km a jusante;

o Elaboração de Projeto de Restauração Florestal de 40 ha, aprovação junto à CETESB e

acompanhamento da implantação da Íestauração;

. ElaboraÉo de PÍojeto de Restauração Florestal de 10 ha, aprovaçâo runto à CETESB e

acompanhamento da implantação da restauração (aditivo);

. GesEo e acompanhamento d€ lmplantJagão das obras, ob€dêcêndo as noÍmas do

Manual Ambiental da Construçãoi

. Gêstão do contÍato dê lnvesügaçâo Confirmatóriâ de Áreas Contamlnadas;

. Acompanhamento Ambiental do contÍato de Remoção de At€nos a Entulhos visando a

r€cuperação das área§ de várzeas bem como o ammpanhamento da destinação finál

dos resíduos sólidos da construção cMl;

FiscalizaÉo Amblontal do Canal de CircunvalaÉo I nhamênlo
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procêsso de obtençáo de Autorizaçáo Municipal de Guarulhos para supressão de

árvores isoladas;

Acompanhamento do atendimento aos lermos de compromissos ambiêntais, municlpais

e estaduais:

Participaç5o na elabora@o de Editris e Teímos de Referência com inclusão dos

requisitos ambiEntals:

AtuaÉo nas quêstóes ambiêntais como contra parte do DAEE perante suas contratadas

sempre sob oriêntação da UGP-Várzeas;

Verificação ln /oco dos cumprlmentos dos requisitos ambientais das obras e serviços

técnicos que compÕêm o programa;

Acompanhamento do desenvolvimento dos estudos dos estudos de altemalivas para

oümizaçáo e consolldaçâo da lt Etapa do Parque Vázeas do Tiêtê, nos munícÍpios de

São Paulo ê Guarulhos;

Acompanhamento do desenvolvimenÍo dos dêmais estudos € projeto: Fortalecimento

lnstitucional e Empoderamento das obras do parque para a população do entomo.
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5.7. Anállse e Valldação de Proletos

Recebimento, análise e âprovação de desenhos dê Proieto Ex€cutivo para as obras do Parque

Várzeas do Tietê, bem mmo seus Memoriais Técnicos e Especificaçõês Técnicas, a fim de se

ter uma cúmpátlbilização com as Normas espec[Íicas e regulâmêntaçõ€s do DAEE.

Documentos reprovados e/ou em desacordo com as Normas eram devolvidos aos projetistas

iuntament€ com uma solicltação dê revlsão € pcteriormente entreguss para nova análise e

apÍovaÉo.

6. EOUIPE TÉCNICA - QUANTIDADE DE HOMENS X HORAô EFETUADAS ATÉ

oUTUBRO' 20í9 - TÉRÍtilNO DE EXECUçÃO DO CONTRATO

Os serviços descritos anteÍiormentê demandaram um total de 229,26A,40 Hxh, sen

199.307,68 de nível técnico e superior e 29.*fi,72 Hxh de n

distribuiçâo â seguh:

administÍativo, co

ú
O PRESENTE ATESNADO DE
CAFACIDADE TÊCNEA EXPEDIDO

PEIO DAEE SOI'ENTE SERÁVÁUDO

COM A CMNCETA DA AUTAROUIA

., A ilARiÀ I0). . . .:'
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SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E MEIO AÀíBIENTE
DEPARTAMENTO DE AGUAS E ENERGIA ELÊTRrcA

Fluã Bos Vlsta, 170 . I lo eMãr - T€letone 3293-8200 , CEP 010í4-{x)0 - SÀo Paulo - SP

coNflNUAÇÃO DO ATESTADO DE CAPACTDADE TÉCNTCA N.006/2020 - Pâgií,a 22123

í.1 CmÉenâdor GêÍel ma3 43.89

1.2 Coordsnador SetoÍid Socloembiental m€8 82,50

1.3 Cood. S€toÍlal Planelárnsnto, PKlisto6 € Obras mês a.E7

1.4 C@íd. SetoÍial Gostilo Flmncdra e Aquislçoes rnês u,72

1.5 Especlâllsta em Planejamonto, Poietos ê ObÍB mê3 í08,&2

'1.0 Especidlstâ sm Gê8táo Fhancelra mê3 83,60

1.7 Espeiall8tâ Socioambi€ntal mê§ í38,62

1,8 Espsciallàtâ em CoÍnu nlcaçào mêB 20,00

1.9 Esp&idlstâ lnsütüclonal môs 18,00

1.10 Esp*ialiÊta sm TÍdnanoÍúo mâs '12,00

1.11 SecÍ€láÍla ExscutiE mês 62,G2

1,12 Técnlco de NS Plsno parâ Estud6 e PÍoletos mêg 69,62

1.13 Técnlco dê NS Pl€no para SupeÍüsáo Ambienlal mês 83,23

1,'14 Técnlco (b NS Plêno para Supêlvsão Social mê6 152'S4

1.15 TécÍüco (b NM pdâ G€§tão Flnânceira mês 30.00

í.16 Técnico de NM pêrâ Aqulsiçôé3 mês 30,m

1.17 Auxlllâr Socioamliülal mês 54,86

1.18 AlÃlllaÍ Admlnistrsti\o mês 107,60

1. 19 Auxlllâr Técnicô mâ8 30,00

1.N Cofigulld€s Ad l-loc mê6 7,00

7. PROF]SSIONAIS RESPONSAVE]S PELO GONSóRCíO

. Eng.o Marcelo Garcia Stenzel - CREA no 5060í47718 - ART n.o 92221220150628051
- Responsável Técnico

e Eng.' José Mauro Moreira da Rocha - CREA no 0500177030 - ART n'
92221220120879í42 - Responsável Técnico

. Eng.o Augusto Tetsuji Matsushita - CREA no 0600310950 - ART no
92221 220 I 20ffi 46,65 - Conesponsávêl Técnico

. Eng." Alceu Guérios Bittencourt - CREA no 070007'1024 - ART n'
9222122O12O8ffi791 - Responsável Técnlco

Eng:o Haroldo Ribeiro de Ollveira - CREA/SP 06009S8537
922212201 41200852 - CoÍresponsavel Técnico

À
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Pâgina 24124

&
SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA E MEIO AMBIENTE

DEPARTAI'ENTO DE AGUÀS E ENERGIA ELÊTRICA
Ruâ Bos vi8ta, 170 - 1í. ender - ÍoloÍon. 3293-8200 - CEP 0.l011-000 - São Paulo - SP

coNTTNUAÇÃo Do ATESTADo DE CAPACTDADE rÉcnrca n. 006/2020 - Página 23173

8, PROFISSIONAIS RESPONSÁVHS PELO DESENVOLVIMENTO DO OBJETO DESTE

GOMRATO, PELA CONTRATADÀ

. Eng.o Humberto Sllva Nêiva - CREA n' 0600377880 - ART no 9222'1220120875434 -
Coordenador Adjunto

. Eng.o Alberto da Silva Thiago Filho - CREA n" 0600571651 - AllT no
9222122O14p93/49 í - Coordenador Gêral

. Eng.o Joaquim Baüsta da Silva Junlor - CREA n' 0600325121 - ART
n'9222122012O879283 - Coorden€dor AdJunto

. Eng.o Sergio Soares de Souza - CREA n' 0600294920 - ART no
28027230180334583- Coordenador Setorial Planejamento, PÍojetos e Obras

. Eng.o Emilio Gregori - CREA no 0600703444 - ART no 92221220140938935 -
CoordEnador. Setorial Planelamenlo, Projetos e Obras

. Eng.o José Figuelredo Mei - CREA n'0600350880 -ART no 92221220140937016 -
Coordenador Setorial PlanêjaÍnento, Projetos e Obras

o Eng.o Heitor Collet de Araujo Lima - CREA no 5063839406 - ART
n'9222122Q14'1031686 - Coordenador Setorial Gestâo FinanceiÍa e Aquisiçôes

. Arq. MaÍia Alice dos Santos Marinho - CAU no A11635-1 - RRT no 0000002550637 -
Coordenador Setorial Sóclo.Ambienkl

. Eng," Maria do Carmo Bueno de Castro S€tti - CREA 0601473856 - ART no
V222122O120885723 - Engênhelra Civil - Saneamento

. Eng." Cláudia Faria de Jesus CREA no 5000057980 - ART no 92221220140939752 -
Especialista em Planeiamento, Pojetos e Obras

o Arq. Maíra Piccolotto lssa - CAU no A66899-0 - RRT no 0@0002550397 -
Especialista em Ggstão Flnanceira

. Eng." Nelio Toma - CREA n' 506Í8$828 - ART n" 28027230180315600 -
Engenheiro Ciül - Hidráulica / Hidrologia

. Eng," Taliana Mari Otsubo - CREA n'50620241'1 1 - ART n' 2802723O18A3í 5497 -
Engênhelra CMI - Sistema Viário

. Eng.o Samir Salim Daruix - CREA n' 5062253758 - ART n' 28027230180314497
Engenheiro Cfuil . Drenagem

r Eng." Vagner Paulo Araujo Têixeira - CREA n" 5061672976 - ART n'
92221220141005í 49 - Engênhelro CMI - SupêNisão de Obra

. Eng.o Luis Alberto Orsi Savazoni - CREA no 0600456890 - ART no
92221220140537 725 - Engenheiro CMI - Planejamênto e Programação de Obra
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CAPACIDADE TÉCNICA ÊOEDIDO

PELO DAEE SOMENTE SERÁVÁLIDO
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397 Cedidão de Acêrvo Técnho - CAT
Relotlçáo No. 1.025, (b 30 ê outtbo dê 2009 C R EA.SP

Página 1/1

CÂÍ COM REGISTRO DE ATESTADO

26201800
Coõslho Beglonal do Engonharb e Ag.onornh do Estado (b São Paub Atividadê concluída

CERTIFICAMOS, em cumprimenlo ao disposto na Resoluçâo no. 1.025, de 30 de outubro de 2009, do ConÍea, que consta dos
assenlamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agíonomia do Estado de Sáo Paulo - CBEA-SP, o Acervo Técnico do
proíissional JOAOUIM BATISTA DA SILVA JUNIOR reterente à(s) Anotação(ôes) de Responsabilidade Técnica . ART abaixo
discíiminada(s):

Pro,issional: JOAOUIM BATISTA DA SILVA JUNIOR
Registro:60032512'l-SP............
Título PíoÍissional: Engenheiío Civil . . .

RNP:2604250675

Númeío ART: 28027230180452620 . Tipo de ART: OBRA OU SERVIÇO . . . . . Regislrada em: 18/04/2018gaixada em: 18/04/2018
Forma de Registío: SUBST|TUIÇÃO a 92221220t31331329 . . . .

Paírcipaçáo Técnica: CORBESPONSÁVEL à 92221 220120909892 .

Empíesa ContÍalada: HIDRoCONSULT-CONSULTORIA ESTUDOS E PBOJETOS LTDA .

Contíatante: Companhra do Metíopolitano de Sáo Paulo - METRÔ . .

RUAAUGUSTA. . . . . . . . . . . . No.: 1626 . . .

Complemento: ....... Baiío: CONSOLAÇÃO . . . . .

Cidade:Sáo Paulo... .. . UF: SP CEP: 01304001 . PAIS: BRASIL . . ....
Conrrãro: 4189021302 ..........Ce|ebíadoeíÍ110n8/2012.
Vinculado à ART: 9222122013t516380 . .

vator do conkato: R$ 13. í 06.1 19,61 . Tipo de contÍatante: PESSOA JURÍDICA OE DIRÉ|TO PÚBLICO .

EndeÍeço da obrrseíviço RUA PADRE JOSÉ DE ANCHIETA . . .

Complemento: . . . . . . . Baiíío: SANTO AIVIARO . . . . . . . . .

Cidade: Sáo Paulo... . ... UF: SP CEP: 04742001 . PAIS: BRASIL.. ...
Data de início: 10/09/2012 Conclusáo Efeliva: 30/06/2017 . . . . . . . . . Coordenadas Geogíáficas: .

Frnalldade: .

Proprietáíio: ..... -....... CPF/CNPJ

Atividade Técnica: 1) SupeMsào, Fiscalização, Metrovia. 3000,00000 homem hora. .

A CAÍ é vátidae6lo& €rr1óío nacroóel.

No.: 640

Obsglvaçios
Píestaçáo de Serviços Técnicos Especializados para Apoio à Supervisâo, Fiscalizaçâo e Controle das Obras Civis que integÍam a
lmplantação do Empíeendimento paÍa os Lotes 3 e 7, da Linha 5 Lilás do Melíô de São Paulo
A quanliÍicação íereíe-se a í2 estaÇôes da Linha 5 Lilás
Tíecho entre o Poço Laígo Treze e o Poço Dionísio da Costa, incluindo as Estaçôes Adolío Pinheiro, Alto da Boa Vista, Boíba Gato,
Brooklin, Campo Belo, Eucaliptos, Moema, AACD, Servidor, Hospital Sáo Paulo, Santa Cruz e Chácara Klabin da Linha 5 - Lilás . . .

(Consórcio Supeívisáo L5. sendo Hidroconsult 6'1.50'/" / GeohidÍo 38,50"/" ) . . . . . . . . . . .

lÍrbrnâçõ€9 CoírpbmentalE3
A presente cenidáo substitui e cancela a anteíioímente registrada por este Conselho sob nc 26201300í3993, emitida em 2O11212013

O alestado eslá regislrado apenas paía atividades lécnicas constantes da ART, desenvolvidas de acordo com as atribuiçóes do
prolrssional na áíeâ da Engenhaíia Civil. . . . .

Valoí do contrato consolidado/atualizado. R$ 26.595.E21,69 (cabendo à empresa acima contralada o equivalente à 6'1,57o. confoíme
sua parlicipaçáo no consórcio Íormalizado)

O cadastro do Consóício SUPERVISÃO L5 oco.reú etn2111112012
A presente Certidáo de AceNo Técnico foi analisada e expedida sob responsabilidade da unidade abaixo in

\-/ CERTIFICAMOS, Íinalmente, que se enconlra vinculado à presenle Cenidáo de Acarvo Técnico -€AT, o
proÍissional acima, contendo '12 Íls, €xpedido pelo contratante da obía/serviço em 13/03/20í8,
Bastos Lemos e Paulo Sérgio Amalíi [rôca, a quem cabs a responsabilidade pela veíacidade e e
conslantes.

Certdáo de Acervo Técnico N0.2620180003756
14/0612018 16137111 zo4

Autenticaçáo Digital : CKGal0Tl n6llB0xK5G05lgkaknFTl xkl

A CÁT à quâr o alesledo eslá vinculãclo é o do.lmênlo quê complova o Íegisl.o do a CAT perdêrá â validâdê Íro câso dê óodiliêaçáo dos dâdos técnEos quâliElivos ê
quanütawos nêlâ cont(bs, bêm @mo d€ ãt.Íaçáo dâ srruçáo do r.gisr.o de ART.

A cÁT à qual o ar€stâdo esté vinculsdo conslitlirá provã dá cap6êidadê
r€nro-p@lissÉ.àt da pessoâ turídta somênlê sê o responsávêl lácni.. i.disdo
esrúeÍ ou venhe á s6r nt€gre& ão sêu quâdro Écnco por rêio ds d€claração
entrequ€ no mom€nloda habilhação o! dá enlreqa d6 pDpost6.

A âuren cidadê e a validad€ cl€sie c€ôdào d€vo se. coníimsda m site do CREÂ-SP

A lâl€ilrcâçâo deslê documênlo @nsntui c me pEvrslo no Códiqo Penãl Br6ibno
suJêrlândo o âúor à Íe9ecrivâ âÉo pênãl.

í

GREÂ.§P
coúIE F.güoül Ô EilanrEÍir . ,{.!.qir. do Eodo Ô sao P.'e

Auâ OOUTOB BAUL SILVA, 1 417 NOVA FEDENTOBA São J6é do Bio Prero-S P, CEP 15090260

Í.híon6r0600.17rBlr - }w,crêãsp,org,!Í opçáo Alêndinênlo ünk Fá16 Comsco

155

?

, i\
mI(

*'



COMPANHIA DO METROPOLITANO DE SÃO PAULO
at u

RuaAugusla. 1.626 CEP 0t304-902 - CoÍquoira Cêrer - Fax (1Í)g2gg-S22g - Tot.(11)g37i_7411
Caixa PoÊlal1972 ' CEP01059-970 - Enderoço Têtegrático MEÍBOPOL|TANO - Sãopauto - Sp- Brasit
CNPJ n062.070.362000Í.06 lnscdção Esladuâl No 104.978.íBti..!13

tT 247

Atestamos. para os devldos fins, que o qONSÓRCIO SUPERVISÃO L5, cadastrado sob no CW793, composto pelas
empresas HIDROCONSULT CONSULTORIA ESTUDOS E PROJÊTOS LTDA. inscrits no CNPJ/MF sob o no
43.483.24710001-19 e cadaslrado sob o no Hí863, com sedo Avenida Brigadoiro Faria Limê, no 1768. 30 ândar, Jardim
Paulistano, são Paulo - sP, com perricipaÉo de 61,5% e GEOHTORO cONsuLToRtA soctEDADE stMpLEs LTDA,
inscrita no CNPJ sob o no 74.14'1.53A0001-85 e no cadastro no Me6 n'G8030, com sede na Rua Barão do Rio
Branco. no 32, 10 snda\ CenlÍo, São Francisco do Conde - BA, com participação de 39,5%, executou para a
CoMPANHIA DO METROPOLITANO DE SÂO PAULO - METRo, através do contratô n'4189021302, a Prestação de
SeÍvkios Técnicos Espoclallzâdos de Eng€nhsdâ pâl! apoio á supêMsão, íscâllzâçáo e controls das obras civis que
integram â implântaçào do emproêrúlm€nto. para os lotes 3 e 7, da Linha 5 - Lilás.

AT DE 004/20í8

Dados do Contrato:

NúmêÍo do Gontralo:

Contrâlants:

Contratada:

Obrêto do Contrâto:

ATESTADO

418902í 302

COMPANHIA DO METROPOLITANO DE SÃO PAULO - METRÔ

CONSÓRCIO SUPERVISÃO L5

il.1l12

nheiro localiza-se na Av
Amaro, nas cercaniâs do

Prestaç5o de Sorvbos Técnicos Espêcializados de Engenharia paÍa apoio á
sup€Ívisão, fucalizaÉo e mntlole das obras ciüs quo integram a implantôção do
êmprÊcndimBí o, pera os lotes 3 € 7, da Linhâ 5 - Lilás da Compenhia do
Mclropolitsno de Sào Paulo - METRÔ.

Data da âsslnaturâ do Contrato: 10l0gl2012

Prazo d€ Vlgência do ContÍato; 10lou2o12 a Sologl2o'17

Prazo d. Erecução dê SeÍvigo3: 101A912012 a 3m6l2o17

Datâ base dos pÍeços (lo): 0111012011

Valor o ginal do Conúato: R$ 21.310.763,59 (Vinte e um milhões, tíezentos e dez mil, set€cenlos e sessenta e
lrês rêais e cinquenta e nove cêntevos).

ValoÍ do Contrato consolidado: R$ 26.595.821,69 (Vinte e seis milhôos, quinhentos ê novonta e cinco mil,
oitocontos e vinte 6 um reâis e Sessenta e novo centavos)

Ordêm de S.Mço: O.S. n0 O'l - Emitida êm 1010912012 autoÍizando a slaboração e apÍesentação do
Rêletório Plano de Trabâlho de lmplantâÉo de Supervisáo.

DESCRICÃO DO EÍIIPREENOIMENTO

A Linha 5 - Lilás do Metrô estêndê.se do bairro Cepão Redondo até o bairro Chácãra Klabin (sentido sudoeste

- sul), sêndo que o tÍecho Capáo RedoíÉo - Largo 13 encontÉ-se em opeErcão desde 2002.

A execuçÉo do empreendimento do tÍecho êntre o Poço Lergo Treze (exclusiyê) e o Poço DionÍsio da Costa,
incluindo âs Estações Adolfo Pinheiro, Alto da Boa Vista, Borba Gâto, Brooklin/ Campo Belo, Eucaliptos,
Moema, AACD - Servidor, Hospital Sáo Pâulo, Ssnta Cruz e ChácâÍa Klabln dâ Linha 5 - Lilás, da Companhia
do Metropolitano de São Paulo. coínpreende:

1.2. LOTE 3

Trecho entÍe as Esteções BoÍba Gato (exclusive) e â EstaÉo Campo B€lo (exclusivê) s o túnel de üa do tÍEcho
entre '100m após a cabêceira noíe da Estaçáo AdolÍo Pinhêiro (exclusiv6) e o Poço Bândeirantes (inclusive),
comprêendendo:

I.2.í. VCA CONDE DE ITU

O VCA (Vâla â Céu Aberto) Conde de ltu, no

0[ t,hj

AdolÍo Pinheiro, entre a Rua Conde dê ltu e a s Cú2,
Teatro Psulo Eiró zonâ sul do municipio de São

e

Jj

a

I

METRO

Folh.
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Emitido em 02 (duas) Yias orighais
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COMPANHIA DO METBOPOLITANO OE SÃO PAULO METRO
RuaAugusla. 1.626 - CEP 01304.902 Cerqueila Ceser Fax(lt)3293-5229. Tol.í1)3871-741,l
Cârxa Poslal1972 - CEP01059-970 - Endêreço Teleorático METROPOLTTANO - Sãopaulo - Sp. Brasrl
CNPJ n4 62.070.3670001-06 tnscíiçào Ê6taduat N0104.978.186.1t 3

AT DE OO'UzOí8

í.2.3. ESTAçÃO BROOKLTN

A EstaÉo BÍooklin locâliza-se na Avenida Santo

A obra é constituída por uma yala com dimansô€s em plantâ âproximadas de 27x30 m, sendo a profundidade
da vale em tomo de 30 m. Tem a função de poço de anânqus das tunêladoras pare a rcallíf,çào dos túnois
Shield de üa singelos e paê a êxecuçáo do túnel NATM de úa dupls do ligaÉo ao Loteí da Linha 5.

lt.2t12

e PelÍonl Jr. (Vicente Reo) e Rua

CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS DO CORPO DO VCA - CONdg dE ItU

Cotâ de proielo no topo de escavaÉo: 759,65 m
Proíundidade: 28,84 m
Elementos de contençào: Peús metálicos \rerticais praÍrchados ê pârêdes diafregme essmiadas a linhas de
tirantes dê coÍdoalhes píovisóÍios. 09 peífis metálicos seÉo utilizado6 em uma primeiÍa Íase de escavaçâo,
que tem a finâlidade ds rgâlizar rapidamente a llboraçâo ao tÉbgo de área que lntêíerê com a Av. Adolfo
Pinheiro, além de criar condiçóes pal.a s execuçáo de lalê de cobartura que servirá de estÍutura suporte de umâ
adutorâ existenle que alravessâ o poço. As pared€s diefÍagma atiÍântadâs servirâo ds contenção para as
dsmais fâses de escavaÉo do Poço.
Espessuras des paredes -dhírâgma: 1,0o m
Sequência de execução dâ escavaÉo e contonÉo da vala:
Erecução das paredes diaÍragmâ.
Execução da contençáo do perfis metálicos paÍa construÇão dâ vig€ de coroamênlo.
Execuçào de trat€monlos do solo nas zonâs d6 doscontinukJede dss paíedes diefragmas dêvldo à presença da
âdutorá de Sabesp.
Exscução das estruturEs dê sustentaçáo pÍoüsória da adulora e execução ds toda a estrulura (vigas e lajes)
para o aÍÍanio deÍinltlvo da mêsma.
Escavaçâo até a cola de inGtalação da primeira linhs de tirântes
lnstalação de tirantes.
A sêquência de esc€vaÉo e instalsção de tiranles rep€t€-se até Ínalizaçáo da escavaÉo dâ vala.
Notas: O proieto indui um rebaixamento do níysl do len@l íÍeálico opôrado Ínediante ponteires filtrantes e
dGnos de alivio a sxecuter no interior do poço. O proieto prêvê o tÍatamonto do maciço com JG na zona de
paÍtida das tuneladoías.

r.2.2. VSE SÃO SEBASTTÃO

O VSE (VentilaÉo e Salde de EmeÍgêncie) São Sebastâo, no trecho Brooklin - Boôe Gato locâlize-se na
Avenide Sânto AÍnaÍo, nâs proximidades das ruas São Sêbâstiáo, Senador Milton Campos o Rua do Estilo
Banoco, na região d€ Santo Amaro, zonâ sul do municÍpio dê São Paulo.

A obra é constituída por um poço verticsl e um túnêl iIATM de ligeção com os úneis de linha. Engloba funçóes
de vontilação e de salda de emergência,

CARACTERíSTICA9 PRINCIPÀS DO VSE SÁO SEBASTIÃO

DiâmetÍo extemo (m): 12,80/'13,50
Cota de pÍojeto no topo d€ escavação (m): 740,90
Profundidadê (m): 26,07
Revestimentos de 1'Íaso: ConcÍêto pÍoietado e têla metálicâ.
Espessura de revsslimsnlos do 'l'Ías€ (m): 0,2010,40
Revesúm€nlo ftnai: ConcÍeto ârmado.
Espêssura de Íevegtimsnto final (m): 0,40/0,65
Sêquêncla dê execuçào ds êscavaçáo e supoíe do poço; Escâvaçáo de pâÍle central do poço em um pâsso de
avanço dê 0,90m verticel, mentendo-s€ aE banquetâs no contomo de exêcuçáo.
Retirada da banqueta lateral êm lances de 4m em até duas fÍentes simultâneas não edjacentês. Aplicação do
suports pÍimário.
Rêpetição da sequêncla da trebalho até oompletar o avançp.
A sequência acima reÍsrida sê aplica até a finallzaçáo do po@.
Notas: A cade 5m de avenço do poço êstá previsla a execuçáo de barbecás (drenos cuÍlos) para posterior alívio
da prossão hidrostática sobÍê o supoÍte primário
O PE prevê o Íebaixamento do lençol frsático mediaRt€ poços ds bombeamento proíundos.

k,",,
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AT DE 004/20í8 Ít.3t12
A obra é constituída por cinco grandes po@s cir.culares s€cântês, com diâmetro aproximado de 37 m, dispostos
alinhados com a vla permanente. TÍata-se de ume êscavâgão contide por parêdes dlaftagma êstÍutuÉl êm
mnclelo armado (espessurá de I,0 m), ÍoÍmadas e partir dâ execuçáo de painóis pÍimáÍios e secundóÍios, com
a utllizaçáo de hidrofÍes6, que rssultaÉ ne gâleria sublsrânêa da estaÉo, ê sua implantaçáo configura uma
píaça de cáracterÍstha sêmi-públlca, ponluada pêlo ac$so princlpâl à eslaÉo por ume cúpula, em êstrulura
metálica de a9o vedadâ por vldro. As ebortuÍâs zenitais pÍevistes pare gerântir llumlnaçáo s vêntilação neturais
da estâçáo, foÍam sxdoíadas volumetÍicâmente, affoEndo na praça ou supeÍflcie na ÍoÍma de bâncos de
concÍeto peÍmitindo a leitura do ÍoÍmato interior da estiação, huto do seu pÍocesso mnstÍutivo (poços sêcantes
com paiede diafíagmâ). Possui bicicletário ê todo8 os sôus êcgssos seguem âs normas de ac€ssibilidade. O
edifício das salas técnicss é oxtemo ao coÍpo da ostâção, oom dutos para caminhamento veÍtical dos cabos,
inleÍllgâdo com o coÍpo de estação poÍ meio dê um túnel âté o prão de cabos sob â plataÍorma.

CARACTERISTTCAS PRtNCtPAt§ DO CORPO DA ESTAçÃO
Geom€trie em plantâ: Cinco poços circulares socântes (cada um com diâmeuo dê 37 m).
Demanda prevista da estação: 29.400 passag€iros / dia
Cota de proj€to no topo dg êscavaçáo: 729,12 m
Profundidade: 27.02 m
Elementos de contênçáo: Parede diafragma estruturâl eín coílcreto ârmâdo, Íoímadas o paÍtir de execução de
painéis primários o secundáÍios, com e utilizâção ds hidro Írêsa.
Espessura das paredas{iafragmas: '1,00 m
Sequência de ex6c1JÉo da êscâvaçáo e contençáo da v6la: Execução das paÍedes diaÍÍagma.
Execuçáo da viga de corcamgnto.
Escavação simuiülnea do todos os poços acompanhada da exôcuÉo/lnstelação de níveis de estroncas
transversais (posiclonadas na6 inteÍseeões sntÍe os poços).
Notas: O proieto inclul a instaleÉo de drenos dê allüo no inlerior da vala paÍa gaÍantir a estabilidâde das
êscsvágôes (garsnÜa de segurança à rupturâ de fundo)

EQUIPAtrENTOS

Bilheterias blindades; 01 un
Guichês: 02 un
Máquines de Yenda automática: 06 un
Bloqueios: 09 un
Escadas rolantês; í4 un
Êlevâdores: 05 un
Equipamentos de exaustão; 02 un
Escádas 6xâs; 06 un

PLATAFORMAS

PlatafoÍmâ: 0l un
Comprimento: 136,00 m
Largura; 8,98 m

ÁREA coNsrRUÍDA

Estação:8.104,í7 m2
Acessos 02 un: Pincipal e Socundário; 636.80 m'

1.2.4. VSE ROQUE PETRELLA

O poço de ventilaçào s saida de êmergência - VSE Roque PgtÍêlla, no t echo Cempo Bslo - Brooklin, localiza-
se na Avenida Santo AmaÍo, proximo da confluência com a rua Roque PotrElla, nas proximidades das vias Marie
Zanlutti e Avsnidâ Morumbi. Fica no BaiÍÍo de Santo Amaro. zona sul do munlcípio de Sáo Pâul

A obra á constiluÍda por um poço veÍtc€l ê um tunel iIATM de liÍraçào ao
funçÕes de vêntilação ê de saÍda de emergància.

GARACTERISTTCAS PRTNCTPA|S DO POçO

Diámetro (m); 12,80/í3,50
Cota ds píoieto no topo ds sscavação (m): 736,16
Protundldade (m): 36,4'l
Revestimento de primeira fese: Concreto proiêtado I têla metálica.

lúnel NATM der' Englobê

o

Espessurâ reveslimento de primeiÍa Íase (m): 0,35/0,40
Revestimento fi nal: ConcÍeto armado.
Esp€ssura Revestimento final (m): 0,60/0.75

Emitido em 02 (duas) vias originais
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AT DE 004/2018 ft.4112

Sequência de execuçáo da escavâçâo e suporte do poço: Escavação da paÍte centrel do poço em um passo de
avenço de 1,50m vertlcal, mantgndo-sê as banquetas no contomo dâ ex6cução. RetiÍeda da bânquêtâ lateÍâl
em lances de -5.20m gm até duas frentes simuttâneas não âdiacentes. Aplicaçâo do suporle primário.
RepetkÉo da sequência de trabálho até comdêlar o avânço. A sequânciâ âcima rEísÍida ss adica até a cota
721,03. A partir da cota 72'1,03 e âté o íundo do poço mânlem-so a mesmâ s€quêncla de tÍabalho, mas a
rellradâ da banquêta será efefuade €m lencas dê - 6m.
Notas: A cada 5m de avanço do poço está preüsta â êxêcução de barbacãs (dÍenos dirtos) para posteÍior alÍvio
da pressáo hldrostátics sobre o suporls primário.
O PE prevó o rebaixamento do lençol freático mediante poços de bombeamento poíundos.

CARACTERISTICAS PRINCIPAS DO TÚNEL DE LIGAçÂO

OiâmêtÍo oquivalento/médio (m): í3,92 m
CompÍimento - a paílir do rsvsstimento primário do poço (m): 36.98
Profundidade (m): -21,55 m
Revestimênto dê primeira íasê: Concrsto poistedo associado s cambotes mêtálica8 (ou telas mstálicas, no caso
dos rebaixos provisóriG ).
Espessura reveslimenlo de primêira fase (m): 0,35
Rêvêstimento fi nâl; Concrêto armado.
Espessura revestimênto final (m): 0,40
Sêquência de exocução da escavação s supoíte do túnel de ligaÉo: Escavação da região da câlota, a passos
de 0,E0 m, com imediata instalaçáo do revesümgnto de primêlra fase. A umâ distância máxima da hentê de 7,20
m. conforma-se o arco invêrtido poüsório, a passos do í,60 m.
Finalizada â escavação e r€vostim€nto primário da região da câlotâ 6 arco lnvêÍtido provisório (todo o
comprimento - 36,9E m), r€alizâ-se, a partiÍ do po@, a oscâvação e reveslimento pÍimário do primeiro rebaixo (a
passos de '1,60 m)
Escavâdo e revêstido o primeiro rebaixo (todo o comprimento - 36,98 m), realiza-se, tambóm a padir do poço, a
escavaçáo e €\resümento primáÍio do segundo â último Íebâiro.
Noiâs: Estão prsvisüas paradas para execuçáo de lânces de trâlamentos, tâis como enfilagens de a@,
pregagens de írentê ê DHPS.

í.2.5. TÚi{EL NATI{ NORIE (FRANCISCO DIAS VELHO)

O Túnel iIATM NoÍte locsüza-se na Avenida Santo Amaro, 6ntre a Avsnidâ Íúorumbi (a sul) e Rua BaÍtolomeu
Feio a norte. A poÍÉo óo túnel deíromlnadâ Norle localiza-so a paÍllr do poço de acesso Roque Pêtrêlla e Rua
Barlolomeu Feio, possui compíimento dê 247,10m e diâmetÍos vaÍiando de 14,27m a 12,12m.

TúNEL NAÍ sul (FRANclsco olas vELHo)

O Túnel NATM Sul localiza-se ns Av€nida Santo Amaro, ênlre a Avenlds Morumbi (a sul) e Rua Barlolomêu Fêio
a noÍte. A poíção do túnêl denominads Sul locâliza-se a paÍliÍ do poço de acesso Roque Petrclla e Avênida
Àrorumbi, possui comprimonto de 26,40m e diámetros variando de 14,92m a 14,2?m.

í.2.6. VSE BANDEIRANTES

O VSE (Ventilaçáo ê Saíde do Emêrgênciâ) Bândêlrantês, no trocho Eucaliplos - Campo Belo, localiza-se na
Avenida dos Bandeirantês, entre as ruas Gil Eanes, Rita Joana de Sousâ e Princesa lsabel. na íegiáo de
Campo Belo, zona sul do municlpio de So Paulo.

A obra é constituída por uma vala com 85 m dê compÍimento e 24 m de largura, Trâta-se dê poço de transiçâo
entre os túneis Shiold de vis singsla e o túnel Shield ds via dupla.

CARACTERISTICAS PRII{CIPÀS DA VSE

Cota de projeto no topo de escavâção (m): 738,62
Profundidade (m): 23.80
Elêmentos de contênÉo: Par€d€s diafÍâgma dê concráo ârmado
provisórios.
Espessura das pâredes{iafragmas (m): í,@
Sequêncle de execuÉo da escavação e coÍ ençáo da vâla:
Execução das paíedes dleíÍagmâ.
Exocuçáo das lajss de crbertura.
Escâvação até â cota de lnstalaçâo da pÍimeira llnha de ürantes.
lnstalaçâo de tiÍântes.

, laiês do cobedura p de tiÍânles

A sequéncia de escâvaçâo e instalaçáo do liÍântes repêtê.se até finalkação da e

! ii
;;,

0

Emitldo em 02 (duas) üas originais

zr,,;a,il, 159v



COMPANHIA DO METROPOLITANO DE SÃO PAULO METRO
Rua Augusla. 1 .626 cEP 01304-902 Coíqusila Cêsar Fsx (t'l)328í]-5228 . Tot (tl)337Í-7411Ca ixaPoslal1972, CEpot0SS,970 - End8Íêço Tolêgrálico METROPOLIÍANO . Sáop âulo . SP- Erasil Folha NCNPJ no62.070.362O001.06 lnscnÇã o E§taduel Nc !04.978,Í86.1 13

AT DE 004/20í8 n. st12
Notas: o poeto inclui um rebaixâmento de nÍvel do lonçol Íreáüco operado mêdiânte poços de bombeâmentoprofundos a sxocurar no inrerior do corpo da esraçáo. o irroieiã pievri o úra66ãã ;,aãio ;ã jê n" ,on"de parlida e ch€gâda das túnetadoras.

í.2.?. ÚNEL PARA V]A SINGEIÁ E SHIEU)

Escavaçáo do dois túneis singelos ds diámêtro lnlerno Íinel d6 6,00 motos e extEnsão totâl de 8,4g4quilômetro§. exscuüados p€lo método cooslrutivo, náo destrutvo. dsnominado de TBM (Tunnet Bóring
Máchines), mâis
conhecido coÍno'shietd'. os êquipâmentos ulilizados sáo de últha gêrâção e automelizâdos, com as
seguintes cerâclsrísticâs;

> Fabncant€ - HERRENKNECHT AG - Atemanhâ.
> DIÂMETRO da câbeÉ de corte - 6,860 m-
> Peso do Shield - pmx..450ton.
> Peso Totaldo Shield + Bâckup -ApÍox. 780 ton.
> Comprimento Shield - pmx.. l2m.
» Compíimenlo Shlêld + Backup (7 compertimentos) - prox.. '107m.

> Número de cilindros de empuxo - í6 pares.
> Forç€ dos cilindros do empuxo-ô0.800KN
> Torque nominâl- 4.682 KNm
> Potência da cabeçe de corte - 1.600KW

A seguir, apresentâ um resumo das caÍactorÍsticâs do Projeto Executivo (PE) no que diz rsspoito à execuçáo do
túnel.

CARÂCÍERISTICA9 PRINCIPAIS DO TÚNEL

Diâmetro êxtemo (m): 6,90
Quânlidâde dê anéis (un): 5.ô29
Escavaçào aproximada de viâ pêrmanentê: 8.484
Revestim€nto: Anéis de concÍeto pré-moldado
Éspessura do anel (Íêvestimento) (m): 0,30
Estruturâ do preenchimsnto / nivelamênto: concreto
Método de esc€vaÉo: TBM - EPB (Eaíh Prossuro BalancÊd)

CARACTERISNCA§ PRINCIPA|S DO TÚ1{EL

Soquêncla da oxecução da â3ceyeçâo e supoÍte do túnel:

Preparo € execução da VCA para instâlaÉo do Shl€ld e sua estrutura de Backup:

- Tratãmento do maciç! em todas as paÍlidas e chegadas da tunelâdora;
- AplicaÉo de mistura bicomponents no mac&o, execuç5o dâ êscâvâção. lmplentâção de anáis pré-moldados,

retiradâ do matoÍial esc€vado ê inieçeo de Grouting.
- RepetiÇáo da sêquônclâ de trabalho até complBtar o âvanço final dâ via.
- Desmobil2sção do Shield.

1.3. LOTE 7

ÍÍectlo entÍe a Esteção Vilâ CloÍnêntiÍlo (sxclusive) e o Poço OionÍslo dâ Ccla (lnclusive) e o Túnel de Via do
trecho entrê o PoÇo Bandeirantos (exclusive) e o Poço Dionísio da Costa (inclusive), comprêendendo:

,I.3.í. VSE BOTUCATU

O VSE (Vsnlilâçáo Bolucatu. no tÍocho HoÊpital Sâo Paulo - Santa Cruz, localiza-se ne Rua Pedro Toledo,
próximo à Rue Botucatu. na Vile i/ariana, zona CenlÍo - Sul do municlpio dê Sáo Paulo, A obra é constituída por
um poço e um lúnel escavado p€lo método NATM ligando o poço ao túnel d6 via e servlrá mô ventilaçáo ê
saída de emergência.

GARÂCTERISTTCAS PRTNCIPA|S DO POçO

Diâmetro interno (m): 13.50
Cota de proieto no topo de escavação (m): 787,070
Profundidade de escavação (m): 37,35
Revêstimento primário: ConcÍeto prcrôtado com tela
Espessúra do revestimonto primário (m): 0,25 / 0,45
Revestimento Íinâl: Concreto ârmado
Espessura do Revestimenlo final (m): nid ó

ll:

Emitido em 02 (duas)vias oÍiginais
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AT DE 00'f/20í8 fl.6t12
Sequêncra de execuçáo da êscavaÇáo e suporte do poço; ExecuÉo de parede diaÍragma plástic8 (Couli) com
espessura de 0.60m e profundidade 26,30m. Escâvação da paÍle cêntrsl do poço mântendo-s€ uma distáncie
de 1,50m da parêde diafragma em um passo de avâÍEo de í,20m na vaÍticâl no primsiro lanco. Parâ os demais
lances a sscavação deverá ser 0,90m nâ vsític€l sendo que om âmbas manteÍÉo-se es banquetos lâterâis no
contomo da escavaçáo. Retirada da banqueta letêral em lances do epíoximadamente 4,40m sm até dues
ÍÍentes simultâneas náo adjacentes. Rêp6tiÇáo da sequéncla de trabalho até @mpl€trar o avanço.
A sêquência acime refeÍida se aplica até o fundo do poço.

cARÂcTERIsTIcAs PRINcIPAIS Do TÚNEL TUNEL DE LIGAçÃo

Altura intemá do túnel (seção plena) (m): 13,00 / 15,60
Largura intema do úrEl (seção plena) (m): í2,26
Revestimento píimáÍio / esp€ssurê (m): Concrcto pojêtado / 0,40
Revssliínenlo Íinal / êspessura (m): Concreto rnoldado / n,d
Comprimênto do túnel (noÍte + sul) (m): 20,7'1
Tratamento dâ câlota: 33 ênfilag€ns em CCP-H O 50,0 cm e 23 píegagens do frsnte sm CCP-H O 30,0 cm
ârmada com tubo de PVC.
Sequência dê execuGo da escâvaçáo 6 supoÍle do Túnel êm NATM: Ê(ecuçáo do túnêl falso composto dê 1í
cambotas em avan@s de 0,50 m e demolição do revêsümento pÍimáíio paÍa inicio da esc€vaçâo.A escaveÇão
será paÍcializada em 3 feses ssndo Cslota, Arco lnvêrtido Provi8ório (AlP) e Arco lnvertido Definilivo (AlD). Os
avanços de escavaÇão com instalação de cambotas serão executrados a cads 0,80 m. Os arms invertidos do
calola, o AIP ê AID sorão exscutâdos êm avsn@s dê 1,ô0 m ô aÍmedos mm duas cámades de tela Q-396.4
cada 09 avanços (7,20 m) dêverâ s€Í exâcutado um Ílovo lance de traiarnento.

Sua funcionalidadê será como poço de ventilâÉo e saíde de €mergência, o VSE Botucâtu leÍá seu acasso
restrilo e resêrvado apenas a situaÉes evêntueis, será dotedo de íí lancgs dê escâdas íixas em seus 12
pâvimentos até a porla do omeÍgênciâ siUada no nivsl da Rua Botucetu altura do no E00, este poço rsceb€râ
em seu interior um grande exâustor de aÍ com atenuador de ruÍdos dê forme a manleÍ a ventilaçâo inlêma do
poço e minimizar as pressáo devido a grândes volumes de âr deslocado em seu inteÍioÍ.

,I.3.2. VSE JOEL JORGÉ DE MELO

O VSE (Vêntilaçáo e SaÍda de Emêrgência) Joel Joíg€ de M€lo, no trecho Santa Cruz - ChácâÍe Klebin,
localiza-se entrê a Rua Santa Cruz e a Rua Joel Jorgê de Melo, na região de Vila Mariana, zona Centro - Sul do
município de São Paulo.
A obre é constitulda por um poço de seçáo ciroJler eté s cote 764,720m, em sêguha toms e forma elíptica até a
cota fin81. O alargâmenlo so Íaz ngcassário doüdo à passâgem do túnel da via execut9do pelo'Shield" êm sêu
eixo. O poço ssrvirá como ventilaçào e saÍda de emeÍgência.
O proieto inclui um sistomâ de rsbaixamento atÍavés ds poços profundos com bomba subnersa. Na região
centrâl do poço seráo instalados drenos de elivio.

cARAcTERísÍcas pRrNcrpars Do poço

Diâmetro intarno (m): í2,80 / 16,70
Cota de projeto no topo dê êscavâção (m): 804,800
Profundidade dê escevação (m); 58,67
Reveslimsnto primário: Concreto projotado com tela
Espessura do rsvestimenlo pÍimário (m): 0,25 / 0.60
Revestimenlo final: Concreto armado
Espêssure do Rêveslimento Ílnal (m): n/d
Sequêncla de execução de oscsvaÉo e suporte do poço: Escavêção da paÍle cenúal do poç, mantendo-se
uma distânch d€ 1,50m dâ face intema ds viga de borda e em um passo de avanço de 1,20m na veÍticâl no
pÍimelro lencê.
Para os demais lances a sscavaçâo deverá seÍ 0,90m na vertical sendo que em ambas manlendG.se as
banquetas laterais no contomo d6 escâvação
Retirada da banquela lateral em lânces ds apmximâdame
adiacêntês
RepêtkÉo dâ sequência de tÍabalho atá complêtâr o avâ
A sequência acima reÍerida se epllcs até o fundo do
Notas: Execução de um nlvel do ponleiras filtrantes
conform€ ICS n' 006-2012, a instruçáo visa m
adjacenle, €stima-se a pr€sênça doste sntre as cotas

âlé duas írentes simultàneas não

na cota 769,8m
na c€mada arênosa
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AT DE 004/2018 il.7t12
Suâ funcionalidade será como poço ds ventileçáo e sâÍde de emsrgência, o VSE Jo6t Jorg€ dê Melo terá sêu
âcesso nestito ê reseÍvado apenas a siluações evêntuais, dotado ds 16 lances dê sscadás fixas em seus 17
pavimontos até a poíla de srÍEÍgência situada no nível da rua Santa Cruz attuía do n' 270, este poço íeceberá
em seu intedoí dois grandês e)auatoíes do ar @m atênuadores da ruídos de foÍÍna a mantêr a ventjlação
inlema do poço 6 minimizaÍ as grgssão d6üdo a grandes volum€B de ar dêstocado em s6u inteÍlor.

í.3.3. ESTAçÃO CHÁCARA KLABIN

O poço Chácara Klabin faz pade da amplisção dâ Eslaçâo Chácâra Klâbin, já existento, que interligerá â Linha 2
- Verde, com a Llnha 5 - Lilás, peíencsntes à Companhia do MetÍopolltâno de São paulo.

A obra é coníituída por um poço de seção ciÍcular alé a cota 74í,960 m que dará acosso a plalâÍoÍma da tinha
5 Lilás e s€ívirá como ventilaçáo e saída de emergêncls.

CARACTE RÍSnCAS PRrr{CtPAtS DO POçO

DiâmetÍo interno (m): 35.60
Diâmêtro inteÍno (m): 776,000
Cola dê proreto no lopo de escâvação (m): 34.04
Profundidade de escavação (m): Concreto projetado mm tela
Revestimento primário: Concrêto projetedo com têla
Espessura do Íevestimênto primáÍio (m): 0,30
Revgstimento Íinal: ConcÍeto ârmado
Espêssura do Rêvesümento finâl (m): n/d
Sequência de execução da escsvaÉo o supoÍle do poço: Esc€vaÉo da parte centrâl do poço mantendo-se
uma distâncle dê 1,50m da Íâc€ interna da viga de borda ê em um passo de evanço de 1,20m na verticel no
primeiro lance.
Para os demais lances a escavaçáo deveÉ ser 0,90m na veÍtical sendo que em ambâs mantendo-so as
benquetas latorals no contomo da escgvação.
Retirada da banqueta lateral êm lancês dê âproximadamênte 9,50m sm até duas Írentes simultâneas nâo
adiacentes.
RepêtiÉo da sequência de trabalho até compl€laÍ o avanço.
A sequência acima ÍefeÍida sê aplica aló o fundo do po@.

CARACÍERISflCAS PRINCIPAIS DO TÚNEL (CORPIO DA ESTAçÃO)

AltuÍa intema do túnel (seçáo plena) (m): í5,01
LarguÍa intema do túnel (sêção plenâ) (m): '18,75
Revestimento primário / esp€ssure (m): Concreto proiel,ado / 0,45
Revsstimento Íinal / êspessura (m); Concreto moldado / n.d
comprlmento do túnel (norte + sul) (m): 63,78
Tratamonto da @lolât 47 enílagens em CCP+ O 50,0 cm armada com tubo SCH-40 e 23 pregagens de fÍênte
em CCP-H g 30.0 cm armada com fibrs de vidro.
Tratamento do sido-drifl: 30 enfilBgens arnadas com tubo SCH-40 e l0 pÍegagens de fÍsnte em CCP-H O 30,0
cm ermada com fibra de vftJro.
S€quênciá dê execução da escavaçáo s 6uporle do Túnel em NATM: Execuçáo do túnel falso composlo de 4
cambotes em avanços em cambotâs ê dêmoliçáo do rewstimento primário pârâ iniclo dâ escâvâçáo.
A BscâvaÉo s€rá parcializeda em 4 Íasês seÍdo Sids{riÍt esquerdo, SidedÍifl dirêito. Calota e Arco inveÍtido
definilivo. Os avanços de êscevaçâo com instalaÉo de cambotas sorão exeGltados a ceda 0,80 m.
Os arcos inverlidos dos side{rift's soráo sxecutâdos em avanços de 2,40 m armados com uma camada de tela
L-396 e o arco invsrtido dofinitivo do túnêl será executado sm âvanços de '1,60 m e armado com duas camadas
de lola L-396,
A cada 09 avanÇos (7,20 m) deverá s6Í executado um novo lânce d6 tratamenlo.

A demanda previs[e da nove linha é d€ 85.310 passageiÍos por dia.

AÉs a conclusão des obras de empliaçâo da estaçãq
Vila MadalEna / Vila Prudente üá existsntê), com e
constÍução), recgbêÉ uma nova anquitetura, soman

6bln, que inteÍligará e Linha 2 - Vêrde Trêcho
LaÍgo Trez6 / Chácara Klabin (em

ARQUITETURA E EQUIPAMENTOS OA NOVA
Equipamentos disponi
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Esta Íecebêrá também um poço dê ventilaçáo e sâída ds êmergáncia, o poço da Eslaçáo chácara Klabin, que
terá seu acesso restrito e reseívado apenas a situâções eventuais, esta mrnposto poÍ um poço d€ acosso direto
a plâtafoma da linha 5 Lilás contendo 2 êscadâs Íixas com 10 lances perfazendo i t paviineâtos ate a porla de
emergÔnciâ situada no nível da ruâ DêsembargadoÍ Ardgáo altura do n" 180, este poço ÍÊceberá sm seú inbrior
dois grandes exauslorBs de ar com atenuadorgs dê ruÍdo d6 foÍma a
minimizâr a pÍessáo deüdo a grandos volumas dê ar deslocâdo em seu inteÍior assim como insufladores da ar
de Íorma a menteÍ a vênlileçâo no interior da €staÉo.

A Rua DesembaÍgador Aragâo, utilizade até êntào, como cantelro pâra íealização das obras de ampliaçáo da
nova estaçáo Chácara Klabin do Met ô, receboÉ um novo paisagivno, agrcgsndo ao seu êntomo uma bela
praçâ com planúo de árvorês ê eôustos de di\rersas Gpécies naüves da ÍBgião além de equipamentos de
ginásücâ, playground. blciclEtário, paracido e pista paÍa caminhada.

ESTAçÃO SANTA CRUZ

A Estâção Santâ Cruz Iocalizâ-se na Rua Pedm de Tolodo, entre a Rua Oomingo de Moreis e Rua Mechado
Bitencourt.

A construçáo do âcêsso Domingo do Morais p[evê a €scaveção de 2 gránd€s poços circulares secantes de igual
diâmetro (30,80m) sendo suâ ÊxecuÉo prBüsta em duas faso3. em cada uma das quais será realizâdo um
poço, que tem um diâmetro intemo iguel I 28,80m com profundidade de 52,7ún Ê ligação dirotâ com a
plataÍorma de apÍoximadâmentê '137,0m de ligação com â Estaçào Santa Cruz (linhe 1 - Azul) existente.

A demanda prevista poÍ die é de âproximadamente í38.000 passâgeiros.

CARACÍÉRISTICAS PRINCIPAIS

Diâm€tro interno poço Pl e P2 (m): 28,80
Cota de proieto no topo de escevaçào (m): 797,600
Profundidade de escavaçáo (m): 52.60
Revestimento pímáÍio: ConcÍêto projetado com tela
Espessura do revestimento pÍimário (m): 0,ô0 / 0,80 / '1,00

Revestimento final: Concreto aÍmado
Espessura do Revestimento finel (m): n/d
Sequênch de execução da êscavaçáo e suporte do poço: EscavaÉo da paÍts centÍal do poç! mantendo-se
uma distância dê í,50m da facs interna dâ üga de boÍda e em um passo d6 avânço de 1,20m na vertical no
primeiro lence. Perâ os damais lânces a escâvaÉo d€verá seÍ 0,90m na yeÍtical sendo que sm ambas
mantsndose as banquêtas lâterais no contoÍno da escavaçáo.
Retirada da banqugta lateral em lancês de 6,00m em até duas frentes simultâneas náo adjacontes.
Rspetição da sequência ds trabalho até completaÍ o avanço-
A sequência ecima referida se aplics até o fundo do poço.
Notas: Prevô-se a execuÉo seis nívêis de pontoiras filtrentes para rêbaixâmsnto do lgnçol heático.

A ãmpliaÉo da estBção Santa Cruz do Meló, prêvê denlre oulras funções um novo acesso a Linha 1 Azul -
Tucuruvi / Jabaquarâ d€ forma a dosâÍogar o acesso hoi€ exlstenle poÍ mêio do Shopping M6trô Santâ Cruz,
disponibilizândo uma nova opçáo de acgsso perâ o usuáÍio que uülize e êslação, que ira dispor também de um
bicicletáÍio anexo â ela. neste mesmo locâ|, Í€c€bsÍá tBmbém, em dois níveis scima do âmplo hsll de entrada,
um prédio ondo Íuncionerá salas técnicas paÍa conlrols operâcional do metÍô além dê interligaÉo com a Linha
5 - Lilás ÍÍecho Largo Treze / Chácara Klabin,

ARQUIÍETURA E EOUIPAMENTOS DA NOVA ESTAÇÃO SANTA CRUZ
A estaÉo recebêÍâ dois exaustoí€s de ar para alivlo das pÍessões de deslocamonto assim também como
insufladores de ar.
Todos os nlveis - Total de Equipamentos disponlveis: 14 Escadas Fixas

35 Escâdas Rolânles
04 Elevãdores

1.3.5. DTON|STO OA COSTA

o VSE (Ventilâçáo e Sâíds dE Emergência) oioni§ 'p:,

1.3.4.

Rua lbirâgui Nissui, na Vila

38,25m. Íem as funçõos de

Marianâ, centÍo - sul do munkipio d

A obra é constltuídâ por um po§,o
ventllação e sâlda de emergéncia
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I.3.6. TÚNEL PARA VIA DUPLA E SHEILD

Escavação de um túnel com duas vias de diámstÍo de 10,54 metros e eíensão dê 5,743 quilômetros êxecutado
pelo método @nstrulivo nâo dêslrutivo chamado de TBM (Tunnsl Boring Machin€s), mâis conhecido como
"Shield". Os equipamentos utllizâdos são de última g€raçào s automatizadoa, com as ságuintes caractêrísticâs:

> Shiêld Duplo TBM (Tunnel Boring Machine) - EPB (EaÍth PressuÍê Batanced).> Fabricânte - HERRENKNECHT AG - Alemanhâ.
> D|ÂMETRO da câbeçe de cortê - 10,58 m.
> Peso total dâ TBM - aprox. 1.500 ton.
> Peso Total do Backup - ApÍox. 400ton.
> Número de cilindros de empuxo - 19 peras.
> Produção média de âvanç, - í sm/diâ.
> Volums de Éscavação por avanço @m empolam€nto - 216 m3.
> Número de Backups - 05 caÍros num total ds 75m.
! Sistema de Posicionamonto e DiíeÉo - NawgedoÍ VMT orientiâdo por topogÍafia convencional.

A seguir, epresenla um Íesumo das caÍacteÍlsticas do Proieto Executivo (PE) no qu6 diz Íêspêito à oxecução do
tún€|.

CARÂCTERISfl CAS PRINCTPAIS OO TÚNEL

Diâmetro eíemo (m): 10,58
Quentidade de anéis (m): 3,227
Escavaçáo de via permen€nte (m): 4.&40,50
Reveslimento: Concreto premoldâdo
Espêssure do anel (revestimento) (m): 0,40m
Estrutura de preânchimento i nivelamênto; lnvert
l\rétodo de escavação: Shiold Duplo TBM - EPB (EaÍth PÍêssure Balanc€d)
Sequência de sxecuçáo da escavaÉo e supoÍte do túnêl: PrspaÍo e ex€cução de VCA parâ instãlaçáo do
Shiold e sua eslrulura de Backup;
Tralamento do mâciço em todas es partidas € chegadas de tunsladora;
ExecuÉo da escavaÉo, revesümento com anéis pré-moldados, instiBlaçáo do inverl, r€tirada do material
escavado e êx€cuÉo dos seMços gêcundáÍios.
RepetiÉo da sequência dê tÍabalho até compl€tar o âvanço final da üa.
Desmobilizâção do Shield.

2. ATIVIDADESDESENVOLVIDAS

2.1- Apoio à FEcallzeçlo da Obre Civll

. Assegurar que o processo de desenvolvimento da obrâ seja contrclado e executado em conformidede com
os pro.istos, dentro dos pâÉmêtros de qualldads, prazos, custos e oscopo contratados, bem como em
atendimento das noÍmas e legislação vigentea, sem peÍda de foco nos âspectos ambientais, nâ arquoologia,
no pâtimônio históíico, na seguÍanÇa, hlgiêne s Ínêdicina do trabalho e no relacionamênto com a
comunidade, emititudo âs correspondgnles Fichâs de Verificâçáo (Confoímidâdo/Não-ConÍoÍmidâde).

. Garantir e implementação e o controls das recomendeçõês orbinadag das aveliações e decisõês, sobre o
andamento das obras, tomâdas pelo Comitê de Analise do EmpÍ€endimento.

. Comunicer a COMPANHIA DO METRÔ ê ConstÍutora, os seNiços quê oslejam sendo execut8dos em
desacordo com o projeto s/ou especiÍlcaçóes técn'lcâs, bem como as demais ocorÍênclas capazes de
interíerir @m o trâns@Írer normal das obras ou gerar situagõo8 de conflito com as paíes ou com a
comunidadê.

2.2. Apolo à Flscsllzâçáo dos Saíviços de Topogiafia, Contrclo Tacnolótlco dâ QuâlHa.lê dos HâláÍiais,
lnstrumontação € Shleld:

a) TopogÍaÍia:

. Verificâr em câmpo I conÍomidade da
manutenções e ÍBspêclivas memóriâs ds celcul
Verificar em campo e confomidade dâ I

ais o Íedes de RNs, bêm como
t-ansportss de RNs

tos d€ es buitl ê res

de suas

psclivas

) a cada
memórias de calculo
VeriÍicar 6m campo, no lote 3 a
instalaçáo de palânque da polig
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b) ContÍole Tecnológico e lnspeçáo de Materiais a serem apticados:

mms$oos
Foth. No

lt. 10t12

utos químicos utilizâdos nas fÍentês de

adorês no que diz respeito ao

msdidas d6 ssguÍança, quando a

Avaliar e velidaÍ, quândo necessário, por meio d€ emissão dê Fichas dê Vedncsçáo (Conformidade/Não-
conÍormidade), todos c mateÍiais apllcados em Íunçào dos resultados oe ensaài rornecioos pãÉ
Construtora g outros controles técnicos necossários,
lnspecionar todos os matedai6 a s€ÍÊm aplicâdos nas obras. de forme a garantir quô etsnda as
especiÍicagões técnicas ds pmieto e as Normas Técnicas de quelldado, por mób de atuação direta e
pêrman€nte no campo. nos laboratórios e em Íabricas.

c) lnstrumentrÇão:

. Acompanhar, em Íunção dâs leituÍas e dados fomecidos pela inslíumentadoÍa, sobre o desenvolvimênlo da
obra quanto às movimonlâções do maciço de lera, da6 ediÍicações e dás uülidadês, do contÍolo do sistema
do Íebaixamenlo do lençol Íreático € da convergência/diyergêncla dos túrÉls, smitkJo no relatóÍio diário.. Observar p€rmanentemente a eíicácia das 8ções mitigâdorâs Ísalizadas pela ConsuutoÍa, particulaÍmente
sobre os imóveis aÍelado§, ind6pondentemênts do grau de intensidade Íegistrado nas inslrumentaçóes. ê
âssinalaÍ em íelatório eventuais manibsüa@s de morâdores e usuádos dess€s imóvêis.

d) SupêMsáo técnica do Shield:

As atiüdadês técnicas de acompanhamento dos St ietds da Linha S - Litás comprêendem:

. Análise ê organizaÉo da insltumêntação geotécnica.

A insúumentâçáo compÍeênde, ess€ncialments, marcos supeficials, tsssôrn€tros, piezôm€tros, medidoÍês
de nÍvêl d'água, inclinômetÍos, pinos de rocslques. ÍissurômetÍos, extensômetÍos. ssçôes de convergência,
células de pressáo e bârras extonsométricas. A análise á Íelta com basê nos limitss de reÍ€rência, ànállse
de tendência (compoítamento) e velocidade de deÍoÍmaçáo.

2.3. Apoio à SUPERVTSÁO TÉCNICGADf,|N|STRAT|VA

â) Atiüdâdes de CoordenaÉo o ContÍole dos cronogramas físicos 6 oconôínicos, da6 modi@s da obra civil e
interíaces.

VerificaÍ in loco o cronograma Íísico de dessnvolüm€nto des obras, acompanhando paÍi passu a execuçâo
de câda etapa da obra, zelando pelo cumprimento das dêtsrminações peÍtinêntes a cada uma, âponlândo
imediatamênte eventuais desyios que possam ocDÍTer:

Efetuâr â cáda mês a previsáo do andamonto flsico-econômlco mensal e úiÍnêstral pârâ pÍovisionamento de
recuÍ§os;

b) Atividades r€lacionadas à Segurança do TÍabalho e lúêio Ambienle.

. Oesenvolver atiüdades relacionadas a Segurança do TÍabalho junto a ConstÍutoÍa paÍa que seiam
cumpÍidos os rêquisitog de segurança e saúde ocupacional basoada em lnslÍuções @mplementrares e
Normes da ABNT ê METRÔ:

. VeriícaÍ Interconências situeçôês estas que necsssitam dê aÉês imediatas para controle do Íisco;

. SupeNisionar, coordenar e orientaÍ lecnicamente os serviços de Engênharla do S€gurança do Írabalho;

. Estuder as condições de segurança dos locâis de lrabâlho e das instalâ@s máquinas e equipamontos,
com vistss êspecialmgnte aos pÍoblemas de contÍole de Íiscos, controlê de poluiçáo, riscos ambiêntals,
ergonomia, slstgmas dê proteçâo contra incêndio, êxplosóes e saneamenlo;

. Acoínpanhâr o desenvolümento o 8 implantação de técnicss relâti\.âs a geÍendemento e controle de riscos;

. Vistoíier, avaliar emiüÍ parecêÍ e indicar ínediadas ds contíolê sobÍe o grau dê exposição a ag€ntes
agressivos de residuos (sólidos, líqukjos e gasosos) rlscos flslcos, quÍmicos e biológicos, tais como
poluentês âtmosféricos, ruÍdo8 e gsses pÍovsnientes dâs máquinas ê equipâmontos;

. Analisar riscos, acidentes ê Íalhas píopondo rnodklas preventivas e ou conetives:

. Analbar prcjetos dê sislemas ds seguranÇâ e assgssoÍeÍ a glaboração de projelGs de obras, instalação de
equipamentlcs, opinando do ponto dê vista de risco e pÍoieto dê dispositivos de proteÉo coleúva;
Analiser os planos de êmsígência contra incênd

'9;P
selvamênto:

AnalisaÍ o3 planos de contingência;
Analisar o armazenamsnto, trangporte e
s€rviço;
AcompanhâÍ o pÍograme de tÍeinâm€nlo .Pce
atendimento das normas rcgu

. AcompanhaÍ a êxecuçào de obra6 e se
complexidede dos tre
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2.4. Oúras attvidadea

Acompanhar e contÍolar a distÍibuiÉo dos píoietos exêcutivos e demais documentos técnicos nas frentes de
obrâs com êmissão de íelatóÍbs men8ais;
Analisar e emitir Ficha de VorlÍicação com paíecer para cada um dos relatórios, encaminhados pela
Construlore, rêlaüvos à Ouelidedo, Risco, Controlo Tecnológico. lnstrumêntação, Seguranga e Medicine do
TÍabalho, bem como ao desenvolvim€nlo das obras de acordo com o cÍonograma flslco;
Alimentar o bânco de dados com informa@s de obías, coníorm€ cÍitérios e âplicativos Íornecidos pela
COMPANHIA OO METRÔ|
Elaborêr Relatório Final da obrs, infoÍmaÍdo seu histórico e antodentes dosde I fas€ de pÍoieto, com
todos os eventos técnicos e adminislrativos Íolevântês ocorridos, com gcoírpanhaÍnento de dosenhos "as
built" e reproduçào em midia.

. Propor medidas prêventivas de modo â evitar a €xpor â vida ou a saúde de outrem a pêrigo direto e
iminente, informando âos trabalhadoros ê à comunidade, por meio dos consórcios consirutores as
coodiçÕes que possam trazer dânos a sua integridade ê aB medidas que ellminam ou atenuam osles riscos
e que deverão ser tomadas;

. Analiser o programa do meio ambiente do trabslho na indúslria da conslrução - PCMAT slâborado pêlo
consórcio consuulof

. Analisar o pÍogreÍnâ de pÍevsnÉo de riscos ambientrls - PPRA, assim como o taudo técnico das condiçóes
ambientais nos locais dê trabalho LTCAT dabor-ados pslo consóÍcio coílstrutor;. Analisar o pÍocsdimonto e as medidas técnicas adotadâs paÍa atendimsnto a NR 33 espaços conrinedos;. Analisar o procedimento, tÍeinamontos e as medldas tócnicâs, adotâdas para stendimento a NR 33 espaços
confinados:

. Analisar o pÍocedimento, proietos, tÍginamentos e as medidas técnicas, âdotâdas para ât€ndimento a NR 35
quento a lrabalho em alturâ:

. Aberlura de nào conÍormidedes ê acompenhemênlo do atondiÍnênto dê eções coÍÍetivas e não
conÍofliidadesi

. FiscâlizaÍ. o remanojamênto ou substituição de s€rviçls de utilidade públlca, trdnsporte d€ materiais e
equipamentos, dêsvio de tÍáfêgo 6 trensrêÍência de ssMços do transportê mletivo pÍsvistos no plano de
contingenciamento ou urgências de obras,

3 SERVIçOS EXECUTAI)OS

o poríodo de í 0/0gn012 a 30lúlil0'17, foiam axêcntsdor os !.gulntss quantltatlvos dê servlço5:

Foth. No
DE

qr xr]Tfl wlo
SUPERVISORA II

I FbcalE cao do Obra Clvll - Lot 3 - íH r h)

't3.ô67.031.'1 Enqonhêim SênioÍ

14.632.76'1.2 Enqenheiro Pleno (notumo)

88.759.071.3 Técnico dê ObÍa

15.434,031.4 Técnico de Obra (noturno)

2 FlscatLrç& do ObÍa Clvll - Lote 7 - (H r h)

13.s36,122.1 Enqenheiro Senior

16.841.47EmenhêiÍo Plêno (notwno)2.2

48.932,332.3 Tácnico de Obra

16.902.782.4 Técnico de Obra (notumo) ;',,i;!i!ita,-
: 

". í.P* ; l: /,,.i4 t :.!y0 h 
^

3
RscitizaÉo áor sêÍviçor d€ Topogrefia, controb Tiita|Égthtid(f4pae e
lnstrumoolrclo-Lotcs3o7-(Hrh, .:r, / ' 

^: 
:t',i-,! ,:1:!'/,lt

3.'r Aqrimsnsor ,..-i ./.r,,- U"ttji;:t"'"ü:r" 573.80

31.020.443.2 Topógraro
'*'WLV'ar, z;l("

44.872,873,3 Auxiliar de Í s

o)

I

Emitido €m 02 (duas) vias oíiginais

11

úti

156

tl



COMPANHIA DO METROPOLITANO DE SAO PAULO o
nua Augusla, 1.626 CEP 01«N.902 CoÍquoira CesoÍ Fsx (11)3283.5228 - T6l.(11)3371.7411
Ca'xaPostal1972 . CEP01059-970. Endor8ço Tolsg.ático METROPOLITÂNO - SàoPsulo - SP- Brâsit
CNPJ no 62 070 3620001-0ô ln6cnÉo Éstâdual Nc Í 04.978.186 I l3

AT DE OO4/201E

4. Equlpe TócnÍca

Folht

1.12t12

1.1.

4.3. Equip. Tócnlce

PROFISSIONAL

Fábio Koii Kimizuka
Rubens José Lopes
José Antônio da Silvâ

212+..*--
LUIS BASÍOS LEMOS
Gêrente do Empreendimento Linhâ 5 - Lilás
Eng6nhêiro Civil
CREA no 0600477551

Rcsponsável Íócntco PÍlnclpal

José Mâuro ÀfirÍ€ira da Rochâ - (HldÍoconsult)
AÍakem Maltez Oliveira - (@üdro)

CorÍsspon3ávêl8 Tóênlcos - (Hldroconlult)

Augusto Íetsuji Ítihtsushiüa
Maria do Canno B. de C. S€tti (Coordonadora do Contrato)
Joaquim B. da Silva Jr.
Emilio Azzi
George Borscheid TÍindâde (G€stor do Contrato)

CREA/SP NP 0500í77030
cRE úSP No 5063859í 78

12

fi624Ú971
0601253715
5063028087

Atesiamos, ainda, quê os servi@s exêcutados p€lo CONSÓRCIO SUPERVISÁO L5 bram dosenvolvldo8 dentro dos

padr6es de qualidade exigldos pela Companhia do Meuopolltsno do §ão Pâulo - tü6trô'

São Peulo. 13 de maÍço de 20í8.

Qi

FUNçÃO

Engonhêlro 56nior
EngenheiÍo Sânbr
Eng' Sogurônça do Trabalho

oREÀSP No 0600310950
cREÀSP M 0601473856
CREÁúSP No 0600325121
CREA/SP N" 0600275494
CREA/SP No s061929580

CREÂ TIO

IMECA

çO

</

I

I

METRO

3.4 E heiro Senlor - alidâd€r'Adm lnlsfEçào 7.464,60

3.5 Tecnólogo 24.247 ,35

rl Fbcallz.câo TócnlqgluhlqbtÍílyq p.Í. or Lote. d? ObÍr 3 . 7 - (H x hl
4.1 Engonheiro §up€wisor 11.020.40

1.2 Engenhêlro SenioÍ - Ptanelamento/Ádministraçáo '13.320,47

4.3 Enqenh€lÍo Senhr - irêlo Ambiênte/S.ouranca í0.509,70

4.4 Auxiliar Técnico - Planeiamento/AÍrmlnist aç5o 7.883,86

4.5 Auxiliar Técnho - Àibio Ambiento 6.390,45

4.6 Técnico ds Ít/bdiçào í0.116,68

4.7 Técnico do Fiscálizacào do Sesurançâ 20.1E8.91

4.9 Auxiliar Técnico 12.O43,37

5 LOCÂCÀO OE VEICULO - (unl

5.1 Veículo 4 Po.tas coín Coínbusüvsl 158,90

5.2 Velculo Utilitário Tipo Van - CombuslÍvel o luolllEla 0.@

C,,ri,'rtir"'Emitido em 02 (duas) vl.s oíiginale
J

204

8tÍuçÕes
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0r # Págana 1/l

que consta do6
Técnko do

6b6ho

l)E
ú CAT @ REGISTRO

OmlaE R.0ffi .t E{ffilb oÂgÍfimü ô E!É ô Sb ãrb ' Adüdadê coídulda

CERTIFICAMOS, em ormpíimêflb ao dlspGto n€ Resoluçáo no. 1.025, dê 30 dê olÍubÍo dê 2m9.
assentsmentos d€sle Consêlho Regioíl€l do EngEíhaÍia e Agíonoanla do Esürdo de são Paulo -
p.ofission6l JOAOUIM BATISTA DA SILVA JUNIOR ÍotuÍenb à(s) Anobçâo(ô€s) dê
discíimlnada(s):

ffi'f trITL-"T," * * C R EA-S P
262013000

Píofissbrsl: JOAOUIM BAnSTA OA SILVA JUNIOR
ReglstÍo: 600325121-SP. . . . . . .. .. . . . . ... . .. ...
ThUb Píofissional: Eng€nhêiÍo Ch,í . . .. . . . . . . . . . .

RNP: 2604250675

Bôiío: ................ ...
. . . . UF: SP CEP: 01014001 . PAIS: BRASIL. , .

1711212011 . . .. . . . . . . C.brdênadâs G€ográfr6s:

CPF/CNPJ:

I
I

Núlíl,êÍo ARÍ:922212201306114776 . Tlpo dê ART: OBRA OU SERVIçO . . . . . Reglsfada em:
Forma dê Regtsúo: suBsÍtÍutçÁo à 92212010114985, 9?2?12m1 1 10{,35§, 922212201
Paíticjpaçáo Técnka: coRREsPoNsÁvEL à 922120/j/92101559 . . .

Empíosâ contíatâda: coNsoRcto suPERvtsoR 7 . . . . . . . . . . . . . . .

n013

ContÍ'àtânE: Coínpaíhlg Paufista dg Tígíls iloropofiÉn(§ . . . . . . . . . . . . . . . . .

RUA BOAVTSTA... . .

Compbrnênto: Bâlíro: CÊNTRO. . . . . . . . .

Ci,ade: S5o Paub . . . . ... UF:SP CEP:0í014001 - PAIS: BRÂS|L
Conlrato:8Í2109001100 .....,., - - . . . C€lobrado êm : 16/1212009 .

MndrlãdoàARTj.....
Vahí do Contrsto: R$ 1 1 .114 .U2.2a Tipo d€ coriúâtânE: PESSoA JURÍDrc^ oE DtREtTo PRrvADo

.. -.. No.: .......Endêroço dâ Obía,/sêrvüF: LINHA 7 DA CPTM
Complomento:
Cidads:SãoPoulo....
oab de lnlciot 1711212000 Cordusâo Eíêtiva:
Finalkade:..........
PÍopíleÉdo:

Ahrn adê Técnl€: 1) S'rp€ívt!áo, ExÉrçáo, Forovias. 1491,50 lhero qusórâdo.

lúíÍtt õa ComphtrúB
O âtêstâdo está rogasuado apêm§ parà aürÍlâd6 téankaa constantes da ART, do§onrcMdas d0 acoído com as aHbuiÉos do
profisslonal na áÍeâ dâ EngenhâÍla Civll. . . .. . ..
O aEstado an€xo à pIês€nE CAT s|lbsdtui e cancab o
2620110008818 omiüda €m 01/112011. ... -... ....

CNPJ: 71.832.679/0001-23
............. ilo.: 185.

**11**lrn*:*i*lT

o
Cí
.a_
:':

.ó_

()

t-Z
\.1)

ccc

O Íegisúo do ConsóÍdo SupeÍvlsor 7 no CREA-SP 't1

Exisle Íêrmo de Adit vo no 1ráloí dê R3 2.849.389,54.

CERTIFICAMOS, ffnalmonte. quê se êncontra ündrlado à Cêrtldão de Acârvo Técilco - CAT, o(s) doqrm6nto(s) contendo
10 Ídhê(s). êxpêdido polo coíúgt nbds obrâ/§.íviço. a
nele @ítslântês,

rê6ponsâôilk adê p€lo vorôddd€ e oxaÍdáo das iníoÍÍnaÉos

Certidáo do .262o13crrz6§ i7- ,,
:36

Í4 k{httm
ilsm7rm
ÔIEftT

0iaine tristina Ir;ti, {ios
Subsritura

10724P79 675ô

, ,r&

'. 'l St

I
:iÀ

#E
i!!tr

ntos

A CáT à qd o â6r!(b.dá vÉiado a o erãro qr (ÍriÊor,á o rqiÊlm do a câÍ pG,rk á . v.llb(b.o ca6o Ô nl.úEáéo d6 dád.. úorc6 q.-Bdn/o! .qrEldldE d. rsnúr§ ún dm (b ân€ftÍaô dâ .i[Eç& ô.egr*o & AÂÍ.

a CAÍ à q@l o 6iêíá& crtá ü.o,r3.ro corülti! prD€ d. clrâddd.
iáol@r.onre@l óá pes luld.â .dnr ô s. o ,e+...6d radr.o Écdo
sàs o qÍE â ., i'rêgâô & @ q.do rldio pd io d. d..E Co
düe96 @ trsrÊro dâ hdír#o ú .b dÍ.9. d.r Fop@.
A CÁT á váll.b 4 do rãúúb i&romt,

a ãIãddílâdg 6 r vári&dê d6rá .!rnd& dê"€ ... confimd€ É dr. (b cE §P

A Íddf..fáo d.íÁ. (brúro dEdr.r C,trE FÊ,Eo D Cad€o tràrd E dt6lD.
Elérdo o arc. à íÉ.p.crvr âf& !.írd,

GREA.§P rl

o r\,Íi!\, rL, lt x ai;

ETI'

2015

VAIIITO

à.! rraEl ô E|tr,arr.,orEít ê EÉ ôaE à.5
Avêddá BFTGADETFO F^FA L[rA 160, LOJA JO. PAULISÍAÀ|O S Páuro-SP. CEP 01a62020

rd€EÉ;OEIO 1ri8i1 - w oEap.d9.ür qção Ardrtmãno rÍ('Fâr. Coio§.d
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Q crrvt Follr.

ATESTADo DE cAPActDaoe rÉcNlca
n" 812109001 100-0+GEC.AT

DE

O pÍêsonte atestado anula e substitui os seguintes
Atestados:

. PaÍcial de Capacidade Técnica 81210E@11OAOL
@.AÍ da8í delunho de 2010;

e

0
o

@fiilqt úo de Átesrado Parcial de Capacidacle
Iitenfe * Cl:2ro9@r1Ooo1-GEGAT de 30 dê
l.futte.ffiOi

ffi'ffiffiffi,'
sao pauro,- 09 I a? r l-Q

. Conplerrwftr # Gqpaàoaae Técntca n"
fitríOg00flítr#lÚEoc'ft& ,5 do de,embrc de
2010; e l

. Parclal de Capaüffi!.W Arer0o@11Ú4r2-
oEc.ATop. rsAelrilüà+t,ffi

omitidG dela cO[lPANHh fiàlfl.ISIA D§ TRENS
iIETROPOLITANOS - CPTil ao d§Fórcto SuÉryÊor 7.

Aoentâ -R?s.ilo

no 185, Centro, CEP 0í0í4-001, inscrita no CNPJ/MF

lnscrição Estadual no 113.898.614-'l í0, por meio do C
serviços adiante descritos.

Wnica n'8121ür@110Ú-O2-
{e&10;

sob o no 71.832.679/0001-

10

Atestomos, para íinalldade de capacitação técnica, que o CON§ÓRCIO EUPEmflSOR
7, /composto pêles empÍesas CONESTOGA - ROVER§ E AS§OCIADOS
ENGENHARIA LTDA., com sede na cidade de Sáo Paulo, 8P, na Rua Francisco

Tramontano, 100, 60 andar, edifÍcio Morumbi, Real PaÍgue, inscrita no CNPJ/MF sob no

02.104.43A0001-78, TCRE ENGENHARIA LTDA., com sede na cidade de São Paulo,

SP, na Rua Capitão Macedo, 30, Mla Mariana, inscritra no CNPJ/MF sob no

67.987.í98/0001-10, LBR ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA., com sede na cidade
de São Paulo, SP, na Rua Genebra, 2ô4, Conjunto 4114U43, Bela Msta, inscrita no
CNPJ/MF sob no 0í.573.24610001-15, P|ÁNAL ENGENHARIA LTDA., com sede na

cidade de Santana de Pamaíba, SP, na Rua XV de Novembro,617, Téneo, Centro,

inscrita no CNPJ/MF sob no 71.587.984/000í-05, e pela empresa HIDROCONSULT

CONSULTORIA, ESTUDOS E PROJETOS S/4, com sede na cidade de Barueri, SP, na

Alameda Mamoré, 91 1 , 15o andar, Alphavile, inscrita no CNPJ/MF sob no

43.483.24710001-19, êxecutou para a COMPANHIA PAULISTA DE TRENS
METROPOLITANOS - CPTM, com sede em Sáo Paulo, SP, situada na Rua Boa Msta

O(

OF-

rj
)ooa

ô
m: o

tT:- 2L í

prosente atestado Íoi olaborádo €m coníoarnirade coír
Conselho Federal de Engenha.ia. Arquitetura

CONFEA do Í) de outubro de

Uaine Cristina ed

CREA§P
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§ crrut Atgttdo n" 81 2109@1 1 004+CEC.AT

í. DADOSDOCONTRATO

Contreto

Objêto

8í2109 00í 't00

Prestação de seÍviços especiatizados para supervisão
e controle das obras civls de construção ê
reconstrução de estações, transposições e vedação dâ
faixa ferrovíária da Linha 7 de CPT ,

Local dê reallzaÉo

Data de assinatura do Contrato

Prazo de exêcugáo doo servlçps

Valor lnlclal do Contrato

Adltlvos

As obras supelisiondas localizan+e ao longo da Linha 7 da CPTM.

í6(,cdedhodâeog

24 ('rffi o $@rm§s,@ de í7 & dezembo de 2009

R$ íí.4í e quabee mil, trczentoo
e quaÍBnb e ) data base sebmbrcú2009

alteração no valoÍ do
para R$ Í4 duzenb§ e sessenta

e üÉs mil, seleceflb e lbis centavG) dah
õase sêbmbÍo/2o@.
ÍeadequacÉo da phnllha de
Íedução nas quantidades de soÍt igÉ

Paíododercehfáo Data de lníclo: í 7 de dezembo de 20ü)

Data de conclusão: í 7 de dezemho de 20t I

2. CONSnTUçÃO DO Cq{§óRCrO

Conforme Termo de GonstltüiÉo de Consórcio Íirmado êm 10 de novembro de 2009, a
participaçáo de cada consorciadâ até o final dos serviços objêto do contreto é de:

24% Mnte e quatÍo por cento) - Conestoga. RoyêÍs e Associdos EngenhaÍia Ltda.,

'l 9 % (Dezercve por cenb) - TCRE E4enhada Lda.,

í9 % (Dezemve por cento) - LBR Engenharia e Consulbfu Lüa.,

19 % (Dezemve por cenb) - Planal EngênhaÍh Lüa. o %F{tJc.
í9 % (dezenove por cento) - Hldroconsult Consultoria, Estud6 e Pmietc S/A

§ênh

3. DESCRTçÃO DOS SERVTçOS DE SUPERVTSÃO
309

3.í Acompanhamento dê cÍonogramas

Acompanhamento do cronograma executi\o das obrâs identifcãndo as terúências de dewbs de pÍazos, no

intuito de minimizar essas interfeÉrrcias e garanür o prazo de Análise

daneiamenb e ÍnediÉes, dc avanços ílsicos dc seÍvips,
inÍoÍmaÉes nos cÍonogramas execúivos das obras, possibifhndo ide

inteirarse dc causas e implantar medidas mneüvas para eliminação

O píesente atcstado íol elaborado em confoímidadê com
Consêlho Federal de EngenhaÍia, AÍquitetu e

CONFEA de «, de odub.o de

Elaine Iristina bite
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Atêsaedo,t" 8121 09N1 1 004+GEC.AT

3.2 Aüvidades inlclais desonvolvidas

Coleb de dado6 e inbrmacrões, relaüvos ffi êmpÍeendiÍnentos, possibilitantlo a montagem de um barco de

dados passlvel de oÍientar, subsidiar ou mndbionar os servi(ps a serem desenrolvitlos nas atividades

subseqnenles do fabalho, iírcluindo a 'P"€]lioafu de inspeções de esfu
programadas obras, üsando avaliar a Íeal sitJação das mesmas, consolid

elrentiais dificuldades locais e interÍeÉncias oúemas. CREA§P
EXPEDIM NESTA
soel.|.J/í,p61tut61t

Slo Paulo, :9 d r l.i

Q cnrvt

Necessirade de Ínodifc@s conúatuais em função de alteraçâo
modificações na legislação e ausência de serviçm projetados; e

Compatitilidade do prazo em Íêhão ao \roluÍne de servip.

ÉcNrco DATAPg,O

3.3 Progremeção inlcial, rounião de abêÉura e planejamento

Análise da Qualidade. conteúdo e de&lftqmeÍ*oF fuumentacáo* nta - R.S.3009
tuálise das danilhas orçamerúdas, cmnqEara, êdH dô 6m6ülíÍ:ia e demais

Estudo do sbtema constdiro adotado, analissúo{iflftdà,{hflft@ axecr@ e interferências;

Ânâise d6 especificaçoes de maeriab e equiparmnlü|, fÉflülkb &qtgtt]H[t 6, peitÍlihndo coneb
avaliação do cusb da üír;
VeÍific@ de h0üíÉ, dets§F3ffi ou eventuais dfub,qÜ $ú ilG e ÍelaH6, parâ as
@íIeço6neriaqltfl4,

. enamA***b ã.ünp*-tosquepodêÍãoseí

. vde.a.Fú.lh de entegE dc proi:fs om o cutdliürf
consfutivo e o cumpíiÍrEnb das Ínehs

VêÍificaÉo ê idcnffeçâo das interÍerências impeditivas ao inÍoio dos
. Limites do bmno. ldeffffoqrdo.a existlncia de áre6 de inbÍfeÍÊncia;

. Contuonto €írÜB a hpogl!ú do bram e o leyanhmenb bpogÉí6 do píqú, vedEcando a existâÍrcia dê
áÍeas de pÍoseí!ÍaÉ, eb,;

. Avaliação píelimimÍ dos impados snblenhb que poderfu ser causdos pda obÍ6; e

. Condlfes de entomo e acessos, wrificando a existência de impedimentos para a rediz@ das obras.

Análise dos elementos contratuais

Análise dos elêmentos contretueis, consistindo em:
. Exiíência d6 docuÍnentos citados no contrato, ente 06 quds: ediH de corconência, poposta mmercialda

Contratada, cronograma Íisicefinanceiro, especific@es técnicas da CPTM, planilhas orçamenÉrias, resumo
de oÍçan€nto, Cademo de EncaÍ96, cronogÍamas;

. Existência, clarcza e cordft)ões de todas a cláusulas conHuab, principalmente as essenciais como: obieb,
prcço, prazo, vigência, penalfulades, rcaluste, adicaçáo de descontos;

. ConÍÍontrê enüe as ehpas ou seÍvirps mnstantes do conHo e os necessários à execção dG píojetos;

. Data base e lndices de reajusb, por üp de servirp;
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DiztO pÍesentê at€gt9do íoi 6laboÍado gm cgnÍoÍmidâde
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Q crrrvt Aaesíado n" 812109@1 1004+GEÇAÍ

Reunião de Abertura da Obra

Discussáo, em bases gerais, dos seguintes assuntos: DE

Contole de qualirade da obra;

Enfega à ConHada da daumenl@ necessáÍh à execr@ dc seÍvip;
PÍocediínento6 gerais e critéÍios de medip;
Abedura do Diário de Obras;

. Soliciqáo do planejaÍnenb execúivo da obra, incluindo o cÍonogÍama e)Gculivo, em MS Prclect, de
supriínentG, alocação de mão de obra e equip€mênbs, aklm de mnsiderar a Ínebdologia de pmgramaçfo,

acompanhannnb, conüde e açoes opoít nas para a con@ dc rumos, quando necessário; e
. Exigêmias Íelativas à qualidade e aq*l@ dos senip, mquisibs quê a CPTU debÍmina afaés d6

doflínentos: conHo e anexo§, ÍÍllHíFrtífit B e.eúpedfcaÉ€s (ltoíma Técnb6 Brôileiras, lloÍma dê
Seryip NS.GFPmoí CPTM - Emiss$dêrd§qFrnEe,T+ünlqo6, e Noma de Serulp NS. DO/002 CPTM -
Determin@ para a execução de obrâtt íúW0§ Ê0 lütEo dÊ via féÍrBa).

Análise do olaneiamento execúivo orooàdo
. Compaliulilade dos pmFbs coín a m&dologh ÉWiffi pm Sqlçto dc seÍviç6 e previsões

oÇarBnÉria;
' lnexiíêrcia de
. Mabililade

DescÍip
usua6

ao longo do bmpo, atitmlo $Ê o
frenbs de soÍvip êm Íel@ b q

em sinbnia com c rccusos humanos

E!üEÉgbdà que consideÍê o local, bem como a árca dbponí're[ ilà obras e
$to@gdrrdê, ttràkiíHi,e equipamentos; e

' Aídlse do trqta$E m &icofnameiro, obseruando: eÍstência de mo@Ê ocg$ítB de rccursos
finamdm em l@ :com o especifcado no planejamenb €iladEüD, omFãlFllthrle enfe a
gograímoáo {Eheo affi eviAndo desmírtinuilades que comrcru awtrsÉ d* mehs.

3.4 Flscalização e Acotlparihtfi!Ênto Tócnlco

' Acompanhamenh thnico e a ffs«Sra@ dê bdos 06 servips ê obras em cfi6cuçlio aÉ a entÍega final, com
pornoção dê Íeunlões shffindG dê oonüole, com a finaliríade de rever e analisar o planejamento, de
discutir e anbcipar poblemas e hscar ou diÍscionaÍ solu@s adequadas; e

. Contrcle da qualirade de dos ÍnateÍiab aplicadc, vedficando aspectG de
râcbnalirdê, coÍdiÉes gerab fu dc mabdds, induindo:

na rchÉo'a&,qf stfl*{l*rhdos;

suprimentos, ô üI{lFÊffi €ffiFb com os níveis

' Confob da Qridirade da lralo de
. Conüde da Qualidade dc
. Equipamenbs de lvledição e
. Conüole Tecnologico; e
. Menição dos Serviços da

3.5 ilonltoramênto ê Controlê AScntr -- R.9.3@
Acompanhamento e Anotacões no Diário de Obras

ManutenÉo peÍmanente do Diário de Obras, com anotação de todos os agentes da obra do Íegist o
obras e servips, apontaÍnento de iÍÍegulaÍidades, como atÍasos,

ffi-ryffil,e;
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qualllade de maleriais e servips, e outlos, além de poúdências
paralisação do seNilo.

O p.êsênte at€at.do íoi elaborado em conÍormidade com a
Consolho Fedêral de Engenhaíia, AÍquitetura
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Supervisáo Ambiental

Apoio à gestilo ambienbl da CPTII, assegurando o cumpÍimento d6 recoínendações amtrienhis ineíenbs à

execr4ão das obras, irrcluindo a sup€Ívisão de cumpdmento aos ProcedimenÍos e RoguisiÍos sobíe ,ínpactos

A,rnbhntab e PtÍrf,dim€,l,tos para GesÍl,o de Resídms da ConsÍn çáo Cna7, ambc da CPTM, o$ apli:ção
envolve a parthip@ de todos os agenbs intenenienbs na imdantação dos empreendimentos da CPTM,

incluindo:

Acompanhamenb da seleção do local e da implantaçâo dos canteims de obras;

Acompanhamenb peÍÍraneítb das atividdes da obra para a Épida solttção de eventuab impetos
ambienhis;

Colaboração para a soh.@ dê €üÉ@ ÍÉg geúm ÍG projebs, a icuhndo oo vários inbessados e
interaglndo, quando rrcesúrio, com c órgh cdÜEEh tÇpoíEáveis:

PÍ€paraçto de rchtórios poíirdicc úé *{ .Wliuüâ&,, lírtfioando as desconfomirlades o pendências a
seem esolvilas pela Consüubra;

Vedficação do cumgimenb das exfuêmias

Acompanhamenb da a@ compensáuias óqãos lirrrciadores;e
AcompanhaÍnenb dõ dir,Ílds d0 d$divfrâe ôüêóm+Bração dc ánc utilizadas.

- CíáÍrsrr'âs de SarÍde e Seguratry ilá..
SsÍu@ úllima vasão.

VeÍifcsÉ &s ttre{deg de obr6 e sêÍviços Oe acodo com os critérios dc
conhabo da Cor&ls€,g.ms normas apli;áveis da CPTM, em especial a
Pqfiqtu, q{e ütm@asüíemáli5 para medi;ão e sdlÍtrp de pqfiffi
obraspí€dcpshGotü|üíü.

Os prircipais elemenbs, monlhÍadG, Be rthoionam mm o pnEzo, o obleh e o mkr dos

O acompanhamento ísicofnanceho do6 emploendimenbs bm @mo pofib de paÍüda o cmnograma flsico
fomecijo peh Constutora. Adequaçá do conograma ffsiefnarceio do empmendimento à pÍWÍamação

geral da CPTM, e a paÍtir dos dados de erclt4âo colêtados pela equipe do Consücio Supervisor nas euniiies
de controle e nas medlfes, ehboÍaçfu do dienóslim e a aúlise cdüca do desenvdüÍnento do
empÍeendirÍEnb.

9 PBE§ENTE OOCUMENTO É PARÍE
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Mense de d

Atuação parâ o cumprimento de todas as óÍigaÉes contratuais, especialmenb

o objeto, valor e prazo.

n

oce

3.6 Fornecimento dê inÍoÍmações à CPT e à GêrencledoÍe

Fomecimento de inÍormaÉes à CPTM e à Geonciadora, íeÍeÍentes
possibilihr uma avaliação ftequente do seu andaÍnênto, e
rumos do empÍ€endimento, através da impleípntacrão de sisteÍna

CieÍenciadora, consllerando as seguintes ativi,des:

O prêsênte at6tado foi olaborádo em conÍoÍmilade
Cons€lho Federal de Engenharia.
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3.7 Realizagão do rcuniões perlódlcas

Reuniáo Semenal dê CorúBF: mr a fudEde dg Íetêr e anafisar o planeÍt nenb, de disculir e
antecipar poblemas e b6car oi diíEbiillr 9 {!*{Éa.sEEE#Ée, induindo assunbs elativc ao Uleio Ambiente

e Segurarç tlo Trúalho.

A f
. FoímuláÍios Operacionais - Definçâ de bÍma e conter.tdo e Íesponsáreis pelo preenchiínento,

aÍmazeflaÍnenb e disfibukÉo;
. Coleta - defnhão das Íontes de inbÍmações ê a ÍoÍma de obtenção dm dadc;
. TÍabÍnônto e CadastsâÍnento - Dellni(F da hÍma dê tratamento dos dad6 parâ cdastramenb no banco de

dados, de onde oÍil)inarão os ÍelatóÍios Íequi§tdc, confume definiâ da CPTM;
. À,leios de Comunixção - Definição da bím de disponibilizaÉo das inbmaÉes, devilanente @uada aos

padÍÕes da CPTIú; e
. Deslinatários - Defni;ão dos destinaÉrios dc dh/eÍs6 Íelatórirs e coínunbadG a seEm gerados.

Reunião Quinzenal com a Gerenciadoe; o desenvoMmento do pmgrarn
onfe GeÍenciadora, Superuisão e Corstubrad fabalhos, analisar interfaces,

obietivando pÍo\rer e solucionar inbÍfuÍÉnciG, inlbÍm@s.

dos tÍabalhos e estudos
ambientais, gerados Expansã0, por linha,
aÉes dirctizes, colehr

obietimndo avdiar o Plano da CPTM,

indicaÉes{tendiÍrEnb das noín6 aplicáveb,

3.8 PÍodutoô gireúoú

Elat qaÉ0. de ÍÉhlóÍios: elaboração de ÍelabÍios afavés de pÍocesso itftímalizsdo, rd&andose
sofrmrDs splq|h&9, çun o obirlivo de alimentar c sistreínas exis-lenEs ou g.Éú*n tühÍÊds polà CPTM,

enúe c quais:

Relatório M.nacl {? AoomrEnhamento das Obras - Rl4*[9-: ên4ft gwíxral de progÍesso dê
Mas 6 obÍa3 só EryEabffie do CoírsóÍcio SuperuBr, UaaOO iútm@ sobíe as obras e
conffic, deÍnoÍBüando a erolugáo d06 seryips, a dircryêncie 'onüe o ffiÊíilo oíiginal e estfoio atud
analisado e ainda as aÉes necessátins à coregão dc ÍuÍnos, seído áoúdos especificamente 6 sêguintes
itens: dados contratuais; detalhamenb d6 ÍnediÉes de cada coíffi; sifuação fisidfnanceina corn
peÍcentuais pÍBviso§, execubdos no peÍlodo e fiumuldc; anáise síli:a; seÍvips iniiados e teÍminados m
peÍíodo e a inbhr e a bmimr m póximo; situ@ dc pojebs, indicando nisões e aprorafies;
inteífuíêÍEias não pÍevish e ações píopclas; peírdência, seiam elas ünqtlada às obras e seÍviço§,
contsatc e/ol, pojetc e sihffão das apÍüraÉes nas ftebifuras, mrcessbnárias e demais óÍgãos Frblbos.

Relatório Fotoqráfico
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Folhe

RelatóÍio com peÍbdicHade qui

principais seÍviio6 em andame
rcal dos serulps medidos.

Rêlatórios Quinzenais

Relâtóiio com peÍiodicidade

e dados por ela Íomecido.

Relatório Técnico EsoeclÍico

Emitido a quahuer tempo por iniciativa do ConsóÍcio Supervisor ou

acontecimentos extÍaoÍdináÍios, decis6es relevantes tomadm ou que

O pÍesgnt€ ateôtado bi êhborado em confoímirade a
e

D
Con3olho Fedgral de Engenhaíia. AÍquilel

CONFEA de 30 de oulubro de
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Relatório Mensal de Supervisão

Com perÍorliciJade mensal, contém o resulbdo ds vedficações e mediFes ehtEdas sobre o desempenho e

cumpÍiÍnento das obÍigações coírffiuais da Consúutora, csim mmo parêceres técni§ sobÍe desempenho,

alÉm da anáise, acompanhamento e conHe de eventuais alteraÉ€s Ílo§ contrabs.

RelatóÍio Mensal de Atividades

Rela6Íio meÍsal, êhlhando o rlisÉndio de troras da equipe fecnica do ConsóÍcio SupeNisor, em função do

cÍonograma de docaçfu de pessml píDp610, bem coíro o andanenb de cada confab sob süa supeívisão,

nredi)6es de cada um deles, aponbndo evêntsis desrios em rcl@ ac ronograma conHuab pÍopondoe

medila conetiva. Nesse ÍelatáÍio são mflsoliladas bdas as decisões tomdas nc
Rolatórios de lnsoecâo

Rolat&ios de inspeção de
acodo mm G pmi:bs
a ntorrllrktader.

iÍú
cada obÍ& com,mqEt&Êond!§hD sobÍe

apÍovad6, hc*ü8h cs# §{Ê§6es,
o

Rêlatório de Execucão dos Prooramas Aril#
Rela6Íios com perbdiridade Ínensd, apÍEentaÍib *trç***n*s
indbando 6 ínedidas ÍrtpCffirmilrsüÍbs iÍffintülã.

:# obras, e

3.9 rmpranraçpo d4§ffist* oes

Marubnção CC 'Dela aÍmazenar todos

efetivo empeendimenbs, desde

4. CA

ãI}IE
cenmoÁo oErcenro

NESTA DATA PEIO9Dtfu íé1t

a obra de E

=()

BRAS SUPERVISIONADAS boPrt, Oi rôa rt.3
1,í'F..r.fi*h
klrohdârttadâ,àtarressia de 20 Íneúos de hixa broüária, com exbnsão
amtah, ê€àíádà üxn $as e lales pÍ+rnldad6, guada-corpos meÉlioo6,

caphÉ rh,Qua{hne. bcalt?4ão: km 33 - pcte 03. Ao final des{e 0@i
constuçâo da pÉW d$avr.sm andamento, com 95% Íêalizda

4.2 construeúo dt ttorE E trião Vlla AuroÍa

o

c(
Õ
O
l--
l*t
.J
O
o

l.,lo pedodo de ueorrySdêsê CffiÚo de Superuisão bram exe&dc m esndpg do movimêntâção de bra,
rcmanejamenb e adequaçáo geoír6{rica de,L$ m de via pemamnb.e mdc,aáea d6 úas Vl e V2 e iniciadG
os seruips de hbilaçb dr pega ptêtnotftda de concíeb e de êxedr@ d0 #cas de fundação.

4.3 Rêconstrução da EstaÉo Franclsco llorato
Pam inÍcio dos servips na €§bgáo exi$efib ftÍ comüuÍda uma estafo provisóda, com platabrnas de Í90,0 m
x 7,0 m, passaÍela em esfitura tubuhr e hje em concÍeb e edillcio de Gso em alrl€nada. Até o encerrarenb
desle Confab de Supervisá0, bmm exearHc 6 seÍvips de dernlip paÍcial da est@ exislenb e o
r€manejamenb / adequacÉo geoméüica em 470 m de vb pemanenb e de íede aéíea na via V2.

4.4 R€constÍução da Estação Franco da Rocha

Até o enceÍÍaÍnento deste Contrato de Superyisão, foran execulados os seryiços de moümentação de tona,
remanejannnb e adequaÉo geoÍIÉtÍi€ de 630 m de üa peÍmanente e de rcde aérca das vias VÍ e V2, todc
os ehmentos estuturais em concreb, estutura meÉlba da platafoÍma e pafu do mezanino, servips do
alvenaÍia e iniciadc os seÍvips de iníala@s prediais e aabamentos.

4.5 lmplantação de vedação da faixa ferroviária - Linha 7

Execução de muÍo de fecham€nlo, gradil, cerca de tela meÉlica e alteamento de muo. íinal do
Supervisão, as obras rclaüvas à vedação da Íaixa ênoviária na Linha
20.í35 m de mum dê fechamento de Íaíxa padráo CPTM, 1í.620 m
3,680 m de gradil ebfo fundido leve para plataÍormas, 49.700 m de
m de altgamento de muo de hchamento de faixa com alfura de í,0 m.

O prgEentg âte9tâdo foi elaborado em conÍoÍmidade com
Conselho Federal de EngenhaÍia. AIqu
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4.6 Viaduto êm CaieiÍas e Base de ilanutenção em Francisco Morato

4.6.1 Maduto em Caieiras

ConsúrrJo de üadub com 4 Íaix6 de Iolamenb, 9.í58,32 ÍIf de obÍa de arte coÍÍente e 943,59 m'zde ponte,

em estnÍura de concÍeto aÍmado, prêmoHado e protendftlo, sobÍe a Rodoüa Prcsidenb TancÍedo Nevgs - SP

3lii2, no Municipio de Caieiras e junb à estação de Ínesmo mme. Até o encenamenb do Contrab de SupeÍvisão

eín tela, Íoram execubdas somente es óras de estufuÍa.

4.6.2@
Constr4à & nova base de manubr@ de üem, consütuida por galpão de manutençáo com í.49í,50 rf e
prédio dminisHiro com 637,20 rf. Esb oôra bi conclulda no perlodo de exeoÉo do Conffio de Supervistu.

1.7 Pâtlo Fenoviário na Lapa

Ampli,acrão da capaiJade de AeGçtu, fidilbnÉ ê de ters do Pátio da Lapa, ataÉs de
de vala de 6sopnamênb e de Fédioobras de consüução de 456,3 rf de valas Q

administEüro com í23,5 Ín'z. No peííodo de
as obIas d6 esfirfuÍas dê concreb d6 valas e
dminisffiiro.

5. EQU]PE TÉCNICÁ,

de SupeMsão, foraÍn execubda
as obras de corcüçfu rlo prédio

'lariru em númeío e
pírÍrcipal,

FUNçÃO'AfiffiflÉ 'GREA

Para atendimeob
especidiza@
no perlodo de

CoonÍenafroe$loorvrão

.#tttmionaOa uma EúFl
dc empeendimenbs.

p{€sênb aGshdo, o§

EngenhdoChri Atrffi Gongalves Dlas CooÍúdlador G€ÍC 000t97871

Enganhelrc Clül JriFá Castel

ErqenlnimCM lúutft&..latr
Engenlrcim Eletid#
Geóglab Héllo Garcle Pao3

Engt. de Segurânça do Tráalho

Engenheirc Ciül Jorge Daud Cury

Engenheio Ciül José Lulz da Silvr

Engenheiío CMI RlcaÍdo Rêstifie da Slha

Coordenadsr Spütlc 601íô413í

SupeítdE9.dêHa4olilêdÉ6s m6136081í

PlaFêFnilbs&íüob m0m95511

Snp«vlsot ÂnüeatC 50624ô4784

Saíidô o Sêgurança do Trabdtp 5m1659019

$pervisor de obías Civis 060065í529

SüpoÍvisoÍ de Obías Ovis 0600694288

SupoÍvisoí ds Obras Clvis 50611409?4

o
E
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Eo
o
F-
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CREA€P
F

Engenheiro CMI RodÍigo Delboni SupsMsoÍ de Obres Ovis 50617í4875

Enganheiro Civil Waher Tadeu do Nasclmento

Técnbo Àrtônlo Wagner
É PÂRiÊ

OA CERNDAO DE

SOS|fq/n^, Q,^,lv,af

de obras CMs

DÂTAPELO qru, de obÍas Ciüs

$pervisor <le Obras Civis 2605967760

50631169iI2

Técnico ApaÍecldo
4taE4arwcrTo

064195ô228

5063231768Técnico Wllson irorals Égtd"obr*ci*

9sugD. ytLa ÁI,ENA. PI UR0S
ÍcÁçÁ0 có ll,\ [\ Í,

.,1 ET 201

Pá9.8
Ep.

Consultoria

Engenheio Civil José

TopograÍia

raÍo Bruno Daniel Ortls

rafo LuÍs Carlos Gelvão dos Santos

O pr$onte ate6tado íoi elaborado em conÍormldade
Cons€lho Fedeíal de Engenhaíia,

o
CONFEA d€ 30 de outubro de
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s. nespolsÁvets tÉctttcos

A esponsabilidade técnica pÍincipal e a coresponsabilidade técnba sobre os servips de supervisão no Contrato 8í2
109 001 í00, por empÍesa paÍlhipante do Cons&cio e m periodo de rêalizaÉo grahdo no item í do pÍesente

atestado, bram assumidas pelos seguinbs ptofissionais:

RESPOI{SABILIDADE PRIt{CIPAL

Empresa do Consórclo FoÍmaÉo , Nome , CREA, ART

LBR ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDÀ
Civil OÍlando Labolla Fllho -

0400257874 - ART 9222122W2401125

PI.ANAL ENGENHARIA LTDA.

TCRE-ENGENHARIALTDA.

Q§,!osá Gealdo Oa Slha Gruz -
-ÂRT 9222í220ím000652

Alves Fllho -
9m12,IJf/924019i'4

CONESTOGA ROVERS E T6§ffiqÊE8
ENGENHARIA LTDA.

HTDROCONSIILT:-
E PROJETESSIA

CORNE ffi.oADE

Eqenffi-
CREA.SP
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6. QUANTIDADE DE HXh EXECUTADAS

As quantidades de HoÍnens x hora (H x h) dispendidas no Contsato 8í2 109 00'l Í00, no período de realização

grafado rn item 1 do pÍesente atestado foram as seguintes:

DEscRrÇÃo Homens x hora (H x h)

SupeÍvlsão

ecoo.

m.:

Coordenador Geral

CmÍdenadoí SebÍial
Supedor Sênior

Superior Pleno

Técnico Nlvel lvlédio

Apolo de Gestão

Prcfissional Nivel SupeÍix S&ior
Msdoíral Nív€l Sup€rix Plêno

Táorrico Nlwl tr,édio

TsÉg'ab
ArDdIr dê TopoSÍda
llidflÉGeíd
Erryenhoim de Segura4a do Trabalho

Wi&ico de Segurança do Trabalho

M*snsu

3!.Sâo Paulo, de oúubro de 2Q{Ê

c//z
CARL EDU DO CHEIDE GRAçA JOSÉ

Profissional Hebil

Gerente de lmplantaçâo de bras Civis

Engenheiro Civil
CREA 060039794í

CPF 569.247.398-49

Soola
Agsnto

3009

ODRIGUES BISSACOT

ntante da Contratente

r de Engenharia e Obras
cPF 696.29s.528-68

4.389,00

4.565,m
30.299,m

í2.050,00

68.81Í,00

E

8.088,00

20.í90,00

2,5.886,00

4.1

3.901,00

3.ffi,00
4.03t00.
4,Êq00r

10.?98,ô6
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Nome:

Nacionalidade:

Profissáo:

Data de Nascimento

Vínculo

Cargo Proposto:

INSTRUÇÃO SUPERIOR:

lnstituição

í Universidade de São Paulo -
USP

2 Universidade Tecnológica de
Delft, Holanda

IDIOMAS:
ldioma

í Português

2 lnglês

3 Espanhol

CURRICULUM VITAE

JOAQUIM BATISTA DA SILVA JUNIOR

Brasileira

Engenheiro Civil

21tO911946

(X) Permanente

COORDENADOR GERAL

Título

Engenharia Civil

Mestre em Hidráulica e
Saneamento

lnício

1966

Fim

1970

1972 1974

ASSOGIAçOES TECNICAS E PROFISSIONAIS:

1. Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de São Paulo - CREAJSP - 0600325121
2. ABES - Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental

Falar
Fluente

Fluente

Bom

Ler
Fluente

Fluente

Bom

Escrever
Fluente

Fluente

Bom

OUALIFICAçÃO PROFISSIONAL:

- FOMENTO ESTADUAL DE SANEAMENTO BÁSICO, São Paulo - Engenheiro Fiscal de
Obras, í971.

- HIDROSERVICE ENGENHARIA DE PROJETOS LTDA. - São Paulo, Chefe de Equipe de
Hidrologia; Engenheiro, 1 971 -1 985.

- PROMON ENGENHARIA LTDA, Rio de Janeiro, Gerente de Projetos, '1985-1994.

- Profissional lndependente, í994.

- PIRELLI CABOS S/A. - São Paulo, Gerente Técnico e de Qualidade (acumulado); Gerente
de Projetos (Gerente Geral dos Contratos de lnstalação) e Gerente dê Contratos, í 995-2000.

- HIDROCONSULT CONSULTORIA, ESTUDOS E PROJETOS LTDA. - São Paulo, Diretor /
Coordenação Técnica de Contratos, desde 200í .

Rua Gomes d6 Cdvdho n" í.329
Y andaÍ - Conj.9'l - Y a Ollípia
CEP 04547405 - São Paulo - SP
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expeRrÊHcns rÉcrutcns:

í) Nome da tarefa ou projeto: Supervisão, Fiscalizaçáo e Apoio Técnico à UGP BG-PCJ em

Gestão para as obras das Barragens Pedreira e Duas Pontes nas Bacias Hidrográficas dos

Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí - PCJ, nos municípios de Pedreira, Campinas e Amparo e

do Reservatório de ContenÇão de Cheias RBA 05, no município de Guarulhos, Estado de São

Paulo). - (CAT 2620220010622)
Período: 1212017 - em andamento.
Local: Pedreira / Campinas /Amparo / Estado de São Paulo

Contratante: Departamento de Água e Energia Elétrica - DAEE.

Principais características do projeto: Constitui objeto do presente contrato a prestação de

serviços técnicos especializados de supervisão e fiscalização de obras e ambiental para o
programa "sistema de macrodrenagem do rio Baquirivu-Guaçu e Barragens de Pedreira e

Duas Pontes". Acompanhamento e Monitoramento das Açôes Ambientais.
Cargo/Função: Responsável Técnico

2) Nome da tarefa ou projeto: Gerenciamento e fiscalização dos empreendimentos previstos

no Programa de lnvestimentos da Coordenadoria de Empreendimentos Sul. -
(cAT 26202í00í2336)
PerÍodo: 0812019 - êm andamento.
Local: Bertioga, Cubatão, Guarujá, ltanhaem, Mongaguá, Peruíbe, Praia Grande, Santos e
São Vicente / Estado de São Paulo
Contratantê: Companhia de Saneamento Básico do Estado de Sáo Paulo - SABESP
Principais características do projeto: Constitui objeto do presente contrato o apoio à gestão
do Programa de lnvestimentos da Sabesp e seus empreendimentos; acompanhamento do
desenvolvimento físico-flnanceiro dos projetos; Fiscalização da implantação dos planos de
gestão do sistema viário, de segurança e mediclna do trabalho, de comercialização de novas
ligaçóes de esgotos, de comunicação com as empresas construtoras; Acompanhamento nos
planos de gestão ambiental dos empreendimentos; Fiscalização, controle e supervisáo dos
empreendimentos; Acompanhamento e assessoria técnica na pré-operação e operação
assistida; gerenciamento e fiscalização das obras.
Cargo/Função: Responsável Técnico

3) Nome da Tarefa ou Serviço: Prestação de serviÇos de natureza consultiva para a execução
de açôes necessárias ao cumprimento das metas e ajustes do Plano de Gestáo lntegrada de
Resíduos Sólidos - PGIRS (CAT 2620210001217)
Período: 0412017 a 1012019.
Local: São Paulo / SP.
Contratante: Prefeitura do Município de São Paulo / Autoridade Municipal de Limpeza Urbana
- AMLURB.
Principais característices do projêto: Planejamento, coordenação, organizaçâo, direção,
execuÇão e avaliação das atividades desenvolvidas referentes a prestação dos serviços.
Monitoramento, avaliação, articulação intersetorial, normatização, regulação e apoio a
flscalização sobre todas as atividades e todos os componentes do sistema municipal de
limpeza urbana e gestão das informações.
Cargo/Função: Equipe Técnica

ô
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4) Nome da tarefa ou projeto: Prestação de Serviços Técnicos de Enge
Gerenciamento e Fiscalização de Obras de Sistemas de Abastecimento
de Esgotamento Sanitáiio, para Municípios, no Âmbito da

nharia Consultiva de
de Água e Sistemas
Coordenadoria de

Empreendimentos Sul - RES, da Superintendência de Gêstão de Empreendimentos de
Sistemas Regionais - RE, da Diretoria de Sistemas Regionais - R. (CAT 2620180008394)
Período: 0112013 a 1212017
Local: Santos/SP
Contratante: Cia. de Saneamento Básico do Estado de São Paulo - SABESP.
Principais características do projeto: Gerenciamento das Obras; Fiscalizaçáo das Obras;
Assistência Técnica das Obras de Sistemas de Abastecimento de Agua e Sistemas de
Esgotamento Sanitário.
Cargo/Função: Coordenador

5) Nome da tarefa ou projeto: Apoio à supervisão, fiscalizaçáo e controle das obras civis
que integram a implantação do trecho 1 - Estação Vila Paulista - Estação Morumbi CPTIV,
até estação Congonhas e o Pátio Água Espraiada, do empreendimento Monotrilho da Linha
17 - Ouro - (CAT 2620í90005í46)
Período: 0312013 a 0812017

Local: São Paulo / Estado de São Paulo
Contratante; Companhia do MeÍopolitano de São Paulo - Metrô
Principais características do projeto: Supervisáo das obras civis que integram a
implantação do empreendimento monotrilho da linha 17 - Ouro do Metrô.
Cargo/Função: Responsável Técnico

6) Nome da Tarefa ou Serviço: Serviços de Gerenciamento e Apoio à UGP na Gestão
para a lmplantação do Programa Parque Várzeas do Tietê - PVT - (CAT 2620200006457)
Período: 0712012 a 1012019.
Local: São Paulo / SP.
Contratante: Departamento de Agua e Energia Elétrica - DAEE.
Principais caractêrísticas do projeto: O PVT visa recuperar a capacidade de contenção de
cheias que ocorrem nas vázeas do rio Tietê, desde a barragem da Penha até o município
de Salesópolis, visando inclusive promover a preservação e proteção das várzêas na Bacia
do Alto Tietê a montante da Barragem da Penha, mediante açóes de melhoria ambiental,
urbanística e social.
Compreendêm o escopo dos serviços. Planejamento Geral com implantação do Sistema de
lnformação Gerencial e atuação com o BID; Gestão Socioambiental; Apoio Gerencial de
comunicação, atualização da Matriz de Riscos, coordenação com Grupo Gestor, apoio na
elaboração do Manual de Controle de Qualidade das Obras; Gerenciamento das Obras de:
Canalização e Obras de Macrodrenagem, Obras de Urbanização (centros comunitários e
núcleos de lazer, implantaçâo do Parque, Sistema Viário e Ciclovia, Gêstão das Ações
Ambientais; Análise e Validação dê Projetos.
Cargo/Função: Coordenador Adjunto

D
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7) Nome da tarefa ou projeto: Supervisão, fiscalização e controle das obras civis que

integram a implantação do empreendimento, para os lotes 3 e 5, da Linha 5 - Lilás, da
Companhra do Metropolitano de São Paulo - Mekô (CAT 2620í80003756)
Período: Ogl2012 a 0612017.
Local: São Paulo / SP.
Contratante: Companhia do l\/etropolitano de São Paulo - Metrô
Principais características do projeto: Supervisão, fiscalizaçáo e controle das obras civis.

Cargo/Função: Responsável Técnico

8) Nome da tarefa ou projeto: Prestaçáo de serviços especializados para supervisão e
controle das obras civis de construção e reconstruÇão de estações, transposiÇóes e vedação
da faixa ferroviária da Linha 7 da CPTM (CAT 2620130007698)
Período: 1212009 a 1212011.
Local: Sáo Paulo / SP.
Contratantê: Companhia Paulista de Trens Metropolitanos
Principais características do projeto. Acompanhamento técnico e a fiscalização de todos os
serviços e obras em execução até a entrega final, com promoção de reuniões sistemáticas de
controle, com a finalidade de rever e analisar o planejamento, de discutir e antecipar problemas
e buscar ou direcionar soluções adequadas. Supervisão Ambiental. Supervisão de obras de
edificações, envolvendo construção e reconstruçáo de novas estações, bem como, supervisão
de construção de viaduto (9.158,32m'z)

Cargo/Função: Responsável Técnico

ng Civil - Crea/ 0600325í 2í

Rua Goínes de CarYalho n" 1.329
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À
PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

COÍVIISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÁO

Av. Leão Sampaio no 1748 - ío andar - Lagoa Seca

Juazeiro do Norte - CE

RCf.: CONCORRÊNClA PÚBLICA INTERNACIONAL N" 2023.í2.08.í

CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS A SEREM PRESTADOS NA CONSULTORIA PARA APOIO A
UNIDADE DE GERENCIAIVIENTO DO PROGRAMA - UGP DE SANEAMENTO E

INFRAESTRUTURA URBANA, CELEBRADO ENTRE O BANCO LATINO.AMERICANO DE

DESENVOLVIMENTO (CAF) E A SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA DE

JUAZEIRO DO NORTE/CE.

TERMO DE COMPROMISSO

Eu, Joaquim Batista da Silva Junlor, portador da carteira e registro no CREÁJSP no 0600325'121,

declaro estar ciente e de acordo com a minha indicação pela HIDROCONSULT CONSULTORIA,

ESTUDOS E PROJETOS LTDA., para integrar o quadro de profissionais da equipe técnica, que

se responsabilizará pela execução dos serviços, caso o objeto da licitaÇão venha a ser contratado

com esta licitante.

São Paulo, 26 de janeiro de 2024

I

Rua Gomes de Cavalho n' 1.329
S andar - Conj.9l - Vila Olímpia
CEP 04547{05 - São Peulo - SP
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SERVIçO PÚBLICO FEDER.AL

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA
DO ESTADO DE SÃO PAULO . CREA-SP

CERTTDÁO DE REGISTRO PROFISSIONAL E QUTTA

Número da Ceftidão: CI - 3185413/2023 válida atér 3U03/2024

CERTIFICAMOS, a requerimento da pade interessada e para os devldos fins que,
fazendo rever os arquivos deste Conselho, foí verificado constar que o profissional abaixo
mencionado se encontra registrado neste CREA-SP, nos termos da Lei nr. 5.194, de 24 de
dezembro de 1996, conforme dados abaixo. Certificamos, ainda, face ao estabelecido no
artigo 68 da referida Lei, que o interessado não se encontra em débito com o CREA-SP.

Nome: JOAQUIM BATISTA DA SILVA JUNIOR

Número de registro no CREA-SP: 0600325121
Regastro Nacional do Profissional: 2604250675

CPF: 219.366.098-00

Endereço: Rua GOMES DE CARVALHO, 1329 90 ANDAR - CONJ 91
VILA OLÍMPIA-
O4547OO5. SAO PAULO - SP

Título e atribuição:
Título: ENGENHEIRO CIVIL
Atribuição: Do artigo 70 da Resolução 218, de 29 de junho de L973, do CONFEA.

Expedido em:. 27 /08/t973
(Data de registro no CREA-SP)

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADEI

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADE:

- PARCELA
09/0u2007
- PARCELA

2U72/2OO7
- PARCELA
30/01/2009
- PARCELA
2UOt/2Ot0
- PARCELA
L4/02/2OL1
- PARCELA

06/ot/2ot2
- PARCELA
3t/ou2073
- PARCELA
3t/oL/2073
- PARCELA

3t/oL/2Ot4

2í)07

200a

2009

2010

2011

2í)L2

2013

2013

2í)L4

UNICA

UNICA

UNICA

UNICA

UNICA

UNICA

UNICA

úwrcl

UNICA

NR. REC. 492206753842 quitada em

NR. REC. 492208785644 quitada em

NR. REC. 4922tL74458L quitada em

NR. REC. 49t962987904 quitada em

NR. REC.491918393913 quítada em

NR. REC. 4922L733790X quitada em

NR. REC. 491915063939 quitada em

NR. REC. 492252866034 quítada em

qu itada em
5

Folh.

NR. REC. 492202876346
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2015

2016

2()L7

2014

2019

2Í)2Í,

2Í)21

2022

2023

SERVIçO PÚBLICO FEDERAL

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARTA E AGRONOMIA
DO ESTADO DE SÃO PAULO . CREA-SP

CERTIDÁO DE REGISTRO PROFISSIONAL E QUITAçÃO
Continuação da Certidão: CI - 3185413/2023 Página 02

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUTDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADE:

ANUTDADE:

ANUTDADE:

ANUIDADE:

ANUIDADE:

- PARCELA UNICA NR. REC. 49220136A754 - quitada em
06/01/2O7s
- PARCELA ÚNICA NR. REC. 4g22O2lOO46L - quitada em
t4/07/2076
- PARCELA ÚNrCA NR. REC. 28027t80t70519036 - quitada em
3L/07/2077
- PARCELA ÚNICA NR. REC. 28027180180033954 - quitada em
L7/07/2078
- PARCELA ÚNICA NR. REC. 28027180190005985 - quitada em

08/07/2079
- PARCELA ÚNICA NR. REC. 94685-28027780200054336 - quitada
em 22/OU2O2O
- PARCELA ÚNICA NR. REC. t6g432g-28027180210018486 - quttada
em 07 /Ot/2O21
- PARCELA ÚNrCA NR. REC. 3608041-28027180220031336 - quitada
em 37/01/2022
- PARCELA ÚNrCA NR. REC. 6127L86-28O27t8023O294763 - quitada
em 37/OL/2O23

A presente ceÉidão tem validade até 31 de março de 2024, prazo limite para o
profissional quitar a anuidade do exercício de 2024.

Esta ceÉidão não quita nem invalida qualquer débito ou infração em nome do(a)
profissional, e perderá sua validade caso ocorram quaisquer alterações em seus dados
acima dêscritos.

A falsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Código Penal Brasileiro, sujeitando
o(a) autor(a) à competente ação penal e/ou processo etico respectivo.

A autenticidade desta ceÊidão deverá ser verificada no site: www.creasp.org.br
Código de controle da certidão: 292f53d5-dOfc-4aad-aae2-d846clc5b2dO
Situação cadastral extraída emt 221lL/ 2023 1O.54t44

Emitida via Serviços Online.

Em caso de dúvidas, consulte 0800-0171811, ou o site www. creasp.org. br, link Atendimento/Fale
Conosco ou ainda através da unidade UOP SUL, situada à Avenida: DOUTOR DANTE PAZZANESE,
120,, VILA |4ARIANA, SÃO PAULO-SP, CEP: 04012-180, ou procure a unidade de atendimento mais
próxlma.

SAO PAULO, 22 de Novembro de 2O23
à
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GoVERNo Do ESÍADo DE sÃo PAULo

SEcRETAR|A DE DESENVoLVtMENTo EcoNôMtco
JUNTA cor\,rERcrAL Do EsrADo DE sÃo pAULo

-ü,
GOYERNO
DO EsÍADO JUCESP

cERTIDÃo DE INTEIRo TEoR

DOCUMENTO EMITIDO PELA INTERNET

cousrÂo0s
Fothr

ESTA CÔPIA FoI AUTENTICADA DIGITALMENTE E ASSINADA EI\4 o5/01/2024 PELÂ SECRETARIA GERAL DA JUcESP _ MARIA CRISTINA

FREt, coNFoRME ART. 1. DA r\,4p2200-2 DE 24108/2001, euE rNsrrut A tNFRAESTRUTURA DE CHAVES púBLlcAS BRAStLEtRAs - tcp
BRASIL, EIu VIGOR CONSOANTE E.C N"32 OE 11109/200,1 M- ART,2",

ART 1o. FrcA rNSTrruiDA A TNFRAESTRUTURA DE oHAVES púBLtcAS BRÂSTLETRA - rcp BRAStL, PARA GARANTTR AUTENTTcIDADE,

INTEGRIDADE E VALIDADE JURIDICA DE DOCUfulENTOS ÉM FORIV1A ELETRÔNICA, DAS APLIoAÇÕES DE SUPoRTE E DAS APLICAÇÕES

HABtLtTADAS euE uTlLtzEru cERTrFrcADos DrGlrArs, BEM coMo A REALTZAÇÂo DE TRANSAÇóES ELETRôNtcAS SEGURAS.

ÚLTIMO DOCUN4ENTO AROUIVADO PARA Ei/íPRESA SUPRACITADA

A AUTENTIcIDADE Do PRESENTE DoCUMENTo, BEM coMO o ARoUIVo NA FoRMA ELETRÔNIcA PoDEM sER VERIFICADoS No
.DEREÇO WWW,JUCESPONLINE,SP GOV,BR

ceíf@ o registo sob o n" 461.9101234 ei 1811A2023 dà empres HTDROCONSULÍ CONSLJLÍOR|Á ESTUOOS E PROJEÍOS LÍDA, NrRE no 35225911018, pror@râdo sob o n.9t

HIDROCONSULT CONSULTORIA ESTUDOS E PROJETOS LTDA, SOCIEDADE LIMITADA

35225911418 43 483.24710001-19

NÚMT'ÊÔ DÔ ÀRÔIIVAMFNT'

467 .940t23-0 18t122023

05t0112024 1154:22 227826797

JIJCESP regrslro e da Cetudâode lnlero T@r quando Msuálr2ado dtrêtamente no pútal ww.tucsponlhe.sp gd.bí
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Docrislgn Envêlope tO: CF31 o34I>76A4-47O1-ÂFF7{a824Â40674D

irour

HIDROCONSULT CONSULTORIA ESTUDOS E PROJETO
CNPJ/MF n." 43.a83.247 /0[o1-19

NIRE 35.225.911.018
7

P-cÍESP(,slA

[ 20zJ *

coLo

l1'ÁLTERÀÇÃO DO CONTRÁTO SOCIÀL

Cerào dc qrotat toàa*; c

Contolifuçào do eonlrato ocül

DS, Jofhly Panicipâções - Ltda., sociedade emprcsária de responsabüdade limitada, com seus

aros constitutivos registrados oa JUCESP sob o NIRE 35601498487, com sedc social na Rua
Santa Justina, 660, 8" andar, Conjunto 81, Vila Oümpia, cidadc de São Paulo, estado de Sào

Paulo, inscrira no CNPJ sob o o.25.136.0,14/0001-74, neste ato representada poÍ seu

administrador, o Sr. ITÁIO JOFFILY PEREIR^ DA COSTÀ NETO, bmsileiro,
economista, casado sob o regime da comunhão univcrsal de bens, residente e domiciliado em São

Paulo (SP), com cndereço comercial na rua Gomes de Carva.lho,7329,9" an,da4 conjunto 91, sala

2, Vila Olímpia, CEP 04547-005, portzdoÍ da cédu.la dc idcntidade (RG) n.'12.730.458-7
(SSP/SP) e inscriro no CPF/MF sob o n." 234.068.953-87;

Joaquim B da Silva Junior Ltda., sociedade empresária de responsabilidade limitada, com seus

âtos constilutivos registrados na JUCESP sob o NIRE 35233391630, com sede social na
Alameda Âraguaia,933, coojunto 84, Âlphavüe, cidade de Barueri, estado de São Paulo, CEP:
06455-000, inscria no CNPJ/ME sob o n. 04.803.348/0001-78, neste ato Íepresentadâ pôr seu
administrador, o Sr. JOÁQUIM BATISTA DÁ, SILVÂ JÚNIO\ brasibúÀ, engcntreiio civit,
divorciado, residente e domicüado em São PauJo (SP), com endeteço profissional na rua Gomes
dc Carvalho, 7329,9 2ndr., cooluato 91, sala 2, Vila Olimpia, CEP 04547-005, ponador da
cédula dc idcntidade (RG) n." 3.270.107 (SSP/SP) e ioscrito no CPF/MF sob o o" 219.366.098-
oo; e

\
g

Ê
<J

,///

JúEsP

Mindset Consultode Ltdâ., sociedade empresária dc responsabiüdade ümiuda, registrada na

JUCESP sob o NIRE 35236483195, com sede social oa Âveoida Rouúnol, 795 apt. 12, Bâirro
Indianópolis, cidadc de Sâo Paulo, estado dc São Pau.lo, CEP:04516-001, insctia no CNPJ sob o
í. 39.i10.632/oool-30, oeste âto representade por scu administrador, o St. ANDRÉ

cerrrfico o íegisÍo sob o no 467.94o12M em 1a11212023 éa empresa B]oRocoNsULT coNsrJLÍoRra EsÍuoos E pRoJEÍos LTDA. NtRE no 3s2259j1018, proro@tado sob o no

Íegislro e da cenrdáo de lnlêro Ter quando visúalrzâdo drclamênre no ponal *w lucesponlhê.sp g@.br
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HENRIQUE VÀSCONCELOS FERREIRÁ, brasileiro, eogenheiro civil, casado sob rcgime
de comunhão patcial dc beos, tesidcnte e domiciliado em Sào Pau.lo (SP), com eodercço
profissiona.l na lua Gomcs de Can'alho, '1329,9" andar, coniunto 91, sala 2, Vilâ Oümpia, CEP
04547-005, ponador da cédu.la de identidade (RG) n.'5927805 (SSP/PE) e inscrito oo CPF/MF
sob o n." 037.632.524-01.

Sócias representando a totalidade do capital socia.l da sociedade empresária de responsabiüdade
limiada denominada HIDROCONSULT CONSULTORIÂ ESTUDOS E PROJETOS
LTDA. ("Sse!edads.'), com scde em São Paulo (SP), oa Rua Gomes de Carva.lho, 1329,9'andar,
coniunto 91, Vila Oümpi4 CEP 04547-005, ioscriu oo CNPJ/MF sob o o." 43.483.247 /0m1-19
e com seu contato social tegistrado na Junta Cometcial do Estado dc São Paulo ('IUCESP')
sob o NIRE 35.225.911.018 c sua 10' e última alteração de conttato social registrada na JUCESP
sob o n." 408.806/23-O em sessão de 17 /70/2023,

E, ainda, na qualidade dc Sócios Ingtessaotes,

\ ItAlo lorutY PEREIRÂ D,t coSTÂ NETo, previamente quúfrcado;

\JOÀQUIM B.ÀTISTÀ DA SILVÀJÚNIOR, preüamenre qualificado; c

\ANDRÉ HENRIQUE VASCoNCELOS FERREIRÀ, prcüamente qualiEcado

resolvcm pdo presente instrumcnto c na melhot forma de direito ÂI-TERÀR o conuâto social
da Socicdadc da seguiot€ fomâ:

a) Por este instÍumento c na melhor forma de direico, a sócia DS, Jofrly Participagões -
Ltda, acima identificada e qua.lificada, cede e lransfere, a tíhrlo oneroso, a tota.lidade de
sua panicipação societáÍiâ na Sociedade, tepreseoteda por 1.602.306 (um milhão
seiscentos c dois mil uczcntas e scis) quotas sociais no valor dc R$ 1,00 (um reâD cedâ
uhe, para o adquirente e cessionfuio, sócio ingressarte Ítalo JoÍtrly Pereira da Costa
Neto, preüamente qual6cado.

b) Âto contínuo, a sócia Joaquim B da Silva luniot Ltda, acima identificada e

qua.li6cada, cede e traosfcÍe, a tíh:lo oneloso, a tota.lidade de sua participação socieúria
oa Sociedadc, repÍesentada por 1.299.165 (um milhão duzentos e nol'€ntâ c nove mil,
cento e sessenta e cinco) quotas sociais no valor de R$ 1,00 (um real) cada uma, para o
adquitente, ccssioúrio c sócio ingtessante Joaquim Batista da Silva Junior,
prcüamente qr.ralifi cado,

c) Por 6m, a sócia Á Mindset Consultoria Ltda, acima identificada e qualiEcada, cedc e

cêtuilco o rôgisko só o.'461.910D}oém 1a1122o23 da empresa HtoRocoNsuLÍ coNsuLToRtA Esruoos E pRoJEÍos LTDA, NtRE no 352259j 1018, protocorado sob o.c

egrslro o dâ Cêrlldão de Inloró Tmr q!ãndo visualizádo d retãmênte no pona M lLespohli.e sp.gov br

llru
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tonsfere, a tínrlo oncroso, a totalidade de sua participaçào societária na Sociedade,

representada pot 1,429.081 (um milhão quâtrocentos e vinte c nove md e oitenta e

uma) quotas sociais no valor de R$ 1,00 (um real) cada uma, para o adquirente,

cessionário c sócio ingressante Ándré Hentique Vasconcelos Fereitâ, ptcúamente
qua.Ii6cado.

Em razào das cessôcs acima, as então sócias DS JoIEly Participações Ltda., Joaquim B
da SilvaJunior Ltda., e Mindset Consultoria Ltda. se retiram da Socicdade, motivo pelo
qual a Sociedade, as sócias rctirances e os sódos ingtessaotes outorgâm-se a mais plena,

rasa, çra! irrevogável e irretaúvel qútação de uma parte à outra, nada mais podendo
rcclamar uma da outra, seja a que título for, relativamente às cessões dc guous acima
indicadas e ao período em que as sócias tetirantes se mantiveram eoquanto sócias da

Sociedade.

II. Em rezão das dcüberações acima, o [glg9-{ do conúato social da Sociedade passe a
vigorar com a seguinte redação:

'Ánigo 4". - O raqitdl i d,8,r 4.t30.552,00 (qlabo nilhõrt Íreryntor ê ü td mil, qtinbnlot e

cilqmld . doit nait) diaiàido cn 4-JJ0,552 (qaaho nihõu, tre<crllo! . tinta mil, qainhenlat c

cinqmla t dtat) qtolat, no aahr dr Rt 1,00 (un /ed, cddo, ,ot4lnerte ruburita c integraliqado en
noeda national, anin diaididt entn ot siàot:

A
Ál.êâa
9t)

Peágzfo Único - Á nrpawabilidadt dot úciot i nirila ao wkr dc sas quotat, ntnlwndo-n a
ntpontabilidaàe nlLliia dot tócia! Pela iritegéli4qão do cdPirdl rocidl Ot úeiot ào ru?oaden
ubtidiaianenh pcht obigaçõct tociait-" //'
Por Íim, em razão do acima, os sócios de liberam peta CONSOIJDÂçÃO do .ontr"to
social, gue passa a üger com a seguinte redação:

l/,ü
JIWSP

certú@ o /eostro sob Õ n! 467.9401234 en 1a1a2023 da efrpres HloRocoNsULÍ coNsULToR A EsÍuDoS E pRoJEÍos LÍDA., NIRE no 3s225911018, pÍoro@tado sob o ne

Íe9slro ê da Cer dão do lnlãtro Ter quando v6latr2ãdo dretane.ie no poÍra M.tucêspon rn€.sp gÕv.br

194 \

Sócio Ouotas Panicioacão %
Itab lofiily Penira da Cota Neto 1.602306 Bt 1.602.306,00 ) 7,00'/o

loaqtitt Batbou àa Siha lanior 1.299.16t Rt 1.299.t65,00 J0,00o/o
- À*ln Henti4u Vattonalot Femira 1.429.0E1 N 1.429.081,00 1),000/,
}?IÊT§H7.;i'?#g?1Y' :rr.7Étí YRsiilSioiiToüÍ
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.CONTRÂTO SOCIÀL DE
HrpRocoNsuLT coNsulToRrÀ EsTUpos E PRoJEToS LTpA.

r/*
JWES,P

I l'Alch.ào & Contruto Sodal dr Hidmronrtllt Conrllrorid Erladot c Pmjetot Uàa.

CÂPÍIULO I
DA DENOMINÂçÃO SOCIAI. DÀ SEDE, DO OBJETO E DO PRÁZO DE

DURÂçÃO

Àrtigo 10. - Â sociedade tem a deoominaçâo sr.rcial de "HIDROCONSULT CONSULTORIÂ,
ESTUDOS E PROJETOS LTDA.", com sed€ e foÍo na Cidade de São Paulo, Estado de Sâo

Paulo na Rua Gomes de Candho, 1.329, conjunto 91, 9" andar, V.iia Oümpia, Ccp n'
04547-005, podendo manter 6liais, escritórios e representações em qualquer localidade no Pâís ou
no exteriôr. rnediaote dclibeÍação dos sócios, atribuindo-lhes capital autônomo para os 6ls de
direito.

Ârtigo 20. - O objeto social é a prestação de serviços de consultoria em engenhari4 arqútetura,
urbanismo, área social c meio âmbieote, compreendcndo, mâs não se limitando nos scguintes
serviços:

a) Elaboração de estud<.:s técnicos, planos diretores, ânteprojetos, proietos básicos e executivos;

b) Gerenciarncnto e/ou supcrvisão dc projetos, obras, empreendimentos e progÍamasl
acompanhamento técnico, controle tecnológico de matcriais e serviços, 6scalização de obras e/ou
cmpreendimentos de projetos próprios ou de terccros;

c) Plestaçào de serviços dc consr:.ltoria, inventário, estudos de viabilidade técnica, económicâ c
financeira;

d) Execução dc serviços técnicos especializados de pré-operação, opeÍação ê manutenção dc
empreendimentos de engenharia, incluindo sistemas de infraestrururas;

c) Prestaçãô de scrviços de arquitemra c urbanismo (compreendendo levaatamentos de dados,
eshrdo de viabiüdade, esrudo preüminâr, anteprojetos e projetos);

f) PrestaçÀo de serviços de esnrdos, essessodâ, projeto, gerenciamento, fiscalização, consultoria,
planejamento envoh,endo as áreas social inclusive telacionados à urbanização de favetas,
reasseotameotos de famrlias, monitoramento e acompanhamento social;

g) Prestação de serviços dc regiaÀzzção, ioclusive fundiária" de empreendimentos e

assentamentos precáriosl

h) Àpoio à operação e menutenção dc cmpreendimentos públicos e privados;

ce.tfió o Íeqrsrro sob o n! 467.9401234 êm 1O1122023damprê$ HroRocoNsuLÍ coNsuLIoRrÂ EsTUDos E pRoJÊÍos LToA NrRE n.35225911018, prolMadosobo n.
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i) CertiEcação/Validação de serviços de engcnhada, incluindo vüdação dc elaboração de

projetos próprios ou de terceiros m, âtca de atquitetuta, meio ambieote, social, engenharia civil,

elétrica e mecânica;

j) Âssessoria dc suprimentos, diligcnciamento e inspeção de materiais e eqüpamentos;

k) Estudos socioambienais abrangendo a consultoria, planejamento, ptoietos, gerenciamento,

Íiscaüzação da implantação de programas e/ou empreendimentos e assessoria para licenciamcntos
ambientais c/ou recuperação de passivos ambientais;

l) Participação em outÍâs sociedades emptesárias ou não, como sócia, acionista, quotista ou

consorciada;

m) Rcsauração, tccupcraçâo c mznutcnção dc srbulâções;

n) Gestão e fiscaüzação de obras; e

o) Planeiamento, acompanhâmento e execuçâo de obras em getal; e

p) imponação e exporu$o, locaçào dc máqünas e eguipamentos.

Parágrafo Único - Â respoosabilidade técnice pelos serviços constantcs do objeto social caberá
a ptofissioneis dwidamente habil.itados em seus conselhos de frscalização profissional, os quais

terão ampla e total autonomiâ no desempeúo de suas funções.

Artigo 3ô. - O ptazo dc duração da sociedade é indererrninado c iniciando suas atiüdades com o
tegistro deste Contrato Social naJuntâ Comercial competente.

CÁPÍTULO II
DO CAPITAL SOCIAL

Ârtigo 4". - O capita.l é dc R$ 4.330.552,00 (quato milhões, tÍezentos e trinta mit quinhenros e

cinquenta e dois reais) dividido em 4,330,552 (quatro milhões, tÍezentos e trinta mil, quinhentas e

cinquenta c duas) quotas, oo vâIôr dc R$ '1,00 (urn real) cadâ, totalmente subscrito e inregralizado
cm moeda nac-ional, assim diüdido entre os sócios:

Sócio Ouotas Panicioacão %
ItaJo loffily Pereira da Costa Neto 1.602.306 R$ 1.602.306,00 37,000h

f<,raquim Barbosa da Silva lunior 1.299.165 R$ 1.299.165,00 30,00%
Ândré Henrique Vasconcelos Ferreira 1.429.O81 R$ 1.429.081,00 33,00%

iffi#g#..i-TôêI.ãyÃre5:.: -hs'13:i-0ssr.ooT Pgiriô,00"1"ffi
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Parágtafo Único - Â responsabilidadc dos sócios é rcstrita eo valor de suas quotes, rcssalvando-

se a responsabilidade solidárü dos sócios pela integtalização do capital social. Os sócios não

respondem subsidiatiamcntc pclas obrigações sociais

CÂPiTULO III
DÂÀDMINISTRÁÉO

Ânigo 50. - Â administração da sociedadc seú cxercida isoladamente pclo Sr. ITÂLO
JOFFILY PEREIRÁ DÀ COSTÂ NETO, brasileiro, casado, economistu' portador de cédulâ
de ident.idadc RG o' 12.730.458-7 SSP-SP, inscdto no CPF/ME sob o n". 234.068.953-87, no
cargo de "Diretor Prcsidcntc" com escÍitório na Rtu Gomes de Carva.lho, 1.329, coojunto 91, 9"
aodar, Vila Otímpia, Cep n" 04547-005, Gdadc dc São Paulo, Estado de São Paulo, a quem

caberá o uso da denominação social, bem como a representação da sociedade, em Júzo e fora
dele, ativa e passivaÍÍreote. Sem prejuízo do supra disposto, â sociedade pôderá seÍ repÍesentadâ
ainda, da seguinte forma: (r) pelo administrador supra nomcado; (i) por um procutâdor nomeado
pelo adminisrador supra citado, desde que em coniunto com um Procurâdoq (i.ii) cm conjurto
por dois Procuradores. Sendo certo que todas as procurações outorgadas, deveÍão estabeleceÍ os

podetcs cspccíf,cos e prazo de validade deteminado.

ParâgoÍo Primefuo - Scm prejúzo do supra disposto fica cstabelecido que cabcá ao(s)

Âdminisrador(es) praticaÍ todos os aros nccessários à adminisuação c andamento dos oegócios
da Sociedadc tessaltando scr imprescindível p,rÍa oneração ou alienação de bens imóveis ou dc
bens que iotegtem o âtivo peÍmânecente da Sociedade, da deliberação dos quotistas
representando 2/3 (dois rerços) do capital social.

Parágafo Segundo - Fica desde já estabelecido que o(s) Administtador(es) poderá(ão) outorgar
procurâções com amplos poderes para terceiros não administradores, desde q"e respeitados os
procedimeotos estipulados no pteseote Capítulo.

Parágtafo Terceiro - A destituição do(s) sócio(s) ora oomeado(s) Âdministrador(es), somente
sc operará pela aprovação de tin:larcs dc quotzs corespondcntes â hais de metade do capitd
social.

Patâgofo Quano - Poderão os sócios Íromeâr âdmiÍristrâdoles não-sócios, obsewado o
quórum mínimo estabelecido no anigo 1.061 do Código Civil.

Patâgta[o Quinto - O(s) administrado(es) tcccberá(ão) um "pró-labore" tnensâl â ser
preüamente fixado em reunião.
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Artigo 6' - As Ptocuações outorgadas pela sociedade ('Ptocurações Ordinárias') serão

determinadas pelo Diretor Presideote que, além de mencionarem exptessârnenrc os poderes

conferidos, dcverão, com cxccção daquelas para 6ns judiciais, conteÍ Prazo determioado dc

validadc.

Ârtigo 70 - São cxpressamentc vcdados. sendo nulos e inoperantes com telação à sociedade, os

atos de qualquer dos sócios, administradores, dirctores, procuredotcs ou funcionários quc a
eovolverem em obrigações relativas a negócios ou operações csttaahas ao objeto social, tais

como fianças. avais, cndossos ou quaisquer outras garantias cm favot de tercúos.

CAPÍTULO TV
DÂS DELIBERÁçÕES

Ârtigo 8". - Pata as alterações deste conttato será nccessária a aptovação dos quotistus
teptesentaado, no mínimo 3/4 (três quanos) do capital social.

Artigo 9". - As deliberações dos sócios serão tomadas em reunião devendo a -..., "J.convocada sempre que o intcresse social exigir, por qualquer dos sócios, em primeira
convocação, ccrm aotcccdência míoima dc 5 (cinco) dias, e em segunda convocação, com
antecedência mínima de 2 (dois) dias, mediânte carrâ com aviso de recebimento ou de forma
eletrônica, contendo em arnbos os casos, a dat4 hoúrio, local da reunião ou cndereço eleuónico
e respectiva ordem do dia-

Parágafo Primeiro - Ás reuniôes serão rcalizadas na sede socizl, no caso de reuniões
presenciais ou com indicaçâo de endereço eletrônico na rede mundial de computadotes,
detalhando corno os sócios podcrão participar e votar, no caso de teuniões digitais. Em caso de
impossibilidade dc teaüzação da reuoião na sede social, a convocação indicará com clareza o lugzr
dâ leunião ê que, em nenhum caso será fora da municipalidade da sede.

Patágtafo Segundo - Será necessária, para a instalação da reunião, em primeirâ convocação, a

ptesença de quotistas representando, no mínimo, o quólum necessário para a deliberação das

matérias coôstentês da ordem do dia e, em segunda convocação, com qualquer númeto de sócios.
As deübcraçõcs dos sócios serào tomadas mediante delibcração dos quotistas represenando 2/3
(dois terços) do capial social.

P*ígrafo Terceiro - Os sócios deverão reunir-se ao menos rünâ vez pot âno, nos 4 (quauo)
meses seguintes ao término do exercício social, para dcübetat sobre o balanço patrimonial e o
resultado econômico, os quais se encoqtraÍão sobrc a mesa de teabalho pan aprccia$o,
oportunidade em que, após feitas as deduções legais, os lucros apurados ou os prcjúzos

.Evga
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verificados, em princípio, poderão ser &stribúdos ou suportados pelos sócios na proporção de
suâs cotâs sociais, Ecando facultado aos sócios:

a) Distribuk os lucros sociais eÍisteÃtes, passados c prcscntes, scgundo critérios otrtros quc
não a simples participação no capitd;

b) Irvantar balanços intermediários e distribuü o lucro nele apurado.

Patágtafo Quarto. - Os sócios deverão, ainda, reunir-sc ao meoos rüne vcz no último semescre

do exercício social em curso para deüberar sobrc o plano estatégico no exeÍcício social seguintc.

Parágrafo Quinto. - rt distribüção desproporcional dos lucros sociais deverá sel pautâda nâ
conübuição dc cada pro6ssiona.l para o resultado obtido, bcm como ío trebalho desenvolvido
pelo pro6ssional conformc de6nido por 2/3 do capital social da empres4 em sedc dc reuoião de
sócios.

Parágrafo Sexto. - A Sociedadc podcrá levantâr bâlaoços ou ba.lancetes intermediários, ioclusive
mensais, para fins de distribuição ou capitalização de resultados, bem como proceder à

distribüção iotcrcdar de rcsultados.

CÂPiTULO V
DO E)(ERCÍCrO SOCrÀL E DÀ ESCRTTURÀçÀO

Artigo 10. - O cxercício socia.l cncerrar-se-á cm 31 de dezembro de cada ano,

Ârtigo 11. - Em 31 de dezembro de cada ano scrão elaborados o iovenúrio, o balanço
patrimonial e o balanço de rcsultado cconômico.

Parágtafo Único - Também poderão ser levartados inveotários ou balaoços mensais,
bimestrais, trimestrais, sem€strais ou em períodos lncnorcs, e distribúdos lucros com base nos
mesmos.

CÂPiTULOVI
DÂS DISPOSTçóES cERÀrS

Ârrigo 12. - Qualquer sócio que desejar transEeri.r ou de qualqucr forma alienar as quotas
repleseotativâs do capital social de que seja proprictário (a "Paíe Ofeíanrc"), direta ou
indiretamenrc, seja a outros sócios ou a quaisqucr terceiros, deverá antes oferccê-las aos dcmais
sócios (as "Partes Ofenadas", sendo cada qual uma "Parte Ofettada") (o "Diteito de
Preferência'), mediante ootificação escdta, da gual deverá constar o número de quotas que a

cerrr[co o reQisrro sob o n'467.94A12!A en lollzx)z3 da úpÍesa HrDRocoNsuLr coNslJLToRra ESruDos E pRoJETos LToa, N]RE no 35225911013, píolo@lâdo sob o nq
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Pane Ofertante dcseja a.Iienzr e os telmos e condições para td alienação (as "Quotae
Ofenadas") (a 'Notificação de Ofena").

Parágtafo Primeiro - No prazo de 30 diâs contedos do recebimenro da Notúcaçâo de Ofert4
as Partes Ofcnadas deverão mrtificat a Parte Ofertânte, por escrit<.r, de seu ürteressc ou não em

adquirir a toraüdade das Quotas Ofertadas (a "Contranotificação de Ofera"). Serão consideradas
válidas apenas as Contranotificações de Ofena pare agúsição da totá.lidâde das Quoas
Oícrtadas. O não cnüo da ContranotiÂcaçào de Oferta por uma Parte Ofertada, oo prezo
estabelecido neste Ârtigo, scrá considerado como renúncia úcita a scu rcspecdvo Dircito dc
Preferência.

Parâgtafo SegTrrrdo - Na hipótcse dc ncnhurna Partc Ofcrtada âplcscntÀr luna
Conclanotificâção de Ofert4 a Pane Ofertante estará livre part alieoat as Quotas Ofenades,
desde que nos mesmos tcrmos e condiçôes da Noti6cação dc Ofcrta, devcndo concluit o negócio
em 30 dias, contados da expiração do prazo para envio da ContranotiEcação de Oferu.

Parágrafo Terceiro - Na hipótese de recebimento de uma Contranotificação de Oferta pela
Parte Oferunte, esta e a(s) respectiva(s) Parte(s) Ofertadâ(s) terão 30 dias para conclúr o
ncgócio, Tendo sido recebida mais de uma ContÍanotificação de Oferta, âs respectivas PâÍtes
Ofcrtadas comprarão a totalidadc das Quotrs Ofertadas oa proporção de suas participações no
capital da sociedade, descontadas as participações da Parte Ofcrtznte e dc qualquer Parte
Ofenada que não teoha apresentado Ofcrta.

Parágafo Quârto - Será ineficaz em re)ação à sociedade, a cessão ou transferência de quotas
feiras com infração às regÍas estâbelecidas ncste AÍtigo e/ou ao disposto oo Âcoldo dc

Quotistas.

Árigo 13. - O fdecimcnto, impedimento, exclusão, declaraçào judicial de ausênciâ ou
incapacidade, e/ou falêocia de qua.lquer dos sóc-ios não dissolvc a socicdade, que condnuará com
os sócios remanesceotes. Fica desde já estabclecido que os herdeiros c/ou sucessorcs a qualquer
tirulo, do sócio falecido, impedido, exclúdo, declarado judicialmente âusente ou incapaz e/ou
falido, nào poderão integrar a sociedade na qualidade de sócios.

Parágrafo Primeiro - Os haveres da panc falida, extinta. falecida, exclúda ou dedarada
judiciâlmeole ausente ou incapaz deverão set apurados no prazo máümo de 60 (sesseota) dias
cootâdos dâ data do eveoto, com bâse em balanço patrimonial especialmenrc lcvantado para ral
frm. Os sócios e os herdeiros e/ou sucessotes do sócio falecido, impedido, cxclúdo, declarado
judicialmente ausentc ou incapaz c/ou íalido negociarào, cm boa-fé, a forma de apumção de seus
respecdvos haveres. Caso os sócios e os hetdeiros e/ou sucessores do sócio falecido, impedido,
exclúdo, dedarado judicjalmenre âusentê ou ncapaz efol falido não cheguem a urn acordo

t//t
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sobre a forma c moítante dos haveres, será nomeada cmpresa dc auditoria especializada para a

tea.lizaçâo de ava.liação. Á escolha da citada empresa de auditoria cspecializada devcrá ser,

obrigâtoliâmentc, aprovada pelos herdciros e/ou sucessoles do sócio fa.lccido, impedido,
cxclúdo, dcclarado iudicia.lrncnte auscnrc ou incapaz c/ou falido.

Parágtafo Segundo - Uma vcz apurados os havcres do sócio falecido, impedido, exclúdo,
declarado judicialmente ausentc ou incapaz e/ou íalido, estes setão pâgos â seus hetdeitos e/ou
sucessoles, Âo prazo máximo dc 36 (trinra e seis) meses, em 36 (trinte ê seis) Prcstâções mensais,

sem qualquer incidência dc juros ou corrcção moncúria, dcvcndo o capital social soírer a

correspoídente redução, salvo se os demais sócios suptüem o valor correspondenrc às quotas
detidas pelo sócio falecido, impedido, cxclúdo, dcclarado judicialmentc ausente ou incapaz c/ou
falido.

Parágrafo Tetceiro - Âplicar-se-á o disposto no parâgofo anterior no cÀso dc pegemcnto da
qtrota do sócio dissidente.

Artigo 14. - Â sociedade scrá dissolüda dc pleno direito quaodo ocorrer guarsquer das causas

previstas no art. 1.044 do Código Civil Brasileiro.

Patágrafo Único. - Em caso de liqüdação ou dissolução da sociedade, o liguidante será

nomeado por deüberação de 2/3 (d<.ris terços) dos prescntes em reunião convocada para essc fim.
Nessa hipótese, os haveres da sociedade serão empregados na liqüdação das obrigaçôes e o
remanesccnte, se hotrvcr, tatcado cntre os quotistas na ptoporção ao númeto de quotas que cada
um possúr conforme balanço especialmente levantado,

Artigo 15. - Os sócios e os administradores da Sociedade, declaram, sob as pcnas da lei e para os
6ns do disposto no anigo 1.011, patágrafo primeiro, do Código CiüI, não estarcm incursos em
qualquu dos ctirnes preüstos em le,i, que os impeçam de assumir os cargos pÀ!â os quais foram
nomeados e de erercerem as funções a ele tclativas, não estando, assim, impedidos, por lci
especial, ou em virtude de condenação criminal, ou por se cncontiaretn sob os cfeitos dela, a
pena que vede, ainda que tcmporarieÍnente o acesso a cargos públicos; ou pot crime falimeotar,
de ptevâricÀção, peita ou subomo, concussão pcculato, ou contra a economia popular contra o
sistema finaoceiro naci<.rnal, conra normas de defesa da conc<.rrrência, conra as rclações de
coosumo, fé pública, ou a propriedade.

,{rti€o 16. - Todas as divcrgências dccorÍcntcs do presente Instn:mento setão rcsolüdas pela
Reunião de Sócios e pela interpretação deste Cofltrato Social e, no que for omisso, pelo Âcordo
de Quotistas, obsewadas as disposições dos atigos 1.052 t 1.087 dt la 10.406/2002 que
regulameou as Sociedades Empresariais, na forma e tipo de Sociedade Limitadas,
subsidiariamente, e no quc for aplicado, à Lci das Sociededes por Âçôes.

,///

JÜfiÍ;sP

certiirco o Íe9isr.o sob o .' 467 94ot234 en 1a11212023 da empÍesa HTDROooNSULT coNsuLroRra EsÍuDoS E pRoJ EÍos LToa., NtRE n! 3522591 l ol o píorocorâdo sob o no

rêg sto e da Cen dáo dê !.16.o Teo. qúando vsualzado d rêlâmenle no po.tal g@.Nc€spontme sp.gov br.

Folh.

20L
t)

.:.



DocuSisn Eàvelop€ lDr CF31D34D-76M-47D1-AFF7-C8824440674O

JOAQUIM B DA SILVÁJUNIOR LTDÀ
Por Joaqtin Batina da SiloaJúnot

Sócio c Adnintuttador
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DS, JOFFILY PARTICIPÀÇOES - LTDA
Por ltalo Jofi! Pereira dz Cola Neto

Sóào e Àdnirlirlradat
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Ártigo 17. - O foro da Comarca da Capiral do Estado de São Paúo é o competente para didmir
quaisquer dúvidas ou controvérsias decorreotes do presente instrumento."

E por estarem assim justas c contÍat4da§, declrram e concordaJn que o presentc instrumento foi
fotmado c assinado em 3 (três) üas de igual teoÍ c formâ, oâ presençâ das 2 (duas) tcstemunhás
abaixo assinadas.

São Paulo, 07 de dczcmbro dc 2023.

Sócios Ingtessantes

V*",WWVawwlas ívmir*
MINDSET CONSULTORIÂ LTDÀ.

Por Andrí HcrÀqu Vuconccbt Frmira
Sóeio c Adninitrador

Eilr,ffi
ITÁLOJOFFILY PEREIRÂ DA COSTÀ NETO

hy'z

v\

l-t,da.End'lr.

Uns-.-
JoÂQUIM BÁTrsTÀ Üri§itvÁ ÉNoR

certÍico o íeostrosob o no 467.910123'0 en fi1122o23 dà êmpresa HroRocoN s u LT coNsulTo Rta EsruDos E pRoJETos LTDA N|RE.q 35225911010. p.oro.o ado sob o ne

rêqisl.o ê da Cêíidão de tntenoTeoÍquando v6!êlzãdo d etámente nopona ww.tucesponline.sp.gov.br.

t///
JúESP
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Ooêisign Envelop€ lO: CF31D34O-7642Í-47Dí-AFF7CA824Ar|(b74D

,ü

túesp

1t' Àl!,tzrà. & (ont àro çoàal dt Hiànrouah Cont lraiá F,rtuàD!. Pmirto! I ]à,1.

- Pà0. 12 -

U*",WwVtsuwdts íun*a
ANDRÉ HENRTeUE vÂscoNcElos FERRETRA

o.
U'
UJo
f.)

certií@ o reqsrro sobo n'!467.94a1214 en 1ai2t2o23dà úprês HroRocoNSULÍ coNsurÍoRIA EsÍrJoos E pRoJETos LÍoa. N|REno352259jj01B p.olocorado sob o n.

reglslro eda cenrdão d6lnlerc Teor qlando vsualzãdo dtrelamente no po',rat M.lucespo.ti.e sp.gov.br

Ko.El

!r€g6

Folhe No

tsoezma,ãt,

JUCESP
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CerllÍicado de Conclusão . : l ,'i;.',í : : i'I.:-'-:..:..:'i.:..-.'. .;:
ldenl íc€çáô de envelope: CF3l D3.10764/147D1ÀFF7C8824A40674 D

Àssunro: Comprete côm â Oocl]sign 2023 12_07 '11 ACS Hidrocoosult pd

Documôntar páginási 12 Asslnâlurâs:6

CediÍcar páginâs: 5 Rubri.r:o
Ássinâturâ guiâdá: Ariyâdo

Sêlo clm Envolopeld (lO doênvslopel Ali\i€óo

Fuso hoíãrio: (uTC{3:m) BlEslia

R6m6l6nt6 do ênvelopej

NalálE de OlivelÉ Sânl6
Av. PAULISTA 726, CXPST 750 CoNJ 1303, BELA

VISTA

sAo PAULO, SP 0r31G100

n.sánlos@cástrDptovich.com.br

Endercço lP: 189.78.8.51

Rãstrêãmento dê leo a

Siâú!: odginâl

071122023 1g:Y:31

PôÍi,âdoÍ: NâláÍls dê OllvêlÉ Sânros

n.sánlos@éslrop6lmvicà.côm.br

Lôc5l: Docuslgn

Ev;niÃà;: iEnatá $!i;![1r,1';f ie]ilfiff ],.@§
André hêndqu€ Vascônc€los FêÍêirà
ãndiÉ.ÍeÍeirã@hidrôconsult@In.bt QffiLr*r"u^*,r**.

Énviâdo : Ol I 1 22023 1 I :11 | I 1

Vrsualizâdo: 07/12023 1 9:45:01

^ssinado: 
07 hü2O23 19'a5:27Nlvelde segurÊnçá: E.mall, Aulenlic€Éo dâ conta

Ádoçao dê ássinelurá: Esljlo présslecionado

U$ndo ondorcF lP: 179.191.111.106

Tênn6 dô As3lnetura c Regi6tro El6trôrico:
A@lLo: 07 I 1 2nO23 1 9:15:01
lD: bage3fi 5-d1 d540f2.8s09636a€3508bã

llâlo Jofllly

itâlojômly@hidrcconsull.clm.br

Nívelde segurEnça: E.mâil, AL,lenlicáçâo da conta
@fr[

ÉrvÉdo. 07 I 1 21 2023 I A -1 1 :1 1

Vis'laliz.adot 07 I 12n023 1g:U:31

Assinado: 07/í 22023 19:44:58

Àdo{áo dê ássinátuÉ: Eslib p.ês6lecionado

Us6ndo êndêrcçô lP: 179.191.11t.1m

T6m06 d.Ás!lnal!rá o Rêgltlro Elê6hlco:
Acêho: O? l1Z2O23 19:11:U
lo: 968c75b0-887]t-108eà226-91 6ê7d07244b

Fsq'rim@hidío.ônsuh..ôm.br
Nlvelde s€gurânçâr E{nâll, ÁulenücaÉo da conta
(Nenhuma)

iffi_-
É^\ adot 07I12n023 1a:41:11

VlsuâlizEdo: 08/1ü2023 O€.25i 10

Assinâdo: 08/l22023 0a:26:5a

Adosão de a§linâluíê: E6uk pÍé-selecionado

Ussnô êndereço lP: 1E9,100.230.í39

Tsrmos d. AsllnatuE ê Reglstro Elêúónlcô:
\-/ Acêilo: 08/122023 08125:10

lO: l69deb77í 194-4801+617 -S0,434lc77ú

Evenlos do r Rêgls6ffit"íilieÊü#ffirã

Éiüíã§t_iffii'"s*iffili ditoi

Evento de entrêga

stâtus ls

Re Êiõiilü-T-lõ.ã:ffi t#
Statug

,///

JIfrSP
Ce/tfico o Í€9§rro sob o n! 467.94012Xi em 1al1z2a23 da empíêsá HIDROCONSULT CONSULTORTA ESTUOOS E PROJEÍoS LÍoA., NtRE no 3522591101a, prorocotado sob o.o

Íegstrôedã Certrdéo d6lnletro T6r q!êndo vrsuá Êãdo drêlamenlê no poía lvw.lucespontmê.sD.aóv br

§
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DE

Fothr No

.rri'"1p"iT".-:;.. j

.*r*á.iã*0..--*-'-.1:_.*.'.}

petroviú@eslrcpekôvió.com.br
Nveld6 sêguraíçâ: E-mâí|, Autanücação ds conlá

Tcnnor d. Asslnaturu. Regl6tro El.tsônhôl
Ac.ito:'t110912023 16:41 47
lDi c979ê02d{c7l-46Í5.b8Í5{6b94159dcÍ4

Juliânâ Csôgussu

luliâí5.c5ngussu@hldroc!Írsull.com.b.
NÍveldê sêguranÉ. E'm6il, Â'rtenücêçáo dâ conlâ
(Nenhuma)

T.Enôl d. 
^$lnâtura. 

R.glBlÍo El.t ónlco:
Náo of€reodo atravês do Ooclsign

Copiado Énviado: 07 11212023 1 8:11 :1 2

Énvizdo: 07 l1 2nO23 1 8.11 :1 2Copiado

Eventos com testemunhag ' .j I Assineture .. -_;.::§[F"ó ià!iã;.i ôi :c

ffi ;i;;r-;'l;;;ia_T, :'li;fi"õá::. :3§ffi i::iIü1FÉs:"-tãrüi íeiilI'E-l jl
eJi"idi âái"iii,íã'Jà-iil;,"rà.ÉÉ'H:§i;ü-:= :.' -jã]j:...,]]:fê;;uá aá"iàiii1

\r..,/,EivêÍopê eÀviado Com hest/cdptogEíedo O7112n023 1A 11:'12

Énirega cênrÍcádâ Sôgurên(á verlfic3dâ OU12/2023O8:25:1O

ÂssinaluÍa concluÍda Segurânçâ vêÍificâda 0€/122023 0826:58
Cor|dUÍdo Seguránç€ voÍifcadâ 08/12,2023 08 26:58

evà.iosaeiãiàr-reáü'=.1$llstii,;Ei:,:'l:- r7r;i; 
- lr:§icãà'mrôleãái,1,ã.à'i' '.:,-'l::'- ;

ieà,osoeristn4úiâ enestitrà'ttetranic, iÊ:';";;lií...._:JH=;-::[: j..';.4:" .r...-..-.,]

cêrrr[co o Íê! srro sob o n" 467.94oD3-a en 1ahz2a23 dà empEsâ HroRocoNsULÍ coNsuLÍoRra EsTUDos E pRoJETos LÍDA. NtRE no 3s2259] to1s, prorocoado sob o nq

regslroeda Certrdãode ln'eET@rquâôdo vsuãlzado diretãmente.o porlar M jucêspont ne sp.gov ú

,data.^.:- .,.:, ..- ,. -,

ll,tl
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Eu, Carlos Henrlque Miranda de Castro, com inscrição ativa na 0AB/SP sob ne 315.221,
expedida em 24l11l2014, inscrito no CPF/ME sob na 370.418.496-56, DECLARo, de acordo
com a IN do DREI np A1/2O20, sob as penas da lei e sem prejuízo das sanções
administrativas e civeis, que os documentos listados a seguir são cópia integral e autêntica,
condizendo com os originâis, e oue as assinâturas eletrônicas apostas a eles são igualmente
autênticas e válidas.

Documentos apresentados:

1. Carteira de Identidade de Âdvogado ne 375.227 emitida em nome de Carlos Henrique
Miranda de Castro, em 1 [uma) via de 1 (uma) folha;

2. Carteira Nacional de Habilitação emitidâ pelo DENATRAN em nome de André Henrique
Ferreira Vasconcelos, em 1 (uma) üa de 1 (umaJ folha;

3. Carteira de identidade RG emitida pela SSP/SP em nome de Ítalo loffily Pereira da Costa
Neto, em 1 (uma) üa de 1(uma) folha;

4. Carteira Nacional de Habilitação emitide pelo DENATRAN em nome de Joaquim Baüsta
da Silva lunior, em 1 (uma) via de 1 [uma) folha;

5. Capa do requerimento emitido pelo VRE JUCESP e assinada digitalmente, através da
plataforma de assinatura digital "DocuSign", pelo Sr. Italo JoÍnly Pereira da Costa Neto, na
cordição de Administrador, em 1 (uma) via de 1 (uma) folha, excluídas folhas de exigência
e protocolo;

6. Documento Básico de Entrada do CNPJ assinado digitalmente, através da plaaforma de
assinatura digital 'Docusign', pelo Sr. Italo Joffily Pereira da Costa Neto, na condição de
Adminisúador, em 1 (uma) üa de 1(umal folha

7. 11À Alteração ao Conkato Social da Hidroconsult Consultoria Estudos e Proietos Ltda.,
datada de 07 /1,2/2023 e assinada eletronicamente via DocuSign pelos Srs. Italo Joffily
Pereira da Costa Neto, Joaquim Batista da Silva lunior e Ándré Henrique Vasconcelos
Ferreira, todos agindo na condição de sócios ingressantes e de representantes das sócias
retirantes, em 3 (três) vias de 12 (doze) folhas, todas seguidas do relatório de certificação
de assinaturâs do Docusign.

São Paulo, 11de dezembro de 2023

Car os Henriq Miranda de Casho
oAB/SP 31s.221

cenifco o ÍesÉrro sob o n'!467.94a234 en latl2,2o2Sdaempresa HroRocoNsuLT coNsulToRra EsTUDos E pRoJETos LToa., NtRE n.3522591101e, prorocotado sob o n!

regslro e da Cênidao de lntôtro Têor quândo visua izado dtrõtãmen te no pona ww jucespon ine sp qov. br.
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JUCESP - Junta Comercial do Estado de São Paulo
Ministério da lndústria, Comercio Eíerior e Serviços
Deparlamento de Registr:o E npEesârial.o lnteeÍaçãD.- DREI
Secretaria de DesenvdvüÍeâld Ecorbnico . . . :' ':"' "' ' JUCESP

Ficha cadastrat - Ouaaro iieietariqMÍitegraltêa'
N'CONTROIE N  INTERNET

03305€attí
NIRE SEDE

!52259t1014
NOMÉEMPRESAAlÁ[
TI|DROCOiISUL' CO SULTORIA ESTUOOS É PROJETOS LÍD .

NOME OO INTEGRÂNTE

ITALO JOFFILY FEREIRA DA COSTA NETO

toENÍrFrcAÇÀo
234,068.9§:t{7

RG/RNÉ

12730.158

otGrTo
f

oaÍA oE EXPEO|çÁO

2alo't201a
ORGÁO EMISSOR

ssF
NACIONÁUOADE

LOCRÂDOURO (n â. áv, ê1.)

Ru. GM.. d. C.Nalho
NÚMERo
i32,

COMPLEMENTO

9À CI.0t
BAIRFO]DISTRITO CEP

045,17404

MUNICIPIO

SP

Rêpêsr.nr.l..'rEd.)

lr Rt t.a02,30ô,00-uM Ú[HÃo, sEtscENlog E 00ts M ÍREzENIOS E SEIS RÉAIS

TIPO 0E OPEF{ ÇÃO

^ltorâê!ô 
+ R.dl.tribulc.o

ÍIPO DE INÍEGRANTE

RÉPRESENTÀDOS

3560149119-7

OÀTDGS COMPLEMENTARES

0€{2,?Írzr 1í:1353-Pisi l d.6

lut
JWP

cenil@ o r€glsrro sob o.q 467.94an34 an 1aha2023 dàehp/esa HrDRocoNsuLT coNsuLToRra EsrLJoos E pRoJETos LTDA, NtRE n,3s225911018, p.olocoãdo sob o no

regslro eda Ceíidãode lnrãtro TÉr q!ándo vÉlztr2ãdo drEtâmehle no poíatww jlcesponlino.sp.gov.b.
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JUCESP - Junta Comercial do Estado de São Paulo
Ministério da lndúskia, Comércio ExterioÍ e Serviços
Departamento de Bg§slÍo EmpIcEaÍiele lJicgr4çâq - OREI
Secrelaria de Desenvgh,rmâtô EcoãôÍico... :".... ...''.,. :.,. ... . JUCESP

olha
DE

Ficha Cadastral - Quadro Socletaricisllfuegranfes'

N'CON'ROLE NA INTERNET

03!0505i4í
NIRE SEDE

352259r10r{
NOME EMPRES,ÂRIÁL

HIDROCONSULTCONSULÍORIA ESÍUOOS Ê PROJEÍOS LTDA.

NOME OO INÍEGMNTE
Jo^outr, B TtsÍA o^ stLvaJúNtot

toENÍrFrc^çÀo
210-!66_Ogl{t0

CNPJ

a2t0t0,
otGtTo o^TA DE EXPEo|ç.ÃO

26/07t20ri
ORGÃO EMISSOR

ssP
COR OU RÂÇA

LOGRAOOURO (rua, w, etc)

Ru.GoN. d. C. àlho
NúrvtERo

l!2!,
COMPLEMEMÍO

s A. cl.0l
BAIRRc,DISTRITO CEP

0a5lt-005

MUNICIPIO

SP

Itál:Rl t,29g.1 .UM MILH ouzEnÍos E [ovE[IAENOVE CENTO E SESSENTAE CINCO REAIS

TtPooEoPEÂ^ÇÀo

^lt.n..o 
+ Rédhlrlbulqô

TIPO DE INTEGRANTE

NáO

REPRESEÀITAOOS

!5ú33St6r.0

OAOOS COM PLEMENIARÉS

l/,0
JI)#SP

cêíÍrcô o reqisto sob o no 461.9401234 en 1ql1z2o23 daempres HloRocoNSULT coNsULToRra ESTUDos E pRoJETos LTDA., NIRE no 35225911013 probcotado sob o no

Gg strô ê da csnrdãode lnleiro Te. qlando vEualiado dií6tamste no poíál llw.lucespont ne sp gov.br

\
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JUCESP - Junta Comercial do Estado de São Paulo
Ministério da lndúskia, Comércio Eíerior e Serviços
Oepartamenlo de RÊdslro Emprecalb{ e lÍíêgrâçâo - DREI
Secreta.ia de Oesenvolúm&lô Ecoiómico". : ":... ... . JUCESP

Ficha Cadastral . Quadro àochtarios/lfuegrahÍe s

N'CONTROLE NA IIIERNET
033056618-l

NIRESEDE
352259110t4

NOME É'üPRÊSARIAL

HIOROCONSULÍ CONSULÍORIA ESTUOOS E ISOJEIOS LÍDA

NOME DO INTEGRANTE

AI,IDEÉ HENRIQUÉ VA§CONCELOS FERREIiA
rDEMrlF|cÂÇÀo

otr,632,524.{,t

RG/RNE

5027305

otGtTo oAÍ^ oE EXPEOIÇÀO

1410t 070
OÊGÀO EMTSSOR

ssP PE

LoGRADoURo (ru8, .v, êrc)

Ru. Goh.. d. C. .lho
NÚMERo

l!29
COMPIEMENTO

9^, q- 9l
BAIRRO/DISTR]TO cÉP

o45arao5

MUNICIPIO

t.t2g,o!'t.oo - lJil MllHÁo, eu ÍFocENTos E vtt{tE NovE MtL, orEr{t^ EUM REAts

TTPOOEOPER^ÇÀO

^lrêÉÉo. 
R..,l.rribuléo

ÍIPO OE INÍÉGRÁMÍE

REPRESENÍADOS

352364É1e-5

OADOS COMPLEMENTARES

v*àvRER.Po.rr!00n 0e1,n081ó,3!]'3.P.,in.!d.ô

lüt
JIffiP

cerrr[cÕ o Íêg6tro sob o.o 467.94a123-a en 1al1a2023daemprêsa HloRocoNsULT coNsulToRra EsTLJoos É pRoJETos LTDA., NtRE no 3s2259110j8, prorocoádo sob o n.

req slro e dâ Cenrdão de l.iê ro Íer quandô vrsuâ rãdo drctamenle.o podat M lcespõnlrne.sp.qov b.
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JUCESP - Junta Gomercial do Estado de São Paulo
Ministério da lndústria, Comércio Exlerior e Serviços
Departâmento dqBggl§tro Emprcsqirle Jareglãçã, - DREI
Secretaria de Desen{oúimÊnlo Ecqflómico.. :".,.; ...' '... :... ... . JUCESP

Ficha Cadastral - Quadro.b detariàslh tegrünte§D

I{' CONTROLE NA INTERNEÍ
0330506Í8-'l

NIRÊSEDE
!522591í0ía

NOME EMPRESARIÀL

HIDROCONSULI CONSIJLTORIA EgÍUOOS Ê PROJETOS L.IOÀ

NOME DO IMTEGRÁNTE roENrrFrc^ÇÀo
35601a9A4+7

RG/RNE o,GrÍo OATA OE EIPEOIÇÁO ORGÀOEMISSOR

LoGÊ DoURO (ru., av, ôlc) NÜÚERO

COMPLEMENTO BAIRRo,DISÍFITO CEP

MUNICIPIO

TIPO OE OPEMÇÃO NPO OE INTEGMÀTIE

PJ - Rêol.ló Junl! Cdêrcld

CARGOS

NE'IHUM

:PRESENTADoS

IHUra

OÁDOS COMPTEMEMTÂFES

v'rl.vRE,Â.Ee:10.00 e/1zret 1Í§53 - Paorú . d. a

I/,ü
JI)ÉSP

cêli[co o reg6ro sob o n'461.94at*-o em 1611i,2023 da empresa HtoRocoNsuLÍ coNsLJLToRta EsÍuDos E pRoJEros LÍDA, NtRE.! 352259110j8 protocotãdosobo n!

reg slrô ê da c6ôdáo d€ lntêtro I@r q ua.do v sua izádo dtrêtámenlê no poía tw jlcêspon rne sp.gov b..
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DÉIJCI

NoJUCESP - Junta Comercial do Estado de São Paulo
Mlnistário da lndústria, Comércio Exterior e Serviços
Departamento de F.egisto Emp/esarial€ ldoErEÉq- DREI
Secretaria de Desenv?lumoto EcotóEico.. . I ":"' "' ' JUCESP

Ficha cadastrat - ouaaro'êáêtta rid.çltiúegra ntas'

II' CONÍROLE N  INÍERNEÍ
0!30536í3.1

NIRE SEDE

3!22591i0í{
NOME EMPRESARIAL

HIDROCONSULT CONSULÍORIA ESTI'DOS É PRôJÉTOS LÍDA,

NOME DO INTEGRANÍE toENnflc^ÇÃo
3523334r63{

CNPJ DIGITO oaTA DE EXPEDTÇÁo ORGÃO EMISSOR

LOGRÁDOURO (u, d, êlc) NÚMERo

COMPLEMENTO BAIRRO/OISTRITO CEP

MIJNICIPIO

T|PO 0E OPEnÁÇÀO TIPO OE INTEGRÂMTE

PJ-i.€lrüon.Junt Com.rcl.l Nlo

cÂRGOS
NE'IHUM

!PRESENTADOS

OÀDOS COMPTEMENTARES

vàn!.VFE.R.Dó:,,ô,ô'0 É/12',0,315:33.§l.Páciu3d.!

Itü
JIMSP

Cerr fcô o resEtÍo sob o ne 467.94o12!a en 18112,2023 da emp.esa H DROCONSULÍ CONSULÍOR A EsÍUoos E PROJETOS LToA., NIRE n.35225911018 protocorado sob o n"

rêgslrc eda Cenidàode l.leiro T@r q uando v6uÉhzado drcbmenle no pona M juc€spo.li.e.sp.gov.br.
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JUCESP - Junta Comercial do Estado de São Paulo
Ministério da lndústria, Comércio Exteriot e Serviços
Deparlamento de.Beqislro EmpEsqiale,lntEgBçàg - DREI
Secretaria de Oeien@tlimênlo Ecúrcraiú'. i":'" "- ' JUCESP

Ficha Cadastral - Quadro.§dçletariôsdntegrànteé
N'CONTROLE NA INÍERNEI
0310516'la.t

NIRE SEOE

3522591r0r{
NOME EMPRESARIÂI

ríOROCONSULÍ CONSULÍOR[^ ESTUOO§ E PRO.'ÊÍOS LTDA.

NOME OO INÍEGRANIE toENÍrÍtc-ÀÇÁo
3523ô,1!3!9§

otGrTo oaT^ 0E ÉrPEorÇÀo ÔRGÁO EMISSOR NÀCrON^t rOÁOE

LOGRÀDOURO (ruE, w,.lc) NÚMERO

COMPLEMENTO BARRO/DISÍRITO CEP

MUNICIPIO

TtPooEoPEMç^o ÍIPO OE INTEGfIÀNIE
PJ - R.ol.lo ú JonL Cod.rcl.l

CAFGOS

NEIIHUM

:PRÊSENTADOS

THUM

DAOOS COMPLEME^ÍIARES

v.,úo VRE,qõE1. : r.0 0 0 @12l2O23 15:33í - PalrE 3 d. 6

Ilrü
JI)ÉSP

cenírco o regisrro sob o no 4 61 .94O121r êm 1a1122a23 d. emp.ee HTOROCONSULT CONSULTORTÁ ESTUDOS E PROJETOS LÍOA. NtRE n. 3522591 1Ol8 proloc{rado sob o ne

regstroêdã cenidêodê lnleiro Têor qlando esuâ zãdo dtrêtâmente no pona wwtucespontme.sp.go!.br

2L2 I



cürsbE
JUCESP - Junta Comercial do Estado de São Paulo
MinlstéÍo da lndúshia, comércio Eíerio[ F.Se«iços
oepartamênto dê Redsq effireôla'!'gt e.iirieÊ!aíão - OREI
Secretaria de Deseivglv]Oâr.tgFiq'l9íÍllço' :

a

JUCESP

ALTERAçÃO DE OUTRAb:ôLAUSUIIAS CSIIIÍRATUAIS

lr!OOPROÍ@OLO

0330586í8.í
NIRE

352253í í0í{ HIDROCONSULT CONSULTORIA ESTUDOS E PROJETOS LTOA

oEscRrÇÁo

Altêrâdo o aÉigo f do Contráto Social para rêílêllÍ â êntrada 6 salde do Sóclos.

vdrro VRE.RFô : 1.0.0.0 En2nor3 15 n'5r. Ê4ie ! d. t

It/t
JI)tráSP

Ceí r@ o reg srro sob o n! {6194OD34 en 1A11212023 da empÉsa HIOROCONSULÍ CONSULTORIA ESTUDÔS E PROJETOS LToA., NIRE n'35225911018. prolo@lãdo sob o ne

Íeqrsl@ ê da Cedldào de lnle rc Teor quando v sualÉado d relamêntê no pó.rãlww jucesponlne.sp gov br.

2L3 |



ooorSign Envêlop€ lD: 62CC3EC961 07-4357-Â7C7-oA24BA7FAg8F ooclmônlo Básico ds E^tráda

F\-----
lDrlitl.' I

...: : :lEuTlq::!5*'',',oDo 
BRASTL

GÃDhdTRo.ÚAcIONÀÉ DA PESSOA JURÍDICA. CNPJ

*%
DOCUMENTO BASICO DE ENTRADA DO CNPJ

A análise e o deÍerimento deste documento serão eÍeluados pelo seguinte órgão

. Junta Comercial do Estâdo dê São Paulo

PROfOCOLO REDESIM
sPN23732í1727

0í. roENTrFrcAÇÁo

Folhe
DE

NOME EMPRESARIAL (ÍÍms ou deíomlmçáo)

HIDROCONSULT CONSULTORIA ESTUOOS E PROJEÍOS LTDA

N. DEtNscRtÇÀo No CNPJ

43.4t3.2471000rí I

02. MOTIVO OO PREENCHIMENTO

03. DOCUMENTOS ÂPRESENTAOOS

REL^ÇÁo oos EvENTos souctrAoos / D TÀ oo EvENro

CNPJ

l1

NúlneE de CanlrDl6: SP11979631 - 43483247000119

I

r"1'fr
.- -. .: ;L.rrn Piür[

202 Alteracao da pessoa Íislca responÍÍeÍ+Êante
Quedro dê Sócios ê Adminlstrador,es:A.qlbo

CPF DO PREPOSTONOME OO PREPOSTO

D t"t, E o"n

04.IDENTIFICA OO PREPOSTO

05. toENTtFtcAÇÃo oo REpRESENTANTE oA pEssoA JURÍDtcA

E nssporoaver

NOME

ITALO JOFFILY PEREIRÂ DA COSTA NETO t;34.068.953{7

LOCAI É DÀTA
L7/L2/2023 | 08: 19 BRr tryXffi**'l*ú*nt'tlo

06. RECONHECIMENTO DE FIRMA 07. RECIBO DE ENTREGA

TDENnFTCAÇÃO DO CARTÔRtO

htlps://6ervlc.s.r6c6ite.ia2ênda. govbr/Sslvicôs,'ícpj/db€.asp

CARIMBO COM OÀTA E ASSINÀTURÀ DO FUNCIONARIO OA UNIDAOE
CADASIRAOOFIÂ

1t2

l/,ü
JIffiP

Cerl í@ o roersrro sôb o no 467.94O12Uo am 1811212a23 da êmpíesâ H OROCONSULÍ CONSULTORIA ESTUoOS E PROJETOS LÍOA. NlRE.o 35225911018, proto@tádo sob o n.

íegrslro e da Ce.lidáo de lnlemTêorquando Mslarizado drctahente no poíat ww.iuespont nê.sp.gov br

\
274



DocuSisn EívElop€ lD: 62CC3Ec961 07-{357-47C7-DA24BA7FAgBF Documento Básico do EntÍadâ

Aprcvado pêl.lnstução No.maÍvá RFg nâ r,ô63, dê 27 dê dêzehbro.lê

20'18 "-:: a: !.,.'... i.:... ... .

llrü
JI]À/SP

http6 J/sêNicôs.rôcêilâ.f â26nda.!ovbí/SeÍüco§,ícpj./dbê.âsp 212

Certli@ o rosrsrro sôb o no 467.94412X4 en 1411212023 daemprêsa HIDROCONSLTLI CONSULTORIA ESTUoOS E PROJEÍOS LTOA.. NIRE n" 35225911018. píolocolado sob o no

regisúo e da Cedrdào de lnleúoÍ@rquándo vslaliÉdo díêlamenlê no pslu lww tuesponlLne.sp.gov bÍ

m§§10
Foth. Nc

2L5 \



cil§§to
Folh.

DocuSign
CertiÍlcado de Conclusáo :- ;..:.-: : i"':a.:.iI:,:"*â.:.;
rdenl,lceção de e.velopê: 62CC3EC961 071357À/C7DA24BA7FAgaF Slatus. ConcluÍdo

Assunlo: ComplgE com a Oocosign: Rêquedmênlo Hldíoconsull.pdí, OBE Hidm.pdl

Do.rimontar páginas: Í2 AssinâtuEs: 2

Ccú'ltc€r páginês 4 Rubncá:O

Assinâlurâ guiâdá: alivádo

Sêlo mm Envêlopêld (lO do €nvelope): Âtivâdo

Foso horá,lo: (UTC{3j00) Blasnia

RérÉtênüê do ànvelope:

Omiúii Pêlrcvi$
Av. PAULISIA 726. CXPST 750 CONJ 1303, BÉL

sÀo PAULO, SP 013'r0-100

p6trovlcà€lcaslmp€uouó..om.br

EMer€lD lP: 179.Í67.ô0.78

Evêntos do si

Têrmo. d. A..inãtuÍâ. Roglstro ElêiÍónlcol
A@itot 1 1 I 1212023 OA:19:'1 2
lD: 2b8sec9Í5696-4cdc€26c-3dBbA5OO0e85

ffir*,hlr***t,
Enviador 0g/1Zn 023 16:03:27

Vlsuâlizado: l1/12.12023 08i19:'12

Assinâdo: I 1/1212023 $r19:26

AdoCo de assinahlla: E!ülo prês€lecioMdo

Usando êndêGço lP: 179.191.11 1.106

Rastreamenlo de'

Slatus: Odginat

091121202316:02:a2

Evêntos

c a

PoÍtadon Omllíil PetÍovlch

pêUovicn@cásúopêlrovkh.côm.br

Assinaturô

Locâl: DocLrsign

Italo JoÍÍly Pâr6nâ da Costâ Nêlo

italolomV@hidrocânsult.com.br

-NÍveldê sêguÉnçâ: E-mâil, Âut€nticaÉo da coota
INê'thumã)

Evêntos do s

Êürr.ilílEGi[d]r_:iFüglHli§Éülffi Efr ffi ffi ffi ffi í,,*liüiffi i,iü:r:lIlTx
Eyento dà entré do ora € data -

iárlos B9s ifl õIi-ueiãL6i-;,H:T*:H
-ffiirii1i:_dÊffi;iã_Entr!ãà:tri,EiÉ .ffiE*ir,EL'H,ã
Evênlos dg Statús

Evên

Evenlos do tabellã

As at

sinâfula

nhas

o

.:'ãii"À"ài-'ãü,iàlTdãüiôüEêCiÇi11i:==Effi Hliübliàiã;t"/hiã,Hã:T:.T\-/ - " "
EÍw6lop€ ênvlâdo Com hâsh/diptográtado 09112nO23 16103i27

Enúega c€ílflcâdâ

Sêguránç5 vedficada

11hanoz3 08:'19:12

l1l12no8 08:19.26

11h2n023 O8t19126

ffi;;ii;uG!;tãffiE
ÍiÉa'c-+":r!ürq',!-Reglstro Elêtrôni

3

Itlt
JMSF

C6ltÍi@ o.69srro sob o n'!467.94a123.O efr 1a1122o23 da empresa HIoROCONSULI CONSULÍoRlA ESTUDOS E PROJEÍos LTDA, NtRE ni 3522591iOla. prolocotado sob o ne

reqstroeda Corldao dê lniêtro ÍsÍ qua.do ysúa izado diElâmenle no pütal ww.juesponLine.sp gov b.

216\

_r] e

qdrn

a



r-rr0Í{cc0t{suL'r.

F

coilssto DE

5.2. ESPECIALISTA FINANCEIRO
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Atestamos para os devidos fins, que a Sra. JULIANA BARBOSA CANGUSSÚ DA
FONSECA, Contadora, com registro no Conselho Regional de Contabilidade do
Estado de São Paulo - CRC/SP 15P2812511O-3, está atuando na HIDROCONSULT
CONSULTORIA, ESTUDOS E PROJETOS LTDA., desde março/2016, na função de
Contadora e Especialista em Planejamento e Perfomance, envolvendo as seguintes
atividades:

Conhecimento e uso dos sistemas, SAP, Microsiga (TOTVS), Folhamatic e
Contimatic.

Elaboraçáo de balanços e balancetes, relatórios de contabilidade através da análise
vertical e horizontal de despesas e contas patrimoniais relacionadas ao atívo

imobilizado da empresa, administrar o fluxo de documentos, atender auditoria interna

e externa, preparar documentação e relatórios auxiliares e disponibilizar documentos
com controle, analisar e conciliar as contas patrimoniais e de resultado do balanço.
Orientar e executar atividades relativas a análises, classificaçÕes e conciliaçóes

contábeis e financeiras. Análise de custos. Construir indicadores e relatórios,
provendo informaçáo de qualidade para tomada de decisão; Planejamento e

Performance, identificar oportunidades de melhoria o desempenho do produtoi

serviço através do controle de indicadores da área, do ciclo de vida do
produtoiserviço e da proposição de ações corretivas; Auditoria nas contabilidades de

consórcios.

Nestes termos,

Por ser verdade, firmo a presente

São Paulo, 0í de dezembro de2023

Íãr.483,24z,{lo{}l,4?

,rdr-(

HIDROCON§ULT COI{SULTGI "
; ESTLI0CS E PROJEIOS LTD.I.

Rua Gon'es de Carualh0,1329 - I Coni. 91

Vila Olimora - CEP 04547-005

L sÃàpnuuo-sp J
HIDROCONSULT CONSULTOR.IA ESTUOOS E PROJETOS LTDA.

Ítalo Joffily Pereira da Costa Neto
Diretor Presidente

RG no 1 2.730.458-7-SSP/SP
CPF no 234.068.953-87

Rua Goín€s de Carvalho n' 1.329

I andar - Conj. 91 - Vila Olimpia t

Folh.

2 1 g .t, **r*5 - são Paulo - sP
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Nome:

Nacionalidade:

Profissão.

Data de Nascimento

Vínculo.

Função na Equipe:

INSTRUÇÃO SUPERIOR:

lnstituição

I Centro Universitário Nove de
Julho - UNINOVE

2 Centro Universitário Nove de
Julho - UNINOVE

3 Universidade Cidade de São
Paulo - UNICID

IDIOMAS:
ldioma

1 Português

CURRICULUM VITAE

JULIANA BARBOSA CANGUSSÚ DA FONSECA

Brasileira

Especialista em Planejamento e Perfomance

04/06/í 988

(X) Permanente

ESPECIALISTA FINANCEIRO

Título

Graduação em Ciências
Contábeis

Pós-graduação em Controladoria
_ MBA

Pós-graduação em Gestão e
Planejamento Tributário
Auditoria e Perícia

lnício

2006

Fim

2009

ASSOCIAçOES TÉCNICAS E PROFISSIONAIS:

Conselho Regional de Contabilidade do Estado de São Paulo - CRC/SP 1SP28í251/O-3

2014 2015

2017 2019

Escrever
Fluente

Falar
Fluente

Ler
Fluente

QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL:

HIDROCONSULT, CONSULTORIA, ESTUDOS E PROJETOS LTDA.
A partir de 03/2016
Analista de Planejamento e Performance (desde 01/2021)
Tarefas: Construir indicadores e relatórios, provendo informação de qualidade para
tomada de decisão; identificar oportunidades de melhoria no desempenho dos produtos/
serviços atraves do controle de indicadores da área, do ciclo de vida do produto/serviço e
da proposição de ações corretivas.

Rua Gomes de CaÍvalho no 1.329

)

DE

Folhe

^ - ^ I edar - Cmi.9'l -Vila Olimda

Z 1 U cepolslzoú-saopauo-bp
#
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Contadora (desde 03/201 6)
Tarefas: Preparar balanços e balancetes, elaborar relatórios de contabilidade fazendo a

análise vertical e horizontal de despesas e contas patrimoniais relacionadas ao ativo
imobilizado da empresa, administrar o fluxo de documentos, atender auditoria interna e
externa, preparar documentação e relatórios auxiliares e disponibilizar documentos com
controle, analisar e conciliar as contas patrimoniais e de resultado do balanço. Orientar e
executar atividades relativas a análises, classificações e conciliaçóes contábeis e
financeiras. Apuraçáo de impostos. Análise de custos.
Contabilidade de consórcios.

HIDROCONSULT, CONSULTORIA, ESTUDOS E PROJETOS
Função: Analista contábil
Período: 01 102120 12 a 29 lO2l2O1 5

GIESECKE & DEVRIENT
Função. Analista contábil (prestador de serviço pela Detecta Assessoria - em tempo
integral)
Período: 01 lOBl2Ol 1 a 31 lO1 12012

DETECTA ASSESSORIA CONTABIL
Função: Analista contábil
Período: 01 l08l2O1O a 31 lO7 l2O1 1

DETECTA ASSESSORIA CONTABIL
Função: Assistente contábil
Período: 07 I 1212009 a 31 I 07 1201 0

CONSENSO CONTABIL
Função: Auxiliar contábrl
Período: 28107 12008 a 301 I 1 12009

Cursos Gomplementâres

Profissional Adaptável
PUC
2022

Programa Formação de Dirigentes
Fundação Dom Cabral
2019-2020

Capacitação em IFRS - Normas internacionais de contabilidade
IOB Sage - 40 horas
Abril / maio 2018

Lucro Real - procedimentos para apuração
Cenofisco - 8 horas
Fevereiro I 2017

\

Rua Goínes de Carvalho no 1.329
Y ardar - Cofli. 91 - Mla Olímda

llQ cee usetú- sâo Paio - §P
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ECF passo a passo
CenoÍisco - I horas
Julho /20í6

SPED ECF - Aspectos relevantes da "nova DIPJ"
Contmatic - 3 horas
Agosto/20í 5

Windows - ME e lnternet Básica (lDJ)
Cedaspy - 4 horas
Julho/2004

Juli a a Cangussú da Fonseca
cRc IsP 1SP281251/O-3

Fotht

\

Ruâ Gomes de Carvalho n"'1.329

I daí - Conj.91 - Mla olimpia
CEP 04117.005 - São Paulo - SP22t

0 0 0



FIIDI{OCOh,ISUL'I'

À

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE

SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA

COIVISSÃO PERIVANENTE DE LICITAÇÃO

Av. Leão Sampaio no 1748 - 'lo andar - Lagoa Seca

Juazeiro do Norte - CE

REf., CONCORRÊNCIA PÚBLICA INTERNACIONAL NO 2023.í2.08.í

CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS A SEREM PRESTADOS NA CONSULTORIA PARA APOIO A

UNIDADE DE GERENCIAMENTO DO PROGRAMA . UGP DE SANEAMENTO E

INFRAESTRUTURA URBANA, CELEBRADO ENTRE O BANCO LATINO-AMERICANO DE

DESENVOLVIMENTO (CAF) E A SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA DE

JUAZEIRO DO NORTE/CE.

TERMO DE COMPROMISSO

Eu, Juliana Barbosa Cangussú da Fonseca, especialista em Planejamento e Perfomance, com

registro no CRC/SP no 1SP28125í/O-3, declaro estar ciente e de acordo com a minha indicaÇão

pela HIDROCONSULT CONSULTORIA, ESTUDOS E PROJETOS LTDA., para integrar o

quadro de profissionais da equipe técnica, que se responsabilizará pela execução dos serviços,

caso o objeto da licitação venha a ser contratado com esta licitante.

São Paulo, 26 de janeiro de 2024

Cangussú da Fonseca

I

u

\
l

Rua Gomes de Carvalho no'1.329

Y andaÍ - Coni.91 - Vila OlimÍia
CEP 04547-005 - São Paulo - SP
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CRC/SP n" íSP281251/O-3

222



lcoírssÃooE

Iroura No

o
GNCSP

NOME ...............:

NOME SOCIAL :

REGISTRO .......:

CATEGORIA ....:

JULlAttlA BARBOSA CÂt'lGUSSt DA FONSECA

CPF

1SP281251/G3

CONTADORA

363.960.8í 845

CONSELHO RECIONAT DE CO]ÜÍAEIUDADE DO ESTADO DE SÃO PAUTO

CERflúO DE HABIUTAçÃO PROFTSSTONAT

Í{e 2024rrq8843

O CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE DO ESTADO DE SÂO PAULO certifica que o(a)
profissional identificado(a) no presentê documento êncontra-se habilitado para o exercício da
profissão contábil.

TDEMflFTCAÇÃO OO REGTSTRO

A falsifcaçâo d€ste doormento coÍrstfuis€ eín cÍiÍne píevisto no Código Penâl Brasildro, slieitando o
eutor à rêsp€diva eÉo pêml.

Emissâo: São Paulo, 10/01/2024 à í3:26:38

Válido até: @l$fü24

CódilrodsCmtÍole: 0170.5588.6227.1780

Pere wÍifceÍ a autentiiidade d€sfe dGrn€Írio, coosulte o site do CRCSP

t223
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EQUIPE CHAVE
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São Paulo, 26 de janeiro de 2024

À
PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO OO NORTE
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA
COIVIISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
Av. Leão Sampaio no 1748 - 1o andar - Lagoa Seca
Juazeiro do Norte - CE

RCf.: CONGORRÊNCIA PÚBUCA INTERNACIONAL N" 2023.12.08.1

CoNTRATAÇÃO DE SERVTÇOS A SERETV PRESTADOS NA CONSULTORTA PARA ApOrO A
UNIDADE DE GERENCIAMENTO DO PROGRAMA - UGP DE SANEAMENTO E
INFRAESTRUTURA URBANA, CELEBRADO ENTRE O BANCO LATINO.AMERICANO DE
DESENVOLVIMENTO (CAF) E A SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA DE
JUAZEIRO DO NORTE/CE.

RELAÇÃO DA EQUIPE TÉCNICA MíNIMA A SER ALOCADA PARA EXECUÇÃO DOS

sERVtÇOS

EQUIPE CHAVE
01 (um) Coordenador Geral (com experiência em coordenação de programas e/ou projetos)

0í (um) Especialista Financeiro (com experiência na área de planejamento, administração e
finanças)

EQUIPE COMPLEMENTAR

0í (um) Especialista Jurídico (com experiência em licitações e contratos e direito
administrativo)

01 (um) Engenheiro Civil Júnior (com experiência em projetos e obras na Administração
Pública)

03 (três) Técnicos de Nível tVlédio (construção civil e meio ambiente ou áreas afins)

Rua Gomes de Carvalho no í.329
I andar - Coni.9'l - Vila olimpra

§

Foth. Nc
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6. TERMO DE ENCERRAMENTO

\)

Rua Goínês dc CaÍYalho, 1.329

I ardaÍ, cülj. 91 - Mla Olmfia
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São Paulo, 26 de janeiro de 2024

À
PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRO DO NORTE
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA
coMrssÃo PERMANENTE DE LTCTTAÇÃO

Av. Leáo Sampaio no 1748 - 1o andar - Lagoa Seca
Juazeiro do Norte - CE

REf.: CONCORRÊNCIA PÚBLICA INTERNACIONAL NO2023.í2.08.í

CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS A SEREM PRESTADOS NA CONSULTORIA PARA APOIO A
UNIDADE DE GERENCIAMENTO DO PROGRAMA - UGP DE SANEAMENTO E
INFRAESTRUTURA URBANA, CELEBRADO ENTRE O BANCO LATINO-AIVERICANO DE
DESENVOLVIMENTO (CAF) E A SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA DE
JUAZEIRO DO NORTE/CE.

TERMO DE ENCERRAMENTO

Prezados Senhores,

Pelo presente, por meio do Representante Legal infra-assinado, declaramos que fica encerrada

a apresentação da PROPOSTA TECNICA da HIDROGONSULT CONSULTORIA, ESTUDOS E

PROJETOS LTDA., para participação na Licitação em referência a qual compõem-se de

22? páginas rubricadas e numeradas em ordem sequencial de no 001 a

, incluindo esta.227

Atenciosamente,

HrDRocoNSULr coNsuMíi..rrro, E pRoJEros LrDA.
italo Joffily Pereira da Costa Neto

Diretor Presidente
RG no 1 2.730.458-7-SSP/SP

CPF n" 234.068.953-87

Rua Gomes de CaÍvalho no 1.329

I andâr - Coni. 91 - Vila ollmpia
CEP 04547-005 - São Paulo - SP b227
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PROPOSTA TECNICA
TOMO "A"

G-l-
CSL ' Con6uhoíie de EngenhâÍiá s Economiâ Ltda

JANEIRO/2024

OBJETO: A CONTRATAçAO DE CONSULTORIA ESPECIALIZADA PARA O
APOIO A UNIDADE DE GERENCIAMENIO DO PROGRAMA - UGP

DE SANEAMENTO E INFRAESTRUTURA URBANA
DE JUAZEIRO DO NORTE - CAF
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PROPOSTA TECNICA
TOMO "A"

G-l-
CSL . Consultorl6 de Engenhade e Economiá Llds

JANEIRO/202,í
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DM-3001 -0006/2023-CAR

ANEXO 9

CARTA DE APRESENTAçÃO DE PROPOSTA TÉCNICA

A
coMrssÃo DE LrcrTAÇÃo DE JUAZETRO DO NORTE - CE

REF.: CONGORRÊNCÁ PÚBLICA INTERNACIONAL N O 2023.í2.08.í

Prezados Senhores,

Estando devidamente autorizado a representar e agir em nome de CSL-CONSULTORIA DE

ENGENHARIA E ECONOMIA LTDA, e tendo visto e compreendido totalmente as informações

fornecidas no edital Concorrência Pública lnternacional no 2023.12.08.1, o abaixo assinado

apresenta proposta técnica para a contratação de serviços a serem prestados na consultoria

para apoio à Unidade de Gerenciamento do Programa - UGP de Saneamento e lnÍraestrutura

Urbana, celebrado entre o Banco Latino-Americano de Desenvolvimento (CAF) e a Secretaria

Municipal de lnfraeslrutura de Juazeiro do Norte/CE, observadas as normas e especificações

para ele estabelecidas, segundo escopo estabelecido pelo TERMO DE REFERÊNCIA -
ANEXO 1 do Edital.

1 . Esta proposta é feita com o entendimento de que:

a) O signatário, em nome de CSL-CONSULTORIA DE ENGENHARIA E ECONOMIA LTDA,

aceita peÍante a Secretaria Municipal de lnfraestrutuÍa de Juazeiro do Norte a plena

responsabilidade pela execução dos serviços, comprometendo-se a observar rigorosamente

as especificaÇôes das Normas Técnicas Brasileiras, e aceita integralmente, sem reservas,

as condições estabelecidas no Edital e seus anexos; e

b) O prazo de execução total dos serviços é de 48 (quarenta e oito) meses contados a partir da

emissão da ordem de serviço inicial.

JUAZEIRO DO NORTE, 26 DE JANEIRO DE 2024

Ç
9Go

REPRESENTANTE LEGAL- JOÀO BAISTA DE MELO
ENGENHETRo CvrL-CREÁ'/MG 1 1.430/O
DTREToR ADM|NrsÍRAÇÁo, SupERvtsÂo, ENGENHARlA E MEto AMBTENTE

RG: M-448.005 SSP/MG
CPF: 145.950.526-34

Fotht

Rua Turfa, 951-PíadeBelo Horizonte-MG-CEP 3O111-2oGPABX:31-3372$001-31-3372-6003
email:csl@cslconsulloÍia.coín.br - uÀvw.cslconsutloÍia com.br êÉ
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í - Conhecimênto do Programa e dos serviços

a) Conhecimento dos aspectos gerais e específicos do Programa, incluindo os aspectos
relacionados as questões ambientais, sociais ê das obras do Programa.

Juazeiro do Nortê é um município brasileiro do estado do Ceará, que se localiza na Região
Metropolitana do Cariri, no sul do estado, distante 491 km da capital, Fortaleza, a uma altitude de
350 metros acima do nível do mar. Ocupa uma área de 258,788 km', e possui 286.í20
habitantes, dê acordo com o Censo/IBGE de 2022, sendo o terceiro mais populoso do Ceará
(depois de Fortaleza e Caucaia), e a maior cidade do interior cearense. Possui taxa de
urbanização de 95,3%.

O município exerce forte influência sobre todo Sul do Ceará, sendo um importante centro de
compras e serviços regionais. Todo este desenvolvimento resultou em uma grande integração
com os municípios vizinhos de Crato e Barbalha.

Devido à figura de Padre CÍcero, é considerado um dos três maiores centros de religiosidade
popular do Brasil, juntamente com Aparecida (SP) e Nova Trento (SC). Juazeiro ainda é grande
polo cultural do Brasil, sendo um dos maiores centros de artesanato e cordel do nordeste do
país. A cidade tem ainda um dos maiores polos acâdêmicos do interior Nordestino.

A vegetação predominante é a típica do semiárido, mais especificamente floresta caducifólia
espinhosa. Em determinados pontos, existem matas de kansição. O nome do município decorre
de uma árvore bastante comum na região, o Juazeiro. Ao longo das margens dos rios existe a
chamada mata de galeria, vegetação original caracterizada pela umidade em contraste com
regiões adjacentes mais secas.

Na área urbana a vegetação se resume às praças e parques, sendo a principal área verde,
o Paryue Ecológico das Timbaúbas, uma área voltada para o adensamento de bosques, visando
a preservação de importantes mananciais hÍdricos ali localizados. É também uma área voltada
para o lazer, tendo alguns equipamentos como pista de skate, espaço para cooper e anfiteatro.

Com exceção da SeÍra do Hofto e de uma depressão entre os bainos Timbaúbas e Limoeiro,
o relevo do município é regular. A área onde a cidade foi erguida se localiza em um
vale encravado na Chapada do Araripe.

A pluviosidade no municÍpio é de 1.133 milímetros anuais, com temperaturas que variam,
conforme a época do ano e local, de mínimas de aproximadamente 22 "C até máximas de 33 'C.
As médias térmicas mensais, no entanto, giram entrê 24 "C e27 "C.

Juazeiro do Norte é composta pela sede e pelos distritos Padre Cícero e Manocos, sendo
dividida em 34 bairros.

Somente 47,2o/o dos domicílios juazeirenses possuem esgotamento sanitário adequado, o
restante encaminha sêus resÍduos para fossas, ruas ou até mesmo para os rios da cidade. Em
virtude disso, os dois rios que banham Juazeiro, Salgadinho e Carás, apresentam elevado grau
de poluiçáo.

O abastecimento de água no município atinge 97,6% das residências e é garantido por poços
profundos localizados no Paryue Ealógrbo e pelos açudes Padre Cícerc e Manuel Balbino.

A serra do Horto, onde se localiza a estátua do Padre CÍcero, está bastante degradada em virtude
do desmatamento e de construções inegulares no entorno da estrada que dá acesso à estátua.

Existe um númeÍo considerável de favelas no município, algumas delas ocupando áreas de risco
como por exemplo a Favela do Hotto localizado na serra de mesmo nome.

Juazeiro do Norte enfrenta problemas importantes de infraestrutura, resultantes do rápido
crescimento urbano. Algumas áreas da cidade são propensas a inundações como os bairros
Timbaúbas, Limoeiro, Pio Xll, Planalto e Piraiá.
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Juazeiro possui 89.6% de domicílios urbanos em vias públicas com arborização e 11.6% de
domicílios urbanos em vias públicas com urbanização adequada (presença de bueiro, calçada,
pavimentação e meio-fio).

Nos últimos anos, o município de Juazeiro do Norte, vem enfrentando graves problemas com a
infraestrutura existente devido a ocorrência de fortes chuvas, que provocou grandes estragos
nas infraestruturas, o rompimento de ruas e inundação de inúmeros logradouros públicos,
principalmente nas áreas de macrodrenagem, mobilidade e infraestrutura urbana e social.

Com o objetivo de mitigar os danos ora existentes, destacados o item a seguir, o Município de
Juazeiro estudos a implementação de ações e obras conetivas que beneficiem de forma
sustentável a população de Juazeiro do Norte, em especial a população de baixa renda,
permitindo a presença do poder público em áreas abandonadas e sem infraestrutura social. O
conjunto dessas ações resuttou no "Programa de Saneamento e lnfraestrutura Urbana de
Juazeiro do NoÉe", que em 27 de dezembro de 2022, o Prefeito de Juazeiro do Norte, assinou
com a Banco dê desênvolvimento da América Latina - CAF, o Corúrato de Empréstimo no valor
total de US$ í00,000,000.00 (cem milhões de dólares dos Estados Unidos da América), sendo
U$ 80,000,000.00 (oitenta milhões de dólares dos Estados Unidos da América) da operação de
crédito com a CAF e US$ 20,000,000.00 com os recursos de contrapartida do município de
Juazeiro do Norte/CE, a serem execúados em 5 (cinco) anos.

O Mutuário do empréstimo assinado é o MunicÍpio de Juazeiro do Norte, que tem como órgão
executor a Secretaria de lnfraestrutura - SEINFRA, que especialmente para a administração de
todas as atividades necessárias no Programa criou a Unidade Gerenciadora do Programa - UGP
através do Decreto no 480, de 26 de setembro de 2019, que está composta por servidores do
município nomeados na Portaria no 1.014 da SEINFRA, de 09 de oúubro de 2022.

A UGP será a responsável pela Coordenação Geral do Programa, assim como todos os aspectos
relacionados com a execução e administração do Programa, bem como a responsável por toda
a documentação oficial estabelecida entre a CAF e a municipalidade. A UGP ficará subordinada
ao Órgão Executor e interage com as outras Secretarias para a rcalizaçáo de todas as suas
funções. Os recursos para pagamento das despesas dos funcionários da UGP são exclusivos
do Municipio de Juazeiro do Norte.

A UGP contará com o apoio de empresas de consultoria para o apoio a UGP na Gestão do
Programa e na Supervisão das Técnica, Ambiental e Social das Obras.

Para a implementação do Programa, a UGP deverá acompanhar de forma estrita os
compromissos constantes das Cláusulas do Contrato de Empréstimo e Anexos, bem como o
Manual Operacional do Programa - MOP, que de acordo com as Condições Particulares de
Contratação, define o marco conceitual e operacional do Programa, estabelece as regras,
mecanismos e procedimentos que orientam a execução, gestão e supervisão do Programa, bem
como a minuta do Manual de Manüenção e Conservação das obras e equipamentos adquiridos
pelo Programa e financiados pela CAF.

Manual Operacional do Programa - MOP, é um instrumento noÍmativo e o guia para a execução
do Programa e destinado a orientar as suas ações, com a definição de metodologias e
procedimentos para implementar projetos de investimento, aquisição de bens e contratação de
serviços, bem como para a apresentação dos relatórios de acompanhamento, no contexto de
financiamento da CAF.

Especifica os acordos interjurisdicionais necessários para a execução dos projetos e,
posteriormênte, exploração dos serviços, os critérios de elegibilidade de projetos para
financiamento, o esquema de execução do Programa, os mecanismos de contratação a serem
utilizados, os procedimentos de gestão financeira aplicáveis, a contabilidade, os pedidos de
desembolsos e as auditorias, entre outros. Contemplando também as orientações metodológicas
que nortearâo os diversos aspedos da gestão do Programa, detalhados nos anexos ao referido
Manual, que devem ser considerados como guias.

Ressalta-se caso alguma disposição do Contrato de Empréstimo não estiver de acordo ou estiver
em contradiÇão com o MOP, prevalecerão as disposições do Contrato. Quando houver uma falta
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de harmonia entre as disposiÇões do manual e os seus anexos, deverá prevalecer o princípio
segundo o qual a disposição específica prevalece sobre a geral.

Pâra a gestão socioambiental do Programa, deverão ser plenamente atendidas as Salvaguardas
Ambientais e Sociais da CAF, bem como as recomendaçôes contidas nas autorizações e
condicionantes contidas nos licenciamentos ambientais, segundo a legislação brasileira vigente;
bem como as diretrizês da CAF que devem ser adotadas como referência para acompanhamento
das obras e implementação das atividades socioambientais em todos os aspectos,
especialmente no que diz respeito à equidade de gênero e condições de trabalho e capacitação
dos beneÍiciários do Programa.

Dê forma estrategica, a Gestão Ambiental do Programa está subdividida em quatro grandes
eixos, que visam o estabelecimento do desenvolvimento urbano proposto pelo Programa em
perfeito equilíbrio com o meio ambiente ecologicamente equilibrado, conforme a seguir:

/ Licenciamento e regularização Ambiental das intervenções do Programa: refere-se
aos mecanismos de Gerenciamento necessários ao perfeito atendimento aos processos de
licenciamento e regularização ambiental definidos pelos órgãos do Poder Executivo Federal,
Estadual e Municipal. Em todas as atividades devem contemplar os devidos documentos legais,
referentes às anuências, licenças e autorizaçóes expedidas pelos órgãos competentes. Para
isso, são necessários apresentação de estudos, projetos, dentre outros documentos em
atêndimento às condicionantes, conforme o caso;

/ Gestão socioambiental participativa: Ações do Programa que contempla o
estabelecimento de instrumentos de transparéncia das ações, de constituição de canal de
comunicação do Programa com a População e vice-versa, com objetivos de garantir satisfação
da sociedade, gerar inclusão social e melhoria da qualidade de vida;

/ Acompanhamento de Obras: atividades da UGP, com destaque para atuação da
Supervisora, no acompanhamento ,,7, roco das obras e por meio do controle de documentos, com
especial atenção à implementação de medidas mitigadoras e atendimento aos requisitos legais
pelas empresas contratadas, visando redução e mitigaÇão de impac,tos, estando o sucesso da
execuÇão destes inÍinsicamente relacionados com a redução e resolução dos transtornos
causados à população, bem como a prevenção de danos ao meio ambiente, riscos de acidentes
e situaçóes de emergência;

/ Avaliaúo dê lmpactos Ambientais: Ações de planejamento, devem considerar a
análise de impactos, conÍoÍme atividades a serem desenvolvidas pelo Programa, e
características especÍficas da sua área de interferência. A avaliação é ferramenta fundamental,
sendo ponto de partida para determinaçáo das direÍizes ambientais relacionadas com a
prevenção de riscos e impactos. Com base nos estudos e análises realizados, outras atividades
de Gestão Ambiental do Programa são desenvolvidas, a exemplo as mitigações que vierem a
ser necessárias.

Os eixos acima relacionados, estarão refletidos materialmente na gestão socioambiental do
Programa através do pleno atendimento, dos documentos a seguir relacionados:

/ Os licenciamentos ambientais com suas respectivas condicionantes;

/ Plano de Controle Ambiental - PCA, a ser elaborado para o Programa com base nas
Salvaguardas Ambientais e Sociais da CAF, buscando garantir o cumprimento das ações de
caráter ambiental e a minimizaçáo da geração de impactos ao meio ambiente. No referido Plano
deverão ser ebordados os principais cuidados ambientais nas frentes de serviÇos das
empreiteiras, na instalação e operação dos canteiros de obras, que garanta a utilização de
técnicas executivas que previnam, limitem e controlem os impactos ao meio ambiente, aos
Íabalhadores e à populagão local, especialmente no que se refere ao uso consciente de
materiais, à prevenção de quaisquer tipos de contaminação, à gestão de efluentes e resíduos
sólidos, ao tratamento de eventuais erosões e ao atendimento às normas trabalhistas,
especialmente no que se referê à segurança dos trabalhadores, entre outros aspectos.

Folhe
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/ Plano de Comunicação Social - PCS, deverá estabelecer os canais e procedimentos de
comunicação a serem utilizados no relacionamento entre as diversas partes interessadas no
Programa, particularmente enÍe a Municipalidade e a população dirêta e indiretamente afetada
na área de inteÍvenção direta e indireta do Programa. Esse plano deverá abranger todas as
etapas dos empreendimentos, garantindo que informações pertinentes sejam transmitidas de
maneira coerente e precisa para evitar e mitigar os impactos causados pela implantação das
obras. Além disso, são propostas atividades de sensibilização e educação ambiental.

A Gestão ambiental será de responsabilidade da Unidade de Gerenciamento do Programa
(UGP), com apoio das empresas Gerenciadora e Supervisora do Programa. Todas as ações
desenvolvidas neste âmbito visarão o atendimento aos requisitos legais, satisfação da população
e inclusáo social, regularização ambientale urbanística das obras a serem executadas, conforme
os procedimentos exigidos pelos órgãos reguladores e intervenientes.

As atividades de gestão ambiental deverâo considerar:

. Riscos socioambientais, levantados prévios por componente da Matriz do Programa;

. Atendimento aos requisitos legais; especialmente os ambientais, e aplicação de
ferramentas de publicidade e transparência das ações adotadas pelo Programa, considerando o
fornecimento de informaçÕes às partes interessadas e gestão participativa mediante consultas
periódicas à população.

Deverâo ser elaborados relatórios socioambientais do Programa periodicamente para as partes
interessadas e a CAF, que deverá conter:

o A situação iniciale evolução da execução de obras e produtos inseridos nos componentes
do Programa;

. Cronograma de execuçáo das obras e avanços medidos;

. Orçamentos atualizados das intervenções e atividades;

. Listagem dos impactos ao meio ambiente e à população por inteNenÉo/atividade e
medidas de mitigação e controle adotadas;

. Progressos quanto às açóes de educação ambiental e às medidas de gestão
socioambiental adotadas, com destaque para implementaçáo das medidas de controle exigidas
pelos estudos ambientais oriundos dos processos de licenciamento e autorizações ambientais e
ao atendimento de condicionantes de licenças;

. SituaÇão das negociações, quando couber, de indenizações, compensações e
desapropriaçôes; lnformações sobre as atividades relativas à transparência e gestão
participativa do Programa;

o E monitoramento da eficácia e eficiência do Programa, com apresentação da evolução
dos indicadores de desempenho ambiental.

Para uma eficiente Gestão Ambiental do Projeto, a supervisão e o monitoramento ambiental, são
necessárias as seguintes etapas:

o Definição da Política Ambiental do Programa;

. Levantamento de requisitos legais;

. Caraterização da Área de lnfluência (aspectos econômicos, sociais, meio laboral, de
zoneamento e ordenamento urbano, áreas especiais, de vulnerabilidade etc.);

. Determinação da estrutura administrativa da célula socioambiental do Programa, e
estrúura da gestão pública associada composta pelos órgãos intervenientes, fiscalizadores,
licenciadores, integrantes da rede socioassistencial e com poder de polícia ambiental;

. Determinação de mecanismos para gestão participativa do Programa e garantia de
transparência nas ações, bem como mobilização social com foco nas áreas afetadas;

o
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. Supervisão e fiscalização de obras e oufas intervenções;

o Gerenciamento dos impac{os €/ou dos riscos ambientais e controle das ações ou
atividades geradoras de impactos;

. Monitoramento dos impactos e das medidas mitigadoras e/ou compensatórias adotadas;

. Documentaçáo dos impactos e das medidas mitigadoras e/ou compensatórias adotadas
por meio de documentos que constituam o sistema de registros ambientais da obra;

. Análise das alterações ambientais induzidas pela obra por meio de comparações com
situações pré-existentes.e com impactos previstos nos estudos ambientais;

. Delimitação preliminar das responsabilidades por impactos adicionais aos inicialmente
previstos;

. Garantia da adoção de medidas e Projetos ambientais propostos nos estudos disponiveis,
produzindo prova documental do fato.

b) Conhêcimento do escopo dos serviços.

b.í ) O Proorama

Durante os estudos para a definição do Programa, levou-se em consideração as PolÍticas Urbana
do Município, as informações coletadas dos Planos Diretores, ora em processo de aprovação
das atualizações, os resultados dos estudos elaborados para os anteprojetos, projetos básicos,
orçamentos e levantamentos de campo, foram identificadas e definidas as obras, metas ê ações
que objetivam a reduÉo do risco de inundações, melhoria da mobilidade e da inftaestrutura
urbana, fortalecimento da gestão de resíduos sólidos, através de investimentos em
macrodrenagem, sistema viário, espaços públicos, centro social e destinação de resíduos
sólidos, que contribuirão para o desenvolvimento sustentável e a resiliência climática do
Município, estruturado em 3 (Íês) componentes, descritos a seguir:

/ componente í - Obras de lnfraestÍúura, no valor total de US$ 93.048.000, sendo US$
73.907.900 da fonte de recursos do financiamento da CAF e US$ 19.140.100 da fonte de
contrapartida do municÍpio de Juazeiro do Norte.

À continuação detalhamento dos subcomponentes, onde estão inseridas as obras e ações que
integram o presente componente:

1.1. Macrodrenagem, contempla: (a) a consúuÉo de aproximadamente 21km de rede de micro
e macrodrenagem principalmente nos bainos Betolândia, Santa Teresa, Salesianos, São José,
Frei Damiáo, Lagoa Seca, Limoeiro, Novo Juazeiro e Centro;

(b) a implantação de pelo menos 5 bacias de detenção; e (c) estudos e outras ações voltadas à
preservação dos cursos de água na área urbana.

1.2. Resíduos sólidos, contempla: (a) a implantação de aproximadamente 10 pontos de entrega
voluntária de resíduos; e (b) açóes para a melhoria do manejo de resíduos no Município.

1.3. lnÍraestrutura urbana e social, contempla: (a) a construção e equipamento de pelo menos
2 Centros de Referéncia de Assistência Social (CRAS); (b) a construção e equipamento de pelo
menos 4 praças; (c) a arborizaçáo de áreas urbanas do Município; (d) a construção e
equipamento do Centro Urbanístico do Luzeiro; e (e) outras ações destinadas à melhoria dos
espaços públicos no Município.

í.4. Mobilidade Urbana, contempla: (a) a implantação e requalificação de aproximadamente 80
km de vias para a melhoria do transporte urbano; (b) a requalificação de aproximadamente 50
km de calçadas; (c) a implantação de aproximadamente 50 km de ciclovias/ciclofaixas; (d) a
implantação do centro de controle operacional e (e) ações destinadas à melhoria da mobilidade,
acessibilidade e seguranÇa viária no Município.

O Subcomponente í.í - Macrodrenagem corresponde à execução das obras de
macrodrenagem de ruas e avenidas, e contempla a implantação de redes coletoras tubulares e
galerias de concreto armado para águas pluviais, guias e sarjetas, caixas de inspeçâo, poços de
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visita e bocas de lobo. As galerias de macrodrenagem serão executadas ao logo das vias
existentes, não sendo necessário nenhuma desapropriação, sendo que após sua execução se
fará a recomposição da pavimentação asfáltica de cada uma das vias. O sistema de
macrodrenagem, além de retirar a água pluvial dos pavimentos das vias públicas, tem a função
de evitar alagamentos, ofurecer segurança aos pedestres e motoristas e evitar ou reduzir danos.
Pela falta da implementagão de uma política de Drenagem e Conservação das reservas naturais,
os córregos e leitos naturais que, no passado, caÍTeavam as águas de chuva cortando todo o
município, hoje já não existem. Em sua grande maioria foram aterrados, invadidos, tiveram seus
leitos construídos, sem que nenhuma medida compensatória fosse tomada, e muito pouco Íoi
feito ao longo dos anos para minimizar esse sofrimento. As pequenas obras de drenagem
executadas, foram projetadas individualmente, para resolver problemas pontuais, sem levar em
conta o todo, nem a impermeabilizaçáo das áreas contíguas e contribuintes. Pensando nisso a
atual administração, resolveu iniciar a implementação de ações visando melhorar a realidade do
município na infraestrúura de Drenagem Urbana, iniciando pelo desassoreamento do Riacho
Timbaúba principal cónego da área urbana e a execução de suas travessias, além da drenagem
de suas bacias contribuintes. O Riacho TIMBAÚBAS é o principal curso d'água na zona urbana
de Juazeiro do Norte, cortando o município no sentido Sul-Norte através dos bainos Lagoa Seca,
João Cabral, José Geraldo da Cruz, Limoeiro, Franciscanos, Timbaúba e Fátima que é formado
por três sub.bacias a montante da Rua Padre Manuel Germano e outras que se formam a jusante
desta. A área de intervenção no Programa é delimitada pela bacia hidrográficas de contribuição
formada pelas três suFbacias a montante da Rua Padre Manuel Germano, caracterizadas por
altas diferenças de cotas. A primeira ao leste da área urbana, oriunda parte do municÍpio de
Barbalha e parte da divisa com o municÍpio do Crato desembocando através do Baino Frei
Damião com uma área de drenagem de 4,89 km2; a segunda com área de drenagem de 2,40
km2 tem suas cabeceiras na Chapada do Araripe em Barbalha chegando a área através do
Bairro Jardim Gonzaga, no local onde está sendo executadas as obras do Anel Viário, e, a
terceira com área de drenagem de 21,96 km2 que tem o nascedouro também no município de
Barbalha na Chapada do Araripe desembocando diretamente no Bairro Lagoa Seca através do
Riacho Timbaúbas. Os estudos hidrológicos abrangeram as seguintes etapas:

. Determinação das características das bacias hidrográficas atravessadas pelo trecho.

. Elaboração de cálculos, a partir dos dados obtidos e das determinações feitas, para
conhecimento das condições em que se verificam o escoamento superficial.

A finalidade da orientação adotada no estudo é obter os elementos de natureza hidrológica que
permitam:

. Dimensionamento hidráulico das obras de drenagem a serem construídas.

PaÍa dotar as obras de drenagem a serem executadas, de documentagão normativa básica para
a administração das obras (fornecimento de materiais e execução de serviços), de modo a prover
condições para a correta execução do projeto e tendo em vista o bom desempenho e
durabilidade das obras, segue a organização das especificações de materiais e serviços, para
as obras de drenagem.

Os materiais a serem utilizados na obra, deveÍão ser novos e de boa qualidade, satisfazêndo
plenamente às especificações definidas os estudos.

O Subcomponente í.2 - Resíduos Sólidos, em atendimento à Lei Federal no 11.4451107,
contempla a implantando o sistema de coleta seletiva incentivando a população a dar destinação
adequada ao lixo, separando-o previamente conforme sua composição. A separação de resÍduos
em recicláveis secos, orgánicos e rejeitos, facilita o processo de reciclagem e contribui para â
reduÇáo do volume destinado ao aterro sanitário A coleta seletiva será realizada por meio de
Pontos de Entrega Voluntária (PEVS) e o material será coletado pela êmpresa terceirizada
contratada pela Prefeitura e o que reciclávelvai para o centro triagem, para depois ser adquiridos
pelas empresas reciclagem. O rejeito vai para aterro controlado.
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A meta é implantar a coleta seletiva nos '10 (dez) bairros onde serão pavimentadas vias e
Acessibilidade de Passeios, tais como: bairros do Horto, Centro, Franciscanos, Salesianos, Frei
Damião, João Cabral, Santa Tereza, Piraiá, Lagoa Seca e Novo Juazeiro.

O subcomponente í.3 - lnfraestrutura Urbana e Social é composto pela construção de
Centros de Referência da Assistência Social (CRAS), lmplantação de arborização, Construçáo
de praças, Construção do Centro UrbanÍstico do Luzeiro.

A - Construção de Centros de Rêfêrência da Assistência Social (CRAS)

O CRAS é uma unidade de proteção social básica, que tem por objetivo prevenir a ocorrência de
situações de vulnerabilidades e riscos sociais nos territórios, por meio do desenvolvimento de
potencialidades e aquisiçôes, do fortalecimento de vÍnculos familiares e comunitários, e da
ampliação do acesso aos direitos de cidadania.

O CRAS representa a principal estrutura fÍsica local para a proteção social básica, desempenha
papel central no tenitório ondê se localiza, possuindo a função exclusiva da oferta pública do
trabalho social com famílias por meio do serviço de Proteção e Atendimento lntegral a FamÍlias
(PAIF), e gestão tenitorial da rede socioassistencial de proteçáo social básica.

Nesse sentido, destacam-se como principais funções do CRAS:

. Ofertar o serviço PAIF e outros serviços, programas e projetos socioassistenciais de
proteção social básica, para as famílias, seus membros e indivÍduos em situação de
vulnerabilidade social;

. Articular e fortalecer a rede de Proteção Social Básica local;

. Prevenir as situações de risco em seu território de abrangência fortalecendo vínculos
familiares e comunitários e garantindo direitos.

Apesar dos esforços por parte do município de Juazeiro do Norte no sentindo de avançar na
implantação de políticas públicas socioassistenciais, ainda persiste territórios no município com
alta vulnerabilidade social que necessitam da implantação de novos Centros de Referência de
Assistência Social - CRAS. O CRAS deve ser instalado prioritariamente em locais de maior
concentração de famílias em situação de vulnerabilidade, com concentração de famílias com
renda per capita mensal de alé 'll2 salário-mínimo, com presença significativa de famílias
indivÍduos beneficiários dos programas de transferências de renda, como o BPC - Benefício de
Prestação Continuada, Bolsa Família e outros.

A quantidade e a metragem dos espaços Íicam condicionadas à relação entre famílias
referenciadas ao CRAS e a sua capacidade de atendimento anual. É imprescindível que os
espaços que compõem o CRAS garantam acessibilidade aos seus usuários. Os CRAS devem
estar adequados às normativas relacionadas à garantia de acessibilidade. Denlre os principais
instrumentos reguladores dêstacam-se: Decreto no 5.296í 04, que regulamenta as leis No
10.048/200 e No 10.098/2000 e a norma técnica ABNT NBR 9050: 2004.

O espaço físico constitui fator determinante para o reconhecimento do CRAS como lócus no qual
os direitos socioassistenciais são assegurados. É imprescindível que a infraestrutura e os
ambientes do CRAS respondam a requisitos mlnimos para a adequada oferta dos serviços
socioassistenciais de proteção social básica nele ofertados. Todos os CRAS são obrigados a
dispor dos espaços necessários à oferta do principal serviço, o Programa de Atenção lntegral à
Família - PAIF, bem como para a função de gestáo tenitorial da proteção básica. A Prefêitura
Municipal de Juazeiro do Norte identificou tenitórios com alta vulnerabilidade social paÍa
implantação de 02 (dois) CRAS, situados nos bairros Jardim Gonzaga e Luzeiro.

B - Construção e Equipamento de Praças

A Região do Cariri, mais especificamente a cidade de Juazeiro do Norte, vem sendo contemplada
nos últimos anos com vários planos e projetos voltados para queslões de planejamento urbano
e regional. Trata-se de projetos diferentes quanto à forma de entender os problemas, pois
avaliam questÕes amplas como acêssibilidade, crescimento da cidade, legislação, dentre oúras,
considerando um horizonte de médio e longo prazo.
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Apesar dos esforços por parte do Governo Estadual e do município do Juazeiro do Norte no
sentindo de promover o desenvolvimento socioeconÔmico e ambiental, através da qualificação
físico-territorial, ainda persistem desafios relacionados as áreas DEGRADADAS/
SUBUTILIZADAS no município.

Os espaços DEGRADADOS/SUBUTILIZADOS, estão acentuados nas áreas mais carentes
gerando ônus para sociedade local e o poder público, alterando o cenário nos quais estão
inseÍidos, bem como a qualidade de vida local. Areas degradadas geram insegurança, muitas
delas tornam-se perigosas mediante o domínio de traficantes, usuários de drogas dentre outros
episódios da violência urbana. Ressalta-se também que áreas degradadas e vazios urbanos
contribuem para o aumento do déficit de áreas verdes em um município com aha densidade
demogÍáfica como de Juazeiro do Norte. Tais espaços carecem de infraestrutura e serviços
públicos necessitando com urgência de intervenções urbanísticas que promovam sua
regeneração. Uma de promover a valorização desses espaços é a partir de proposiçóes
urbanística abrangência multidimensional e catáter agÍegador.

O projeto padrão trata-se de uma referência a ser seguida no processo de implantação das
praças em diferentes tipologias e dimensões de terrenos. Portanto, se faz necessário criar
estratégias arquitetônicas quê identifiquem funcional, espacial e visualmente todas as praças
que integrarão o Programa de Saneamento e lnfraestrutura Urbana de Juazeiro Do Norte.
Elementos estratégicos adotados com a finalidade de alcançar transformações estruturais com
abrangência multidimensional na área da intervenção, envolvendo:

. DinamizaÉo UrbanÍstica (Sistema de Áreas Verdes);

. Sistema de Mobilidade; e

. Dimensão Sustentável.

Dinamização Urbanística (Sistema de Áreas Verdes)

A proposta é transformar área degradada em um grande coração verde, buscando atrair o maior
número de tipos de pessoas, nos mais variados horários, interesse e propósitos. As diversidades
de usos geram a multiplicidade de motivos para ftequentar o equipamento. Em toda área vazia
foram propostas a implantaÇão de equipamentos públicos, áreas verdes, espaços livres voltados
à inclusão de esportes, cultura e lazer, conforme a seguir:

. Praça: A praça consiste em um grande ponto de convergência, uma área ampla que será
palco de movimentos culturais, confraternizaçáo, diversão para crianças, jovens e adultos;

. Áreas Verdes: Por se tratar de uma região com um grande déficit de áreas verdes, está
sendo proposto a implantação de áreas verdes contribuindo para formação de microclima,
conforto visual e psicológico, gerando qualidade de vida, dinâmica urbana e espaços de convÍvio.
A proposta urbanística das áreas verdes envolve todos os setores da praça, com formas
orgânicas e integradoras sendo um fator fundamental para atração do uso cotidiano da
comunidade;

. Áreas de Convivência: playgrounds, academia terceira idade, quiosques e anfiteatro.

. Áreas Esportivas: serão construídas quadras polivalentes, quadras de areia, campos de
futebol, quadra de vôlei, pista skate e academias ao ar livre.

C - Arborização de áreas urbanas do Município

O Plano Estratégico para o Desenvolvimento Sustentável de Juazeiro do Norte definiu entre
outros objetivos, que a Prefeitura buscasse garantir o Equilíbrio Ecológico e a Preservação dos
Ecossistemas, seguindo como uma de suas Estratégias a questão da implantação de
Arborizaçáo. O PROGRAMA DE SANEAMENTO E INFRAESTRUTURA URBANA DE JUAZEI
DO NORTE implantará os projetos de arborização do município com participação da Sociedade,
de forma a garantir um número de arvores plantadas ou doadas à população, tendo como meta
atingir pelo menos 10% da área urbana do municipio arborizada.
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O - Construção e equipamento do Centro Urbanístico do Luzeiro

O Centro Urbanistico do Luzeiro será um espaço para promover qualquer acontecimento ou
reunião cujo objetivo especÍfico, tenha as seguintes finalidades: i) institucional, ii) comunitário, iii)
esportivo ou iv) educacional. Tendo como principal finalidade atrair a atenção do público, como,
também, das instituições públicas e privadas através da divulgação.

Os eventos em geral para ter pleno sucesso precisam antes de sua realização passar por um
planejamento de forma detalhada e organizada, abrangendo todas as etapas de sua
programação, desde a sua idealização até e sua conclusão. Assim a Prefeitura contará com uma
estrutura de pessoal e logÍstica nas Secretaria de Desenvolvimento Social e Trabalho e na
Secretaria de Esporte e Juventude para planejar toda a atividade cuja organização deverá
interagir com os públicos diversos ou públicos específicos, com o objetivo de divulgar, capacitar,
educar, promover ou integrar.

Os eventos, ou seja, as reuniões de tipo diagonal informativa se apresentam de várias
modalidades, variando de acordo com a forma e os temas a serem abordados. Os mais
importantes destacados e divulgados são: Congresso, Simpósio, Seminário, Conferência e
Esportivos, sendo o principal objetivo o de colher informações, conhecimentos e experiências,
que criará condições para ampliaÉo do universo intelectual, esportivo e cultural dos habitantes
de Juazeiro.

A área de intervenÉo está localizada no baino Luzeiros, zona norte do município de Juazêiro
do Norte. Trata-se de um grande vazio urbano (terreno de propriedade da Prefeitura), que será
revitalizado a partiÍ da implantação do Centro Social de Eventos. O equipamento a ser terá
aproximadamente 6.000m2 de área construÍda e agregará funções institucionais, comunitárias,
esportivas e educacionais

O subcomponente í.4 - Mobilidade Urbana é composto por: (a) a implantação e requalificação
de aproximadamente 80 km de vias para a melhoria do transporte urbano; (b) a requalificação
de aproximadamente 50 km de calçadas; (c) a implantação de aproximadamente 50 km de
ciclovias/ciclofaixas; (d) a implantação do centro de controle operacional e (e) ações destinadas
à melhoria da mobilidade, acessibilidade e seguÍança viária no Município.

A - Requalificação de Vias

A meta é pavimentar e execúar a drenagem superficial em 80 km de vias já implantadas assim
distribuídos:

. Via estruturante de 5 km entre os bairros do Horto, Centro e os bairros Franciscanos e
Salesianos;

. Via estruturante de 3 km conêctando os bairros Frei Damião, João Cabral, Santa Tereza
e Centro;

. Via estruturante de 4 km conectando os bairros Pirajá, Lagoa Seca e Novo Juazeiro; e

. lmplantação de Pavimentaçáo Asfáltica ou de Pavimento Rígido em Vias Locais
existentes nos seguintes bairros: Horto (extensão total de 6 km), Centro (extensão total de 12
km), Franciscanos (extensão total de I km), Salesianos (extensão total de 6 km), Frei Damião
(extensão total de I km), João Cabral (extensão total de I km), Santa Tereza (extensáo total de
6 km), Pirajá (extensão total de 5 km), Lagoa Seca (elÍensão total de 5 km) e Novo Juazeiro
(extensão total de 4 km).

B - RequalificaÉo de Calçadas

Tendo foco na sustentabilidade dos úansportes e na segurança viária, a Prefeitura Municipal de
Juazeiro do Norte visa priorizar e incentivar deslocamentos por modos não motorizados. Assim,
por meio do componente Requalificação de Passeios, será promovida a requaliÍicação dos
espaços destinados a pedestres, tornando estas áreas confortáveis e seguras e incentivando
seu uso pela população.
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Este item do programa contemplará a padronização de calçadas nas áreas que receberão
intervenções de pavimentação e drenagem neste mesmo programa. Assim, as vias a serem
requalificadas por este programa serão entregues de forma completa, contemplando passeios
que se adequam as normativas vigentes, desde dimensões e regularidade adequadas para a
circulação de pessoas com mobilidade reduzida, até o uso de materiais adequados que permitam
texturas antidêrrapantes e com baixa trepidação para maior conforto e segurança.

Assim a meta é garantir a acessibilidade de passêios numa extensão total de 50 km, nas
seguintes vias:

. Via estruturante dê 5 km entre os bairros do Horto, Centro e os bairros Franciscanos e
Salêsianos;

. Via estruturante de 3 km conectando os bairros Frei Damião, João Cabral, Santa Tereza
e Centro;

. Via estruturante de 4 km conectando os bairros Pirajá, Lagoa Seca e Novo Juazeiro; e

. Vias Locais já implantadas nos seguintes bairros: Horto (extensão total de 6 km), Centro
(extensão total de 9 km), Franciscanos (eÍensão total de 4 km), Salesianos (extensão total de 6
km), Frei Damiáo (extensão total de 2 km), João Cabral (extensão total de 2 km), Santa Tereza
(extensão total de 2 km), Pirajá (extensão total de 1 km), Lagoa Seca (extensâo total de 2 km) e
Novo Juazeiro (extensâo total de 4 km).

C - lmplantação de Giclovias/Ciclofaixas

Tendo em vista a sustentabilidade dos transportes e focando na promoção e incentivo do
transporte ativo, expressado pelos pedestres e ciclistas, a Prefeitura de Juazeiro do Norte
estruturará, além da requalificação de passeios, um conjunto de intervenções de infraestrulura
que favorecerá a circulação e a segurança dos ciclistas do municÍpio.

A Estruturação de Ciclovias e Ciclofaixas será executada em conjunto de vias selecionadas que
compõe trechos de ligação importante no município, visando integrar áreas de interesse. O
Sistema Cicloviário será integrado aos sistemas viários e de transportes do Município, de modo
a incentivar e alcançar a utilização segura da bicicleta como veículo de transporte no atendimento
às demandas de deslocamento e lazer da população, e contará com o apoio de bicicletários.

O Sistema Cicloviário, que foi estruturado pelo PLANO DE MOBILIDADE DE JUAZEIRO DO
NORTE, elaborado em janeiro 2018, que apresenta o diagnóstico da situação atual da mobilidade
e acessibilidade urbana no Município juntamente com as soluções prioritárias para melhoria da
mobilidade e infraestrutura urbana, está fundamentado nos seguintes princípios:

. Acessibilidade universal;

. SeguranÇa nos deslocamentos das pessoas;

. Equidade no uso do espaço público de circulação, vias e logradouros;

o Eficiência, eficácia e efetividade na circulação das pessoas;

. Dignidade da pessoa humana; e

. Desenvolvimento sustentável, nas dimensões socioeconômicas e ambientais.

Os objetivos do Sistema Cicloviário são:

. Garantir a segurança das formas de mobilidade não motorizada;

. Proporcionar melhoria nas condições da população no que se refere à acessibilidade e à
mobilidade;

. Promover a integração das formas de transporte coletivo com as formas de mobilidade
não motorizada;

. Reduzir as desigualdades e promover a inclusão social;

É
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. Promover o acesso aos serviços básicos e equipamentos sociais;

. Reduzir a poluição ambiental e minimizar os seus efeitos negativos;

. Promover o desenvolvimento sustentável com a mitigação dos custos ambientais e
socioeconômicos dos deslocamentos das pessoas.

Assim a meta é garantir a estruturação de ciclovias e ciclo faixas numa extensão total de 50 km,
nas seguintes vias:

. Via estruturante de 5 km entre os bairros do Horto, Centro e os bairros Franciscanos e
Salesianos;

. Via estruturante de 3 km conectando os bairros Frei Damiáo, João Cabral, Santa Tereza
e Centro;

. Via estrúurante de 4 km conectando os bairros Pirajá, Lagoa Seca e Novo Juazeiro;

o Vias Locais já implantadas nos seguintes bairros: Horto (extensão total de 6 km), Centro
(extensão total de I km), Franciscanos (extensão total de 4 km), Salesianos (extensão total de 6
km), Frei Damião (extensão total de 2 km), João Cabral (extensão total de 2 km), Santa Tereza
(extensão total de 2 km), Pirajá (extensão total de 1 km), Lagoa Seca (extensão total de 2 km) e
Novo Juazeiro (extensão total de 4 km).

D - lmplantação do Centro de Controle Operacional

Estão previstas a aquisição e instalação de equipamentos de suporte para o Centro de Controle
Operacional. O Departamento Municipal de Trânsito (DEMUTRAN) juntamente com a Guarda
Civil Municipal de Juazeiro do Norte serão os responsáveis pela operação e manutenção
conjunta desse sistema.

O vídeo monitoramento operado pela Guarda Civil Municipal foi implantada de forma efetiva
desde 2012, e funciona 24 Horas poÍ dia, em Juazeiro do Norte. Existe um centro de captação
de imagens com todos os equipamentos necessários instalado na sede da Guarda Municipal.

As câmeras do vídeo monitoramento atual está instaladas nos seguintes locais:

. 04 Câmeras fixas: Avenida Padre Cícero, próximo a passarela, 2 no sentido Juazeiro para
Crato e 2 no sentido Crato para Juazeiro;

. 01 Câmera Móvel: Praça Feijó de Sá (Giradouro);

. 01 Câmera Móvel: Avenidas Padre Cícero e Castelo Branco;

o 01 Câmera Móvel: Rua São Pedro e Leão Xlll;

. 01 Câmera Móvel: Rua São Pedro com Rua Carlos Gomes (Praça Dirceu Figueiredo);

. 01 Câmera Móvel: Rua Sáo Pedro com Rua Santa Luzia; e

. 01 Cámera Móvel: Rua São Pedro com Rua São Francisco.

As câmeras móveis, mais conhecidas com Speed Done, tem o zoom de 800 Metros e giro 3600
e tem uma função de fiscalização voltadas a questão de segurança. Já as câmeras fixas,
conhecidas como DDR, estão voltadas para o monitoramento de placas de veículos.

O Sistema atual tem dado resultados significantes, mas atua em um território restrito. Assim o
Programa ampliará as áreas de atuação do Sistema de Vídeo Monitoramento atual, e irá
implantar um Centro de Controle Operacional CCO. Novas câmeras serão instaladas ao logo
das vias e praças que são objeto do Programa, proporcionando também, soluçóes tecnológicas
de forma integrada e centralizada para a gestão.

/ Componentê 2 - Gestão do Programa, no valor total de US$ 6.222.000, sendo US$
5.362.100 da fonte de recursos do financiamento da CAF e US$ 859.900 da fonte de
contrapartida do municipio de Juazeiro do Norte.
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À continuação detalhamento dos subcomponentes, onde estão inseridas as ações que integram
o presente componente:

2.í. Supêrvisão de obras, contempla a contratação de serviços de consultoria para a supervisão
técnica, ambiental e social das obras financiadas pela CAF;

2.2. Apoio à gestão do Programa, contempla a contratação de serviços dê consultoria para o
apoio do gerenciamento e administração do Programa;

2.3. Estudos e projetos, contempla a contratação de empresas para a elaboração dos estudos
e projetos necessários ao Programa, tais como: ambientais e climáticos; de engenharia e
arquitetura e elaboração de planos estratégicos.

2.4. Auditoria extêrna, contempla a contrataçáo dê empresa paÂ a Íealizaçào de auditoria
externa do Programa.

Componente 3 - Outros Gastos, no valor total de US$ 730.000 da fonte exclusiva da
contrapartida do municÍpio de Juazeiro do Norte.

A continuação detalhamento dos subcomponentes, onde estão inseridas as ações que integram
o presente componente:

3.1. Comissão de Financiamento e Gastos da avaliação.

a) O Mutuário pagará à CAF somente uma vez uma comissão denominada "Comissão de
Financiamento" pela concessão do empréstimo. Essa comissão será equivalente a 0,85% (2ero
víÍgula oitenta e cinco por cento) do montante indicado na Cláusula Segunda do presente
Contrato, e será devida a partir do início da vigência deste Contrato. O pagamento dessa
comissão será efetuado, em Dólares, no mais tardar, quando se realize o primeiro desembolso
do empréstimo.

b) Além disso, o Mutuário pagará diretamente à CAF a soma de USD 50.000,00 (cinquenta mil
Dólares) a título de gastos de avaliação. O pagamento dos gastos de avaliação deverá ser
efetuado em Dólares quando ocorer o primeiro desembolso do empréstimo.

3.2. Comissão de compromisso e Gastos dê Ayaliação.

O Mutuário pagaÍá à CAF uma comissão denominada "Comissão de Compromisso", por colocar
à disposição do Mutuário o crédito especificado na Cláusula Segunda. Essa comissão será
equivalente a 0,35% (zero vírgula trinta e cinco por cento) anual, aplicado sobre os saldos não
desembolsados do empréstimo. O pagamento dessa comissão será efetuado em Dólares, no
vencimento de cada parcela semestral, até o momento em que cesse tal obrigação, segundo o
disposto no último parágrafo desta Cláusula.

A comissão será calculada em dias conidos, com base num período de 360 (trezentos e
sessenta) dias por ano. A comissáo será devida a partir do 60 (sessenta) dias contados da data
de assinatura do presente Contrato e cessará, no todo ou em parte, na medida em que:

i) tenha sido desembolsada parte ou a totalidade do emprestimo; ou, contempla recursos
cobrados pela CAF para manter a disponibilidade de recursos de acordo com a necessidade
requerida pelo Programa.

(ii) tenha ficado total ou parcialmente sem efeito a obrigação de desembolsar o empréstimo, de
acordo com as Cláusulas 4, 14 e 16 do Anexo "A" do Contrato de Empréstimo; ou

(iii) tenham sido suspensos os desembolsos por causas não imputáveis às Partes, conforme a
Cláusula 17 do Anexo "4".

O Quadro 0í a seguir, apresenta o Quadro de Usos e Fontês estimado do Programa no valor
total de US$ 100.000.000, dos quais 80% correspondem ao empréstimo junto à CAF e 2oo/o

referente à contrapartida do municÍpio de Juazeiro do Norte.

.n
?
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Quadro 01 - Quadro de Usos e Fontes estimado do Programa (USD)

I. OBRAS

1.'1. Sistema dê
macrodrenagêm

'1.2. Manejo de resíduos
sólidos

'1.3. lnÍraestrulura uóana e
social

1.4. Mobilidade Uóânâ

2. GESTÃO DO PROGRA A

2.'l .SupeMsão de obrês

2.2. Apoio técnico ao
gerenciamento

2.3. Estudos e Projetos

2.4. Auditoria extema

3. OUTROS GASTOS

3.1. Gastos de avaliaçáo

cotlls$o
Folhe

93.0/t8.000

37.000.000

500.000

18.740.000

36.808.000

a.2x2.ooo

3.845.000

690.000

1.487.000

200.000

730.«r0

50.000

3.2. Comissáo de
financiamento 680.000

TOTAL í00.@0.000

PARI PASSU 1@%

Estima-se que a execução fisico financeira do Programa será realizada em cinco anos, iniciando
em 2023 e finalizando em 2027, conÍorme cronograma constante do Manual Operativo do
Programa (MOP) que integra o Edital da presente Concorrência.

Visto que o supramencionado cronograma não está legível, o que impede sua replicação, e quê
a CSL até o fechamento da presente proposta, não recebeu o documento legível solicitado à
Comissão de Licitações em 18 de janeiro de 2024, bem como o cronograma publicado náo
totaliza o valor total do Programa, a CSL decidiu incluir na sua proposta, o cronograma constante
de Mensegem do Senado Federal (SF) no. 71, de 2022.

A CSL ressalta que tão logo iniciar os serviços de apoio ao Gerenciamento, deverá ser revisado
o Cronograma Financeiro do Programa, bem como o Manual Operativo do Programa.

No Ouadro 2 à continuação contempla o cronograma constante da mensagem do Senado
Federal.

;

73.907.900 í 9. í /t{r.l «,

33.300.000 3.700.000

300.000 200.000

11.&4.457 7.235.543

28.803.,t43 8.004.557

5.362.í00 859.900

3.460.500 384.500

552.000 138.000

1.189.600 297.400

160.000 40.000

730.000 0

50.000 0

680.000 0

80.000.0m 20.(x,0.0m

800/. No/.

Custo (USD)

Contra partida
Corn ponentes

CAF Total

20
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Quadro 02: Cronograma Financeiro (Valores em US$)

PROGRAMA DE SANEAMENTO DE INFRAESTRUTURA URBANA. JUAZEIRO DO NORTE

2.868.435 $ $í4.638.533 $ í4.770.856 $ 3.826.300 1E.597.í56

7.596.500

101.000

3.785.480

7.114.176

1.256.844

776.690

139,380

300,374

40.400

í9.854.000

TOTALPMJNCAFÍOTALP I\iIJ N

20242023

566.100 ü 6.1'16.000 $ 6,849.100 $ 7 47 .400 $

30.600 $ 76.500 s 60.600 $ 40.400 $

1.107.038 $ 2.867.220 s 2.323.900 s 1.461.580

s 5.537.256 $ ü1.164.697 ü 5.578.8'13 í.576.920

13í.565 $ 95í.967 $ í.083.14,1 s í73.700

58.829 $ 588.286 s 699.021 $ 77.66S $

105.570 s 11'1.504 ü 27.876 $21.114 $

45.502 s 227.51'l $ 240.299 s 60.075 $

6.120 $ 30.600 t 32.320 ü 8.080 $

$ 730.000 $ $ $

$ 6S0.000 $ $ s

$ 50.000 s s $

3,000.000 $ í6.320.500 $ í5.854.000 $ 4.000.000

TOTALPÍVJ NCAFTOTAL

2027202t'

925.000 $ 6.450.000 $ 8.794.000 $ 666.000 $

50.000 ü 125.000 $ 54.000 $ 36.000 $

1.808.886 $ 4.605.000 $ 2.070.802 $ 1.302.398 s

2.001.139 $ 9.202.000 $ 4.U3.O20 $ 159.180 $

214,975 § ,1.555.500
$ 965.178 $ 151.782 $

96.125 üs 961.250 622.890 $ 69.210

34.500 ü 't72.500 $ 99.3ô0 $ 24.840 $

74.350 ü 371.750 ü 2',14,128 $ 53.532 $

í0.000 s 50.000 $ 28.800 $ ?.200 $

s s $ $

$ $ $ $

ü $ $ $

5.000.000 $ 22.017.500 5 16,727,000 s 2.000.000 §

4.785.025 $ 20.462.000 , 15,761.822 $ í.8/t5.2'to í7.607.0,í0

9.460.000

90.000

3,373.200

4.683.840

í.íí9.980
692.100

't24.200

267.680

36,000

0

18.72?,OOO

!

0
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I
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Valores om Dólâres

í. OBRA6 DE INFRAESTRUTURA

1.1

1.2

1.3

1.4

2. GESTÃO DO PROGRA"IÀ

2.'l

2.2

2.3

2.4

3. OUTROS GASTOS

J,t

3.2

$ 03.048.000 $ 73.907.000 í 9.r40.100

3.700.000

200.000

7.235,543

8.004.557

859.900

384.500

138.000

297 .400

40.000

20.000.000

$

í 5.928.í48 E

Ery
5.8í5.í21 $$

$

$

$

$

s

$

s

$

$

$

$

$

$

21.713.24

7.3?7.5C

'107.5c

4.029.1C

'1o.229.1e

1.337.73

826.67

148.35

319.70

43.00

20%Bo%

PM.JNCAF

$MACRODRENAGEM 37.000.000 s 33.300.000 o

RESIDUOS SóLIOOS $ 500.000 $ 300.000 $

INFRAESTRUTURA URBANA E SOC $ 18.740.000 $ 11.504.457 $

$MOBILIDADE URBANA 36.808.000 $ 28,803.443 s

$ 6.222.000 $ 5.362.100 $

SUPERVISÁO DAS OBRAS $ 3.845,000 $ 3.460.500 $

APOIO A GESTÃO DO PROGRAMA $ 690.000 $ 552.000 s

$ $ESTUDOS E PROJETOS 1.487.000 1.189.600 $

AUDITORIA INDEPENDENTE $ 200.000 $ 't60.000 $

$ 730.000 $ 730.000

COIMISSÃO DE FINANCIAMENTO $ 680.000 680.000 ü

AVALIAÇÃO DO PROGRAIUA $ 50.000 $ 50.000 $

TOTAL $ í00.000,000 $ 80.000.000 $

TOTALCAF

2025

6.5S2.000 $ 795,500 s

64.500 $ $43.000

2.473.458 s 1.555.642 $

6.808,'190 $ 3.420.979 $

1.152,862 § 184.879 $

7 44.O08 $ 82.668 $

1''8.680 $ 29.670 $

255.764 s 63.941 s

34.400 G 8.600 $

s§

s s

$ $

í7.08í.000 § 8.000.000 $ 23.081.00

us§

I



Grl-
CSL - Consultoria de Engenharia e Economia Ltda

Os recursos do empÍéstimo deverão ser utilizados exclusivamentê para os os no

Contrato de Empréstimo, de acordo com a Cláusula 2í do referido contrato, o Município de
Juazeiro do Norte não poderá utilizar os recursos para:

(D aquisição de terrenos e ações;

(iD pagamento de taxas e impostos;

(iii) custosalfandegários;

(iv) despesas com a constituição de empresas;

(v) juros durante a construçáo;

(vi) armamentos e outros gastos militares;

(vii) outros que a CAF estabeleça.

Os bens e serviços financiados pelo empréstimo serão utilizados exclusivamente no Programa,
não podendo o Município de Juazeiro do Norte dar a eles destino diferente do estabelecido,
vendê-los, transferi-los ou gravá-los.

Além disso, o Município não poderá utilizar os recursos para financiar o conteúdo listado no
Anexo'Vll.1 ANEXO - í. LISTA DE EXCLUSIONES" do documento 'Salvaguardas Ambientais
e Sociais" da CAF.

ResultadosrBenefícios EspeÍados ao final da implementaçáo das intervençóes das obras e
açôes previstas nos subcomponentes e componentes do Programa de Saneamento e
lnfÍaestrutura Urbana de Juazeiro do Norte:

1 - Subcomponentes í.1 - Macrodrenagem e 1.2 - Manejo de Resíduos Sólidos do
Componente Saneamento

. Reduzir as inundações e enchentes nos bairros identificados;

. Reduzir as perdas materiais da infraestrutura pública e do património da população;

. Preservar as várzeas não urbanizadas numa condição que minimize as interferências com o
escoamento das vazões de cheias, com a sua capacidade de armazenamento, com os
ecossistemas aquáticos e terrestres de especial importância e com a interface entre as águas
supeúciais e subterrâneas (principal Íonte de abastecimento de água do MunicÍpio);

. Minimizar os problemas de erosáo e sedimentação;

. Conservar as nascentes e áreas de preservação permanente (APP's);

. Reduzir o número de ligações clandestinas de esgotos;

. Reduzir o percentual de doenças relacionadas com a água;

. Evitar a paralisação do transporte público e privado nos momentos de chuvas intensas;

. Evitar depósitos clandestinos de resÍduos sólidos;

. GeraÇão de emprego e renda com a reciclagem de material proveniente dos resíduos sólidos;

. Aumentar a vida útil do aterro sanitário;

. Promover a sustentabilidade ambiental: e

. Preservar qualidade da água, fonte de vida.

2 - Subcomponente í.3 - lnfraestrutura Urbana e Social

o Estímulo à economia;

. Redução da violência pela presença institucional da Prefeitura;

. Acesso ao lazet, esporte e convívio social;

-'1 '\
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. Acesso a assistência social, para a população no âmbito da Proteção Social Básica e Proteção
Social Especial; e

. Melhoria na qualidade de vida da população de maior vulnerabilidade social.

3 - Subcomponente í./t - Mobilidadê Urbana:

. Estímulo à economia;

. Redução de tempo de viagem;

. Redução de Acidentes;

. Redução de Poluentes;

. Melhoria na Acessibilidade dê Passeios; e

. lncentivo ao TÍansporte Público e Transporte Ativo.

b.'l ) Estrutura Organizacional

A continuação apresenta-se a estrutura organizacional responsável pela gestão/implementação
do Programa.

Agente Financiador: CAF - Banco dê Desenvolvimento da América Latina, responsável pelo
financiamento de US$ 80 milhões para a implementação do Programa de Saneamento e
lnfraestrutura Urbana de Juazeiro do Norte/CE.

Órgão Executor: O Órgão Executor do Programa é a Secretaria de lnftaestrutura de Juazeiro
do Norte.

Unidade Gerenciadora do Programa (UGP): Será responsável pela coordenação geral do
Programa, assim como todos os aspectos relacionados com a execução e adminisÍaçáo do
Programa. A UGP ficará subordinada ao Orgão Executor e interage com as outras Secretarias
para a realização de todas as suas funçóes. O financiamento das despesas de funcionamento
da UGP é de exclusiva responsabilidade do Município de Juazeiro do Norte.

Emprêsas Contratadas para o Acompanhamento do Programa: serão contratadas empresas
para o apoio a UGP na Gestão do Programa e na Supervisão das Técnica, Ambiental e Social
das Obras.

A continuação estão descritas as funções e responsabilidades de todos os atores envolvidos na
implementação/gestão do Programa

í. A CAF, como entidade ÍinanciadoÍa e supêrvisoÍa da execução do Programa, tem
as funções e ahibuições a seguir:

. Apoiar a coneta implementação do Programa para atingir os seus objetivos de forma eficaz e
em conformidade com os termos do Contrato de Empréstimo e das disposiçôes e orientações
deste Manual Operacional do Programa - MOP;

. Revisar devidamente e aprovar o MOP:

. Assegurar a existência e operação da UGP, de maneira que esta unidade executora conte com
o pessoal requerido, os espaÇos de trabalho adequados, os equipamentos de transporte,
hardware e software necessários para cumprir adequadamente com suas responsabilidades;

. Preparar e realizar missões de acompanhamento às áreas de influência direta e indireta do
Programa durante a fase de administração e desembolso da operação dê crédito, de maneira a
avaliar o avanço da execuÇão física das obras e assegurar a gestão ambientale social adequada
da operaçáo, analisando os impac{os reais observados para ratificar ou ajustar/modificar as
medidas e condições estabelecidas na fase de avaliação;

. Revisar, aprovar e realizar os desembolsos que o Mutuário solicite no momento oportuno. Exigir
o pleno cumprimento das cláusulas do Contrato, avaliar e tomar decisões oportunas sobre a

ilê
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aprovaÉo de âditivos ou supressões que forem solicitadas pelo Mutuário, quando demonstrado
que essas mudanças beneficiam a realização dos objetivos e a implementação de projetos;

. Preparar e realizar uma missão intermediária quando for cumprido 50% do período de
desembolsos previsto no Contrato de Empréstimo ou for pago 50% dos recursos do empréstimo,
o que ocorrer primeiro, a fim de avaliar a exêcução do Programa e propor os ajustes e as
correções necessárias;

. Exigú a entrega pontual dos relatóÍios previstos no Contrato de Empréstimo, de acordo com as
exigências minimas estabelecidas no Anexo lV do MOP. Ouando aplicável, os relatórios devem
enfatizar os problemas surgidos durante a execução do Contrato e as soluções propostas para
resolvê-los;

. Formalizar o recêbimento final das obras do Programa;

. Cumprir e fazer cumprir o Contrato de Empréstimo, seus anexos e o MOP; e

. Apoiar, na medida das possibilidades e quando necessário, o fortalecimento das capacidades
do Mutuário em aspectos técnicos aplicáveis ao Programa.

2. A Prefeitura de Juazeiro do NoÉe, como mutuário:

. Atendimento das cláusulas contratuais do empréstimo;

. Alocação de recursos, pagamento do principal e dos demais encargos Íinanceiros decorrentes
do empréstimo;

. Aporte dos recursos de contrapartida, destinados ao desenvolvimento das atividades
mencionadas no capítulo anterior; e

. DesignaÉo de representantes para todos os atos legais relacionados com a execução do
Contrato de Emprestimo.

3. A Secretaria de lnfraestrutura, na qualidade de Órgão Executor, por meio da UGP:

o A execuçâo dos projetos definidos, sejam estes atos isolados ou conjuntos;

. A execução, direta ou indireta, sob sua responsabilidade, das obras, dos serviços e das demais
atividades necessárias para a consecução dos projetos, dentro do cronograma de
implêmentação, observando os padrões de qualidade e economia, em conformidade com o
Contrato de Empréstimo;

. Gerenciamento dos recursos Íinanceiros da contrapartida local;

. Utilizar recursos do empréstimo de forma diligente e eficiente, de acordo com as normas
administratúas e financeiras; e

. Ajustar previamente com a CAF, por escrito, qualquer modificação substancial nos contratos
de aquisição de bens e serviços que forem financiados com os recursos destinados ao Programa.

4. A UGP subordinada ao Órgão Executor, de acordo com o Decreto no 480, de 26 de
sêtembro de 20í9, ê a PoÉaria no í.0í4 da SEINFRA, de 09 de outubro de 2O22, teá as
atribuições a seguir:

. Coordenar a implantação do contrato de financiamento com a CAF;

o Administrar os recursos financeiros do Programa;

. Adotar as diretrizes e recomendações da CAF para sua devida execução. Quanto aos membros
da unidade, ela será constituída por quatro membros, representantes da Administraçáo Direta e
lndireta, nomeados por ato do Chefe do Poder Executivo, na seguinte conformidade:

i) Coordenador Geral - Exercer a coordenação geral da unidade, atividade estratégica e
de alta complexidade, garantindo o atendimento das cláusulas contratuais do emprestimo.;

tM
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ii) Assessor Técnico - Gerenciar e planejar a execução dos projetos especÍficos com
atendimento aos aspectos socioambientais e ações dê comunicação, com objetivo
predominantemente estratégico. ;

iiD Assessor Jurídico - Prestar assessoramento em assuntos jurídicos relacionados com
as competências do Programa, efetuar o processamento do planejamento, programaÉo de
licitações e controle dos contratos do Programa.

iv) Gerente Administrativo Financeiro - Administrar a aplicação dos recursos financeiros
do Programa e adotar as demais diretrizes e recomendaçÕes do agente financeiro.

Figura 0í - Organograma

5. A empresa de Auditoria Extêrna lndêpêndente, aceitável pela CAF e obrigatória nos
projetos financiados pela CAF, realizará auditorias anuais, nos demonstrativos financeiros, na
estrutura de controle interno e nos sistemas estabelecidos para produzir informações financeiras
da agência executora, deverá oconer em estrita observância das leis, regulamentos e termos
estabelecidos no Contrato de Empréstimo. As auditorias devem ser realizadas de acordo com as
Normas lnternacionais de Auditoria (lSAs), emitidas pela Federação lnternacional de Contadores
(IFAC). Caso, a auditoria seja executada por um órgão de controle governamental, a CAF
aceitará o uso de normas compatíveis com as da IFAC ou com a Organizaçáo lnternacional de
Entidades Fiscalizadores Superiores (INTOSAI).

O objetivo deste controle externo do Programa é êmitir uma opinião profissional dos auditores
sobre:

(D a situação financeira no(s) período(s) auditado(s) e as normas e os procedimentos de
licitação utilizados pelo Programa;

(iD a adequaÉo dos controles internos; e

(iiD sua conformidade com o Empréstimo e com as leis e regulamentos aplicáveis.

I
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O controle externo deve garantir que as demonstrações financeiras anuais apresentem as
transações Íinanceiras e os saldos associados à implementação do projeto e ao uso dos
recursos, de modo a refletir o risco estimado do projeto, tendo como referência normas
publicadas por organismos internacionais que definem tais normas.

No que se refere aos aspectos relacionados ao gerenciamento financeiro, os auditores deveráo
assegurar que:

. O Programa mantém todos os documentos necessários, registros, contas e extratos e
documentaçáo acessória ao Programa, estabelecendo uma ligação clara entre os controles
contáveis e extra contáveis e os relatórios apresentados ao Banco;

. As Contas Designada e Operativa foram úilizadas em conformidade com o Empréstimo e o
Manual Operacional do Programa;

. As contas do Programa são preparadas de acordo com as Normas lnternacionais de
Contabilidade consistentemente aplicadas e que oferecem um retrato real e fiel da situação
financeira do Programa no presente exercÍcio;

. Os recursos registrados nas Demonstrações Financeiras e na(s) Conta(s) do(a) Empréstimo
guardam relação com os registros dos recursos já desembolsados pela CAF;

. Os recursos de Contrapartida foram disponibilizados e executados de acordo com o
Empréstimo/Doação e o Manual Operacional;

. Os produtos resultantes da contrataçáo de consultores e serviços, e os bens adquiridos com
recursos do Programa, se encontram em condições adequadas, sem risco de deterioração ou
desperdício.

Quanto aos aspectos relacionados às noÍmas ê procêdimentos licitatórios, os auditores
deverão evidenciar em seus relatórios:

. Que todos os recursos do Programa - (os de financiamento externo e/ou os de contrapartida) -
foram utilizados de acordo com as condiçóes previstas no Empréstimo e no Manual Operacional
do Programa, certificando-se que foram gastos com a devida eficiência, economia, transparência
e somente para os fins acordados;

. Que os bens, obras ou serviços elegíveis foram adquiridos ou contratados de acordo com os
métodos e procedimentos estipulados no Plano de Aquisições previamente aprovado pela CAF.

Quanto à validação dos procedimentos utilizados pela UGP relacionadas ao Gêrenciamento
Financeiro, os auditores deverão:

. Resguardar os ativos por meio de adequada divisão de responsabilidades entre as funções
operativas, de custódia, de contabilização, e outras atividades, assegurando-se que tais funçóes
e responsabilidades são claramente definidas e que existe pessoal suficiente para executá-las
correta e eficientemente;

. Assegurar se todas as transações são contabilizadas adequadamente e de maneira oportuna;

. Compilar e certificar a elegibilidade da informação proporcionada através de relatórios de
monitoramento;

. Certificar se as comprovações dos registros contábeis consideradas necessárias estão
incluídas em seu Relatório de Auditoria, caso haja indícios de fraudes e corrupção e/ou outros
atos ou despesas ilegais, inÍormando os indícios ao Coordenador do Programa, e solicitar-lhe a
ampliação dos procedimentos de auditoria; e

. Assegurar que adequados sistemas de controle interno foram estabelecidos dentro da estrutura
do Programa.

Quanto às demais responsabilidades, o auditor deverá:

. Conduzir as reuniões de início e de término da auditoria com a equipe do Executor para
apresentar o Plano de Trabalho e receber do Executor a sua aprovação;

o
;
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. lniciar o seu trabalho de auditoria de acordo com o descrito em sua proposta e de conformidade
com os termos acordados durante a negociação do ContÍato;

. Examinar, preliminarmente, todos os documentos do Programa;

. Revisar toda correspondência entre o Programa e a CAF, incluindo as Ajudas Memória e os
Relatórios das Missóes;

. Avaliar a situação do Programa relacionada à administração financeira e das licitaçóes;

. Assegurar o controle dê qualidade do Relatório de Auditoria, antes de enviá-lo à UGP e/ou à
CAF.

6. A empresa consultora para Apoio Técnico do GêÍênciamento, apoiará no
planejamento do Programa, acompanhamento e operacionalização do Contrato de Empréstimo,
ao apoio à Supervisora das obras e demais aquisiÇões na execução do Programa,
acompanhamento das questões socioambientais, e ao monitoramento e avaliação do Programa.
A empresa contratada prestará o suporte técnico solicitado em atividades relacionadas com as
atribuições gerenciais da UGP.

/ No âmbito do Apoio ao Planêjamento, Programação e Operacionalização do Contrato
de Empréstimo envolve atividades a seguir:

. Atualização do Manual Operacional do Programa - MOP;

. organização do planejamento, programação, monitoramento e avaliação do Programa;

. Atendimento às demandas de informações dos órgãos decisórios, relativas ao andamento do
Programa;

. Verificação das condições dos projetos, licenças e outras necessidades para a continuidade
das obras;

. Realização de estudos de viabilidade técnica, econômica ou institucional que se fizerem
necessários;

. Realização de estudos de avaliação ambiental e social para a implantação do Programa;

. Elaboração de Termos de Referéncia para contrataÉo de consultores, serviços ou bens;

. SistematizaÉo e padronização de informações nos processos de programaçáo, avaliaçáo e
monitoramento do Programa;

. Catalogação de registros históricos que preservem a memória da implantação do Programa,
na geração de indicadores de resultados, que possam ser utilizados como orientaÉo para
implantação de novos programas; e

. Estruturação da supervisáo dos impactos socioambientais do Programa e da implantação das
medidas de mitigação dos contratos de obras.

/ No ámbito do Apoio aos Serviços de Supervisão e Fiscalização de Projêtos e Obras,
Aquisiçôes e Serviços envolve o monitoramênto das atividades relacionadas ao Programa,
a análise e consolidação dos relatórios recebidos, o acompanhamento das medições de
serviÇos efetuados, a proposição de eventuais medidas que visem manter o cumprimento
das metas estabelecidas, e quando for o caso:

. Visitar e avaliar criticamente, periodicamente, as obras do Programa;

. Orientar e acompanhar as supervisões das obras do Programa para verificar a conformidade
com os projetos e contratos de execução;

. Verificar a execução e os produtos de todos os serviços contratados no âmbito do Programa.

/ No âmbito do Apoio à Supewisão dos Serviços Ambientais dos Contratos de Obras
refere- se ao apoio à área de meio ambiente do MunicÍpio e envolve atividades como:

o
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. Verificação das construções de apoio às obras para analisar sua adequação ao meio ambiente
e os instrumentos utilizados para minimizar a degÍadação ambiental produzida por estas
atividades;

. Avaliação das estratégias de ataque às obras propostas pelas Construtoras, seu Plano de
Trabalho e planejamento da execugão, em articulação com a Supervisora, com vistas à proteção
ambiental;

. Apoio técnico operacional a Secretaria de lnfraestrutura na revisão e aperfeiçoamento das
normas e procedimentos ambientais a serem observados no projeto, execução e fiscalização das
obras;

. Acompanhamento das atividades de construção, em articulação com a Supervisora, verificando
o cumprimento das especificações, colaborando para o adequado encaminhamento de situações
não previstas e para a rápida solução de eventuais impactos ambientais, tais como incômodos
às comunidades lindeiras às obras e aos usuários das vias;

. Acompanhamento do desenvolvimento e aprovação de projetos junto aos órgãos e demais
instâncias necessárias, particularmente quanto às mitigações de impactos e às licenças de
operação;

. Elaboração de relatórios periódicos de acompanhamento, indicando desconformidades e
pendências a serem resolvidas pelas Construtoras; e

. Apoio no seguimento dos aspectos de capital natural e climáticos.

/ No âmbito do Apoio às Atividadês dê Dêsenvolvimento Social envolve atividades como:

. FoÍmataçáo e elaboraÉo das minutas de instrumentos jurídicos relacionadas com o processo
de legalização em todas as áreas concernentes ao Programa (extrajudiciais);

. Atendimento aos munícipes, juntamente com a Supervisora, nas ações de desapropriação,
remanejamento e remoções, para liberação das áreas de intervenção, informando sobre o
procedimento e andamento dos processos, prestando orientação e apoio logístico nestas
atividades;

. Preparação de estratfuia de comunicação do Programa à sociedade;

. Acompanhamento e supervisão da aplicação do estabelecido no Plano de Comunicações e
mecanismo de resolução de conflitos relacionados com a execução das obras; e

. Na medida das possibilidades, sistematizâÍ as ações de transversalização de gênero e
inclusão.

/ No ámbito do Apoio à UGP no Monitoremento e Avaliação do Programa envolve
atividades como:

o Criação, implementação e operação de um Plano de Monitoramento e AvaliaÉo do Programa,
com a identificação dos serviços e eventos a serem monitorados, indicadores e forma de
monitoramento;

. Formulação de relatórios de acompanhamento e análise do Programa;

. Atualização do Plano de Aquisições do Programa;

. Acompanhamento dos indicadores do Marco de Resultados - Matriz de lndicadores do
Programa;

o Criação de planos operacionais para execução das atividades previstas no Contrato de
Empréstimo;

. Criação e avaliação dos instrumentos e açôes de planeiamento e acompanhamento físico-
financeiro do Programa (planos de operação e execução, plano de contas, sistemas de
solicitação de reembolso e adiantamentos);

o
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. Análise, revisão e consolidação do acompanhamento fisico-financeiro dos componentes,
subcomponentes e atividades, permitindo à UGP adequar metas às disponibilidades e atividades
das diversas entidades envolvidas e do Programa;

. Elaboração de normas e procedimentos para catalogação e guarda de documentos do
Programa, incluindo: índice básico, procedimentos de busca de informações e consulta, bem
como a efetiva catalogação dos documentos durante sua execução;

. Elaboração de propostas para o estabelecimento de diretÍizes, Íluxos, sistema de
acompanhamento, procedimentos operacionais, administrativos e financeiros, necessários à
viabilização do gerenciamento das atividades pela UGP;

. Desenvolvimento de instrumentos e sistemática de coleta, periodicidade, organização, análise
e manutenção de banco de dados de informações técnico econômicas de todas as etapas do
Programa;

. Análise das informações e fornecimento dos dados complementares necessários à elaboração
dos relatórios a serem apresentados;

. Prestação de suporte técnico à UGP e às Secretarias relacionadas com o Programa através
de consultorias especializadas, de acordo com as necessidades identificadas, mediante
mobilização de especialista de perfiladequado ao atendimento de necessidades específicas para
cada uma das situações que se apresentarem;

. Preparação dos documentos exigidos pelos agentes Íinanceiros para os pedidos de
desembolso;

. Preparação de comunicados para a imprensa local, nacional e internacional, website, dentre
outros meios de comunicação, sobre as atividades, metas e objetivos alcançados pelo Programa;

. lmplantação e atualização permanente de sítio de internet do Programa, em formato e conteúdo
aprovado pela UGP;

. Recepção e acompanhamento da Auditoria EXerna e na preparação de documentos de suporte
necessários.

. A Formulação, lmplantação e Operação de um Sistema lnformatizado compreendem os
serviços de apoio ao desenvolvimento, implementação e operação de um sistema informatizado
que contemple a prestação de contas à CAF, incluindo relatórios correlatos, tais como:

i) Saques e dêpósitos efetivados em contas específicas abertas em bancos no Brasil e no
exterior;

ii) Fluxo da contrapartida municipali

iiD Manutenção das inÍormações em contas e relatóíos individualizados e integrados, a fim
de propiciar auditorias periódicas e fiscalização da UGP;

iv) Controle de faturamentos e pagamentos;

v) Controle de todas as licitações efetuadas com recursos oriundos do Contrato de
Empréstimo com a CAF, em lodas as suas fases;

vi) Controle e execuçáo de todas as obrigações contratuais assumidas no Contrato de
Empréstimo com a CAF, em todas as suas fases;

vii) Controle do andamento físico e financeiro de todos os contratos de execução do
Programa; e

viii) Controle e acompanhamento dos "pari passu" contratuais.

Ê o
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7, A empresa consultora para Supêrvlsão das Obras:

Atuará no acompanhamento direto das obras e intervenÇões empreitadas

Sua funçâo será garantir que as obras do Programa sejam executadas observando o Íiel
cumprimento dos projetos, das normas e especiflcações estabelecidas e das demais condições
contratuais, e alertar a UGP quanto às condiÇões de cumprimento dos cronogramas físico e
financeiro das obras.

Além disso, será sua obrigação efetuar o acompanhamento das ações de redução dos impactos
ambientais ê sociais das obras, da manutenção da segurança na sua execução e o cumprimento
de outras determinações da UGP.

Os fiscais da Secretaria de lnfraestrutura deverão acompanhar as atividades da Supervisora nas
obras a serem êxecutadas. A Supervisora é a responsável pelas obras e intervenções a serem
implantadas no ámbito do Programa, responsabilizando-se, semprê, pelos relatórios, pareceres,
medições e outros atos que praticar e/ou documentos que emitir relativos à execução dos
serviços técnicos especializados de supervisáo de obras, objeto da contratação. Para tanto, a
Supervisora deverá ter pleno conhecimento dos Projetos de Engenharia das Obras e deverá
alocar aos serviços equipes qualificadas para exercer suas funções.

/ No ámbito da Elaboração de Estudos e Projetos, são atribuições da supervisora:
. VeriÍicar os documentos "as built", comentá-los ou recomendar sua aprovação pela UGP;

. Assessorar a UGP nas interfaces entre o projeto e execução das obras.

Sobre a Supervisão e Controle de Obras, são atribuições da supervisora:

. Preparar, promover e participar de Reunião lnicial das Obras, articulando os agentes
intervenientes, prestando esclarecimentos quanto suas ações, responsabilidades e papel de
indutora ao desenvolvimento das obras de acordo com o planejamento existente (projeto, prazos
e custos);

. Fiscalizar e controlar a exêcução das obras assegurando que estejam de acordo com os
projetos aprovados e normas técnicas aplicáveis, e com os prazos acordados; 

.

. Registrar nos "Livros de Ocorrência ou DiáÍios de Obras" os eventos relevantes oconidos e os
principais serviços executados;

. Manter atualizado, em suas instalações, todos os projetos, licenÇas e demais documentos
necessários à adequada execução da construção;

. Verificar as medições quanto às quantidades, preços individuais e totais, recomendando à UGP
sua aprovaçâo ou recusa, fundamentando com fotos levantamentos e oúros argumentos
adequados à atitude adotada;

. Auxiliar a UGP e as Construtoras na pesquisa das alternativas mais adequadas em ocorrências
não previstas que interÍiram com as soluções projetadas;

. Assessorar a UGP na análise de reivindicações das Contratadas analisando-as e apresentando
recomendações fundamentadas;

. Elaborar relatórios mensais com sua medição e informações sobre a evolução de seu contÍato
e atividades, além de informações sobre o andamento das obras quanto aos aspectos de prazo,
qualidade e custo, fundamentando-os com fotos, levantamentos, ensaios e outros meios
pertinentes;

. Apresentar a evolução dos contratos supervisionados fornecendo comparação do previsto com
o realizado, eventuais desvios de quantidades analisando sua pertinência e perspectivas da
continuidade;

. Elaborar e encaminhar para a UGP as minutas dos Termos de Recebimento Provisório e
Definitivo, apontando, no primeiro as pendências de execuÉo encontradas e o prazo para saná-
las;

7
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. Verificar os serviços referentes à supervisáo ambiental, para garantir o atendimento dos
critérios de elegibilidade ambiental e o cumprimento das obrigaçóes ambientais estabelecidas
na legislação;

. Garantir a adoção de providências referentes à segurança do trabalho;

. Apoiar a UGP na adequaÉo ou revisão de proietos, sempre que as situaçóes locais
identiÍicadas indicarem ou exigirem mudanças durante a construção;

. Propor alternativas de execução e revisóes dos projetos das obras civis e/ou eletromecánicas
(plantas e memórias técnicas), sob o ponto de vista da adequação e qualidade dos materiais
empregados, sua correta especificaÇão e quantificação, bem como das condições executivas,
operacionais, manutenÉo e de interfêrências que possam prejudicar a execução da obrai

. Realizar inspeções e testes que sejam solicitados pela UGP para garantir a qualidade dos
materiais e a solução técnica adequada para execução das obras;

. Supervisionar todas as questões ambientais envolvidas na execução das obras, lais como a
reabilitação/recuperação do passivo ambiental e que a execução das obras se dê de uma forma
ambientalmente correta, incluindo outras ações de supervisão na área ambiental que se fizerem
necessárias;

/ No âmbito dos processos Socioambientais, dentre outros:
. Apoio ao monitoramento da implantação das medidas de proteção ambiental previstas, visando
à minimização e mitigação dos possíveis impactos ambientais decorrentes da execução das
obras;

. Acompanhamento da reabilitação ambiental das áreas de uso da obra, a serem realizadas pela
empreiteira contratada;

o Verificar os serviços referentes à supervisão ambiental, para garantir o atendimento aos
critérios de elegibilidade ambiental e o cumprimento das obrigações ambientais estabelecidas
na legislação;

/ No âmbito da Elaboração de relatórios diáÍios, sêmanais e mensais, contendo
informações técnicas, financeiras e administrativas sobre o andamento das obras,
abordando, dentre outros, os seguintes aspectos:

. Registro, em capítulo específico, das alterações efetuadas no projeto original, acompanhado
das respectivas justificativas, memórias de cálculo e planilhas orçamentárias;

. Qualidade dos serviços executados no período e as medidas tomadas quando da observação
de serviços em desconformidade com a qualidade pretendida;

. Eficácia da sinalização de obra e das medidas de segurança do trânsito urbano, adotadas para
a execuÇão das obras;

. Desempenho das Empreiteiras contratadas, em relação ao cronograma proposto;

. Monitoramento diário com atualização semanal do planelamento das obras;

. Supervisionar/acompanhar o cumprimento da legislação aplicável aos funcionários atuantes
nas obras, garantindo a adoção de providências referentes à segurança do Íabalho;

. Elaboração de um plano de gestão para manutençáo das obras executadas pelo Programa,
cujo conteúdo mínimo se encontra no Anexo Xll do Manual Operacional do Programa; e

. Revisão dos aspectos da segurança viária contidos nos projetos executivos das obras do
Programa.

r' No ámbito da Supervisão Ambiental e Social:
. Assegurar que a Construtora mantenha disponível em seu canteiro cópias das autorizações,
licenças, tributos recolhidos e outros documentos pertinentes à execução das obras;

a,.
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. Fiscalizar para que a execução respeite as normas e medidas de controle ambiental exigidas
ou adequadas às atividades em desenvolvimento;

. Acompanhar para que as medidas de mitigação acordadas sejam oportunamente implantadas;

. Acompanhar a caracterização de passivos ambientais encontrados durante a execuçáo e
apoiar a UGP na adoção da solução mais adequada;

. Registrar no "Livro de Oconências ou Diário de Obras" eventuais não conformidades, prazo
para contorná{as, medidas punitivas e mitigações oconidas;

. Atuar para minimizar o impacto da implantaÇão do Programa, durante sua execução, nos
moradores e usuários dos equipamentos existentes, esclarec+los a respeito dos objetivos do
Programa e prepará-los para os novos aspectos após sua conclusão;

o Acompanhamento de eventuais remoções de indivÍduos ou famílias para garantir o pleno
atendimento de seus direitos e necessidades;

. Divulgação do Programa e de sua êvolução, antecipando atividades que interfiram no cotidiano
dos moradores e usuários dos equipamentos existentes para garanlir a correta percepção das
alterações propostas;

. Fiscalizaçâo e acompanhamento dos programas ambientais, fornecimentos e serviços, bem
como a supervisão das medições dos serviços executados;

. Assegurar que a população diretamente afetada pelos efeitos temporários das obras seja
informada do ciclo do projeto, de acordo com as normas locais e as políticas socioambientais da
CAF;

. Acompanhar a fiscalização das ações relativas às intervençõês que envolvam o meio ambiente,
e de riscos associados com as mudanças climáticas (se aplicável); e

. Supervisão dos aspectos de segurança do trabalho e dê transversalização de gênero.

/ No âmbito dos Serviços de Apoio Topográflco:

. A quantificação dos serviços execúados será efetuada pela Construtora e atestada pela
Supervisora que, quando julgar conveniente, poderá se valer de levantamentos topográficos
próprios para aferição dos valores apresêntados;

. A Supervisora deverá assegurar que a Construtora mantenha, em seu canteiro de obras, em
pastas organizadas adequadamente e disponíveis, os lêvantamentos topográficos realizados.
Também a Supervisora deverá ter em seus escritórios da obra, tais arquivos acrescidos daqueles
levantamentos que executar.

/ No âmbito dos Serviços de Apoio à Qualidade:
. A Construtora é a responsável pela qualidade dos serviços executados. Entretanto a
Supervisora deverá conhecer os resultados dos ensaios e, quando conveniente acompanhar a
realizaçáo de ensaios veriÍicando a quantidade realizada, a compatibilidade dos métodos,
equipamentos e profissionais empregados e a adequação dos resultados ao especificado no
projeto e às necessidades da obra.

Em caso de dúvida, os ensaios deverão ser repetidos:

. Os laboratórios utilizados deverão ser certificados;

. A Supervisora deverá assegurar que a Construtora mantenha, em seu canteiro de obras, em
paslas organizadas adequadamente e disponÍveis, os resultados dos ensaios realizados. Ainda,
a Supervisora deverá ter em seus escritórios da obra, referidos arquivos que deverão ser
encaminhados à UGP eo final dos trabalhos.
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b.2) Rotinas de comunicação e informação:

Na implantação do Programa com a magnitude e complexidade do Programa de Saneamento e
lnfraestrutura Urbana de Juazeiro do Norte, o fluxo de informações entre as diversas partes

envolvidas ocorre de maneira permanente e intensa.

Assim, além da adequada organização e arquivamento das informações que circulam entre os
participantes do Programa, é fundamental que se estabeleçam rotinas de comunicação que
garantam que mensagens e dados sejam transmitidos de maneira eÍiciente, alcançado os
destinatários corretos e definindo as suas respectivas responsabilidades, de maneira a se evitar
dúvidas quanto às providências a serem tomadas e quem deve tomá-las.

Nesse aspecto, destacam-se os papéis a serem assumidos pelos pÍincipais agentes envolvidos
nas rotinas de comunicação do Programa:

b.2.í) Exêcutores das Obras / Projetistas

Trata-se dos participantês que integram o nível produtivo do Programa, associado às atividades
relacionadas com a execução das obras, atuando diretamenle nas suas frentes de implantação.
As comunicaÇôes realizadas neste nlvel de atuação, que envolvem o planejamento das obras, a
sua execução e acompanhamento técnico e tecnológico ê o tratamento de imprevistos, entre
outras ações, deverão ser realizadas através ou com o conhecimento da Supervisora do
Programa.

b.2.2) Supêrvisão das obras

A Supervisora contratada centralizará toda a comunicação relacionada com o dia a dia da obra,
envolvendo os Executores, os Projetistas, as equipes de Controle Tecnológico da Obra, e os
órgãos reguladores e/ou de licenciamento, entre outros agentes, atuando para que as
providências devidas sejam tomadas de maneira adequada. Nos casos de circulação de
informações pertinentes à Gestão do Programa, tais como aquelas relacionadas aos assuntos
que demandem a intervenção e/ou o conhecimento da Municipalidade, serão encaminhadas ao
Apoio Técnico ao Gerenciamento, para registro, arquivamento e encaminhamênto das
providências necessárias.

b.2.3) Apoio Técnico ao Gerenciamento

O Apoio Técnico ao Gerenciamento do Programa que apoiará à UGP em suas funções técnicas
e administrativas estabelecidas no Contrato de Empréstimo, atuando de acordo com as
demandas definidas pelo Executor. Será sua aÍibuição manter um registro atualizado com
cópias digitalizadas de todas as comunicaç6es e informações pertinentes à Gestão do Programa,
disponibilizadas pela Supervisora contratada, de um lado, e pela UGP de outro.

As comunicações e informações que demandarem a participação do Executor, especialmente
aqueles referentes a providências dependentes de suas akibuições decisórias e/ou aprobatórias,
serão encaminhadas pelo Apoio Técnico ao Gerênciamento à UGP, conforme for o caso.
Observa-se que será o depositário de cópias digitalizadas de todas as informações gerenciais
do Programa, o Apoio Técnico ao Gerenciamento deve dispor de um sistema informatizado de
arquivamento de dados e documentos eficiente e de alta confiabilidade.

b.2.4) UGP - Unidade Gerêncladora do Programa

A UGP atuará no sentido de fazer cumprir as obrigações da Municipalidade conformê
estabelêcido no Contrato de Empréstimo. Nesse sentido, a UGP centralizará toda a comunicaÇão
a ser estabelecida com as demais empresas contratadas participantes do Programa.

Na outra ponta de atuaÉo, a UGP será responsável pela comunicação oficial a ser estabelecida
entre a Municipalidade e a CAF, a qual envolve, entre outras interfaces, o envio/recebimento dê
documentos contratuais, em especial aqueles relacionados com a execução financeira do
Programa, a Íealização de consultas, a prestaÇâo de esclarecimentos, o atendimento a
solicitaçóes do banco etc. Esta comunicação oficial ocorrerá através de ofícios, os quais, sêmpre
que encaminhados ou recebidos pela UGP, serão registrados e arquivados, para o
encaminhamento de soluções, sempre que este for o caso.
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b.2.5) CAF - Banco de Desenvolvimento da América Latina (Financiador)

A CAF, como Co financiadora do Programa de Saneamento ê lnfraestrúura Urbana de Juazeiro
do Norte/CE, fará um acompanhamento contínuo do andamento do Programa, zelando pelo

atendimento de todas as obrigações estabelecidas no Contrato de Empréstimo.

Para garantir que as informações circulem de maneira organizada e eÍiciente, toda a
comunicação oficial êstabelecida entre a CAF e a Municipalidade será realizada através da UGP.

Em síntese, com o intuito de organizar o fluxo de informações, as comunicações realizadas no
ámbito do Programa de Saneamento e lnfraestrutura Urbana de Juazeiro do Norte/CE, ocorrerão
de forma linêar e centralizada em cada nÍvel

c) Conhecimento do Órgão Financiador e de seus procedimentos no acompanhamento do
PÍograma.

A Corporação Andina de Fomento (CAF) é um banco internacional multilateral de
desenvolvimênto da AméÍica Latina. Constituída em 1970, na atualidade é composta por 21
países e de 13 bancos privados, sendo uma das principais fontes de financiamento multilateral
e um importante gerador de conhecimento para a região. Comprometida com a melhoria da
qualidade de vida de todos os latino-americanos e caribenhos. Suas ações promovem o
desenvolvimento sustentável e a integraçáo da região. Se empenha em ser o banco verde e de
reativação econômica da américa latina e caribe.

A CAF possui uma ampla carteira de clientes constituída pelos governos acionistas, instituições
financeiras e empresas públicas e privadas.

Considerando que os componentes do Programa já foram definidos e os projetos básicos
elaborados, a supervisão da CAF estará principalmente pautada nas fases dê Licitação,
Execução e Operação.

Y No âmbito das Licitações:

Toda a documentação necessária para a licitação deverá ser preparada. No caso da licitação de
serviços, são detalhados os termos de referência (projeto básico), incluindo o escopo das
atividades, orçamento de referência, prazos e cronogramas. No caso de obras, serão preparados
detalhadamente os projetos, os orçamentos, prazos, cronogramas e especificações técnicas. Os
editais das aquisições, obras e serviços que se encontram em preparação, devem atender os
critérios mÍnimos definidos no Anexo Vll do MOP, assim como cumprir com as políticas da CAF.
Todos os termos de referência para contrataÉo das obras, projetos e serviços serão submetidos
previamente à análise da CAF, conforme estabelecido no Contrato de Empréstimo.

/ No âmbito da Execução:

A CAF, deÍine a UGP tomará as medidas necessárias para verificar o cumprimento das
obrigações contratuais por parte dos executores das obras e dos fornecedores das demais
aquisições de bens ou serviços do Programa, envolvendo aspectos de avanço, qualidade técnica
e atendimento às questões sociais e ambientais envolvidas. Mensalmente, serão medidas as
quantidades de trabalho êfetivamente realizadas em obra, bem como será avaliado o
atendimento às especificações técnicas aplicáveis e às obrigações socioambientais envolvidas,
para fins de aprovação e pagamento, desde que não ocorram inconformidades. As análises da
UGP serão realizadas com base nos informes ambientais ê de acompanhamento social e nos
relatórios de supervisão técnica e Íiscalização das obras gerados no período, elaborados pela
Supervisora contretada. Após a conclusão das obras previstas no Programa, caso a caso, a
Prefeitura de Juazeiro do Norte e a empresas contratadas assinarão um Termo de Recebimento
Provisório. Uma vez finalizado o prazo de aceitação provisória, e tendo sido solucionados todas
as inconformidades eventualmente identmcadas durante este período de aceitação provisória,
bem como providenciadas as Licenças de Operação requeridas, será firmado o correspondente
Termo de Rêcebimento Definitivo.

F
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/ No âmbito da Operação e Manutenção:

A partir dos sistemas de modelagem hidráulicas, os resultados dos projetos em drenagem
poderão ser medidos comparando as manchas de alagamento e as alturas de lâmina d'água
antes e depois das obras. Quanto aos resultados em gestão de resíduos sólidos, a mediçáo dos
resultados será realizada pelo próprio Secretaria de lnfraestrutura, indicando o número de pontos

de descarte irregular e a redução de número de viagens para o recolhimento de residuos. Dessa
forma, foi deÍinido pela CAF, que a UGP ficará encarregada de submeter à CAF tais resultados
através dos Relatórios Semestrais do Programa. Além disso, o Plano de Monitoramento e
Operação das obras, ou dos conjuntos de obras, também deverão listar os indicadores mais
apropriados para poder acompanhar os resuttados das obras. O Anexo Xl do MOP apresenta os
tópicos mínimos a serem abordados nos Planos de Monitoramento e Operação das obras.
Quanto ao acompanhamento do avanço físico das obras, este será mensurado a partir dos
relatórios da Supervisora.

O Contrato dê empréstimo assinado entre a CAF ê o Município de Juazeiro do Norte, claramente
estipulada os termos e condiçôes que deverão ser considerados na implementação do
Programa, definindo inclusive ôs prazos que deverão ser atendidos pelo Mutuário/Órgão
Executor.

/ No âmbito da Gestão Administrativa e Financeira

De acordo com o Capítulo 6 do MOP, as normas e diretrizes administrativas e financeiras do
Programa, são:

. Arranjos lnstitucionais para a Gestão Financeira do Programa

A gestão financeira do Programa é de responsabilidade da Área Administrativa e Financeira da
UGP, em conjunto com os Ordenadores de despesas. A estrutura deve ter a equipe necessária
para cumprir com três funçóes: i) Orçamento; ii) Procedimentos orçamentais; e iii) Contabilidade,
observada a estrutura e competências da Secretaria de Finanças.

Orcamento:

A principal responsabilidade da gestiio financeira é cumprir com o disposto na legislação
orçamentária vigente aplicável para o Mutuário. A UGP é a encarregada pelos encaminhamentos
dos procedimentos envolvidos na obtenção das dotações anuais do orçamento municipal e a
fonte de financiamento extemo para todos os componentes do Programa.

P rocedi me ntos orcam e ntais :

O orçamento total reflete os montantes totais a serem executados durante a existência do
Programa, de acordo com a estrutura da matriz do financiamento aprovada no Contrato de
Empréstimo. O orçamento anual é utilizado para gerar as dotaçóes orçamentárias e estruturar o
fluxo de caixa suficiente para prover os pagamentos.

Contabilidade:

À continuação os principais processos e ferramentas da área de contabilidade:

Plano de Contas do Proqrama:

É o meio de classificar os dados contábeis, para uma melhor gestão e proporcionar uma
prestação de contas mais significativa, que possibilite sintetizar os investimentos pelos
componentês do Programa, por fontes de recursos e as movimentações de fundos. As principais
classificações dos dados contábeis são receitas, despesas, ativos, passivos e recursos próprios
e externos. O método contábil de registro que deve ser adotado é conhecido como "Regime de
Caixa".

Processo de Co ntab il id ade :

Os registros contábeis serão tomados pela área de contabilidade da UGP e as faturas e recibos
serão arquivados junto com os demais documentos de pagamento. Esta área também será
responsável pela realização de conciliações bancárias.
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Drcumentacão de Apoio:

A UGP mantém um arquivo com a documentação de todos os pagamenlos registrados em um
sistema de apoio que facilita a contabilidade e a apresentaçáo das informaçôes financeiras, os
controles internos, a gestão do Programa e a Auditoria subsequente.

Processos para Solicitaçáo de Desembolsos e Prestação de Contas:

O UGP irá preparar, de acordo com as regrâs estabelecidas pela CAF, as solicitaçôes de
desembolsos necessárias para a execução do Programa, que serão assinadas pelo(s)
funcionário(s) autorizado(s) e respaldadas por todos os meios legais. Poderão ser usadas
modalidades de desembolso previstas na Cláusula 3 do Anexo A (Condições Gerais de
Contratação) do Contrato de Empréstimo.

O prazo para a solicitação de desembolso é definido na Cláusula Sétima das Condições
particulares do Contrato de Empréstimo.

O Anexo V do MOP contém o detalhamento sobre os tipos de desembolsos possíveis e inclui os
formatos para solicitáJos ê justiÍicálos.

Exec ucão O rcam e ntária :

A UGP é a responsável pela administração e as solicitações dos desembolsos, irá preparar a
programação financeira da execuçáo do Programa, o orçamento de acordo com as previsÕes
das áreas técnicas e econômicas, e Íealizatá o registro, o acompanhamento e os pedidos de
recursos necessários frente aos Órgãos competêntes.

A execução orçamentária se dará de acordo com a LOA (Lei Orçamentária Anual) definida e
aprovada para cada ano pela UGP, contendo os recursos de contrapartida local.

Aquisicão de Bens e Contrataaáo do Ob s e Servrbos:

O Anexo Vl do MOP, apresenta as Diretrizes de Contratação para Clientes CAF - Setor Público,
que estabelece os requisitos mínimos a serem cumpÍidas pelo Orgão Executor em matéria de
aquisições e contratações financiadas com recursos da CAF.

No Anexo Vll apresenta um grupo de quadros que devem ser preenchidos pela UGP para
apresentar à CAF de acordo com os resumos dos processos licitatórios.

Além disso, recomenda-se incluir nos contratos de obras e/ou serviços do Programa:

o as cláusulas que facilitem a resolução de conflitos,

o mecanismos de ajuste de preços, se for considerado necessário,

o cláusulas que fomeçam sanções para os casos de não cumprimento dos requisitos de
qualidade e prazos das obras e/ou serviços, e

o o não cumprimento das obrigações ambientais e sociais dos empreiteiros, conforme
contratado.

O Anexo Vlll do MOP apresenta o guia para elaboração de termos de referência, para
contratações de obras, bens e serviços.

Relatóios de Gestáo Financeira: '

As demonstrações financeiras e os relatórios exigidos pela CAF serão elaborados pela Área
Administrativo Financeira contêndo es informações relativas ao período findo em 31 de
dezembro de cada ano e devem ser apresentados prévio ao envio para a CAF à Auditoria
externa.

As demonstrações financeiras anuais auditadas serão entregues à CAF até 120 dias a partir do
inicio do ano calendário, conforme cláusula oitava das Condições Particulares de Contratação.
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